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AO PUeUCO DO CiSIIMtHTO CIVIL 



A empreza de D Maria annuncioa 
hontem a ultima representação do Ca- 
samento CwU. 

Com esta peça deu-se um facto pouco 
Yulgar — a critica soYou-a com fúria em 
artigos successivos — * o publico, em re- 
presentações successivas, applaudio-a com 
enthusiasmo. 

O leitor está talvez com vontade de nos 
dizer : 

— Ed'ahi? 

E d'ahi — mais nada. Limitamo-nos, 
como chronista, a apontar o facto. 

Ora ahi está. 

Ubbano de Castbo JJ^acinha n.® 8) 



Esta peça, ao subir á scena,^no theatro de D. 
Maria II, foi muito applaudida pelo publico, e muito 
criticada .pela inprensa. 

Discutida pouco, quasi nada. 

Ora, pelo que uns me diziam, e pelo que eu pró- 
prio ia lendo nos vários órgãos da imprensa portu- 
gueza, os personagens e principios da peça eram 
atacados de tal maneira, e cwn tal arte, que eu, ao 
passo que ia sabendo dos escriptos, ia sentindo-me 
possuido d^uma cólera, tanto mais terrivel, quanto 
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mais vaidoso era o presupposto em que estava de 
que fizera um trabalho, a todos os respeitos digno 
de passar a uma posteridade longa. E no meio da 
minha grande indignação, d'áquella fúria, que eu 
julgava, aliaz, justissima, eu já fazia uns projectos 
ferozes de sahir á estacada, muito bem apercebido 
de todas as armas da arte, da esthetica, do estylo, 
levando em riste a grande phrase retumbante que 
havia de fazer morder o pó da arena, a todos os 
que negassem que a minha peça era a mais formosa 
de todas as obras d'arte que, algum dia, tenham 
sabido do craneo d'um homem de lettras. 

Westa corajosa resolução, comecei eu, então, a 
procurar, a inquirir, a calcular quem fossem os 
meus adversários, aquell^s cavalleiros ousados que 
encobriam as feições atraz da vizeira do artigo sem 
assignatura, sem responsabilidade, sem o cunho, 
mesmo, d'uma individualidade litteraria qualquer. 

E, á falta de informações, racciocinei : 

Se os escriptos eram de critica dramática, por 
certo viriam dos que sabem das coisas de theatro: 
esses seriam os auctores dos artigos. 

Porque eu, e todos nós sabemos, que, em geral, 
lá fora, e ás Tezes cá, não se consente que fa- 
çam criticas dramáticas nos jornaes, senão aquel- 
les escriptores que todo o mundo conhece e reco- 
nhece como críticos, feitos com a analyse, com o 
trabalho de annos, com provas litterarias que lhes 
dêem o direito de ser o que se chama: um cri- 
tico dramático. 
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• Todos sabem que quando apparece, aos domin- 
gos de tarde, um aítigo de critica de theatro no 
jornal parisiense. O Tempo, esse artigo é sempre 
de Francisco Sarcey, o mestre da critica dramá- 
tica franceza. 

Que, quando os artigos apparecem no FigarOy 
são de Augusto Vitu, de Júlio Prevel, ou de Al- 
berto Millaud; que os do Evenement são de Alberto 
Wolff ; os da Liberte, de Alberto Delpit, ou de Vic- 
lerien de Joncières; os do Paris, de Henrique de 
Lapommeraye ; os do Clairon de Paul Toché (Fri* 
mousse); os do Gaulois, de Paul Ferrier; os do Gil 
Bios, de Leão Chapron, e Hubert; os da Patrie, de 
Francisco Coppée. . . e, como estes, mais cem no- 
mes, que todos teem feito as suas provas, tanto na 
inprensa, como na litteratura dramática. 

Porque Augusto Vitu faz, com um traço depenna, 
a reputação d'um artista; um artigo seu enriquece, 
ou arruina uma empreza; Júlio Prevel é auctor dra- 
mático applaudido: escreveu os Mosqueteiros no 
convento, o Marido que chora; Alberto Millaud es- 
creveu a iVímcAe, a Femtwe á Papa, e outras operas 
cómicas ; Albert Wolff escreveu a Vente á Tatá, e 
Paris em acções; Alberto Delpit o Filho de Coralia; 
Paulo Toché a Viagem á Suissa; Paulo Ferrier es- 
creveo» as comedias Chez Tavocat, Deputes en robe 
de chambre, ecoUaborou com d'Enneryna Volta do 
mundo; Henrique de Lapommeraye, é professor do 
curso de litteratura no Conservatório francez, e, fi- 
nalmente, Francisco Coppée, o successor de Victor 
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Hugo, escreveu versos para a festa do mestre, para 
o cincoentenario do Hernâni, recitados por Sarah 
Bernhardt, nas explendidas matinées da Comedia 
francesa. 

Creio que não preciso de citar mais nomes. 
. Cá, disseram-me que os artigos de critica não 
eram de António Ennes, nem de Pinheiro Chagas, 
nem de Teixeira^de Queiroz, nem de Francisco Pa- 
lha, ném de Fernando Caldeira, nem de Gervásio 
Lobato, nem de Sousa e Vasconcellos, nem deftan- 
gel de Lima, nem de Ferreira de Mesquita, ném 
de Cunha Bellem, nem de nenhum critico ou autor 
dramático, que eu conhecesse como tal. 

Não pude pois saber logo com quem tinha de es- 
grimir, e o grande trabalho da afanosa investigação, 
a final cançou-mé, e fez-me bem. 
. Ao cabo de alguns dias ja eu sentia morta a mi- 
nha grande indignação, e aquella terrivel fúria que 
se apossara da minha franzina individualidade lit- 
teraria, cahio, por fim, de toda a sua altura, n'esta 
chã bonhomia que me deixa agora conversar, em 
boa amisade, com o publico benévolo do Casamento 
Civil. 

Diz Alexandre Dumas filho, no seu prologo á 
Dama das camélias, que, — logo que uma peça seja 
entregue á publicidade, o auctor, o que tem de me- 
lhor a fazjBr, é calar-se: nada de discussões 1 

Não serei eu que deixe de observar a doutrina, 
de tão bom mestre. 

Não venho, pois, discutir; não teria mesmo com 
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queiii ; venho apenas prevenir a hypothese de "ser 
este volume, algum dia, lido por quem não saiba 
a historia da peça, isto é : a sua representação. 

Porque uma peça representada, posta em pé^ 
pode dizer-se que não é a mesma que se está len- 
do. O relevo, a acção, a vida dada aos personagens 
pelos actores, explica, illustra, convence muito me- 
lhor o espectador, do que o faria uma leitura tran- 
quilla e sem paixão, no gabinete silencioso e mudo 
aos nossos sentidos de leitor indifferente. Alem 
d'isto, se por ventura, as reminiscências da critica 
de hoje podessem, de futuro, influir no animo de 
quem só ler a peça, é preciso que o leitor de en- 
tão fique de accordo com o publico que a applau- 
diu hoje, e assim se convença de que, se as minhas 
theorias, na definição dos personagens, eram me- 
nos verdadeiras, falsas até, <íomo quer a critica, es- 
sas theorias eram, comtudo, apresentadas franca- 
mente,, e expostas com a honestidade que presidira 
á sua concepção. 

Não quer isto dizer que eu venha accusar a cri- 
tica, de menos honesta nas suas afirmações e cen- 
suras. 

De forma alguma 1 

A critica estava convencida; e tanto, que, na sua 
boa fé, queria convencer-me a mim. 

A culpa toda tive-a eu, que não quiz ser conven- 
cido. 

E por isso que, eu, por mais que o padre Pe- 
tigrain, o jesuita da peça, tenha sido accusado de 
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vulgar, de boçal, de imbecil, eu affirmo que o padre 
Petigrain é vulgar, porque eu, o auctor, quiz que 
elle fosse vulgar. 

E não fui eu sói Foi também Joaquim de Al- 
meida, o talentoso actor, a quem eu não precisei 
nunca de explicar a Índole do meu personagem, 
para que elle immediatamente comprehendesse a 
íeiçao, o moáo do jesuita. 

Cumpro um dever, manifestando-lhe aqui a mi- 
nha gratidão, e a grande alegria com que o vi sus- 
tentar, no seu papel, todo o equilibrio da peça. 

Mas continuemos, e vamos explicando ao meu 
futuro leitor, a vulgaridade do padre Petigrain. 

Ha muito já qtie publicações, e artigos da impren- 
sa diária mais adeantada, clamam energicamente 
contra todos os governos estabelecidos, porque não 
cumprem a lei do Marquez de Pombal, expulsando 
de novo, do paiz, todos os jesuitas que, pouco a 
pouco, para elle teem voltado 

E, nas suas justas cóleras, os jornalistas e escri- 
ptores apresentam o jesuita aos olhos dos governos, 
6 da sociedade, como sendo uma entidade supe- 
rior, sobrenatural, apocalyptica, com que só po- 
dem luctar os governos decididos e fortes, que 
mandem executar as leis, e façam manobrar os 
exerxíitos. 

E, como só os altos poderes do Estado, e mais 
ninguém, podem luctar com elles, a nossa socieda- 
de, tomada do pânico que lhe incutem no animo, os 
escriptos que vae lendo, deixa-se ficar de braços 
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cruzados, silenciosa e fraca, á espera que os gover- 
nos procedam contra p sobrenatural inimigo, luc- 
tando com a individualidade mythologica qud lhe 
ensinaram e mostraram como invencivel, e supe- 
rior a toda a iniciativa particular. 

Isto não pode, isto não deve de ser. 

Se a nossa instrucção scientifica e social tem ca- 
minhado, progredido sempre: e se os processos das 
jesuitas, como affirmam os seus Geraes, são ainda 
os mesmos de outro tempo, de todos os tempos, 
variando apenas nos meios da sua applicação: é 
claro que a nossa instrucção de hoje vencerá, sem 
grandes exforços, processos que já conhece, e o je- 
suita, deixando de ser para nós o jesuita de Pas- 
cal, ficará sempre atrazado em frente da nossa 
sciencia moderna, e nós não precisaremos do auxi- 
lio dos poderes públicos, se, para o combater, em 
nós mesmos temos a instrucção, a força bastante 
para vencer inimigos que ficaram atraz de nós, ua 
vulgaridade da rotina. 

Se pois esses. homens não podem já armar-w, 
em frente da sciencia moderna, com os princípios 
que eram superiores, e quasi maravilhosos, em tem- 
pos antigos, não fiquemos nós, os fortes -de hoje, á 
espera de resoluções dos poderes públicos que os 
vão atacar com decretos; não é o Governo que tem 
de os expulsar do reino : é a familia, a mulher, que 
tem de os expulsar do lar. 

O jesuita será sempre vencido pela nossa mu- 
lher, logo que nós demos á nossa mulher, a educa- 
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ção bastante para a tornar superior aos proces- 
sos vulgares d'um jesuíta qualquer. 

Por isso o jesuita da peça, não é, como á critica 
exigia, um talento de extraordinária craveira. 

Não é: o jesuita é simplesmente ô que hoje deve 
de ser um homem armado de principios velhos, em 
frente duma mulher intelligente, e sabedora dos 
principios bons, honrados, fortes d'uma educação 
moderna e liberal. Mais nada. 

O Marquez de Pombal expulsou os jesuitas. 

Os jesuitas voltaram, e os seus collegios estabe- 
lecem-se, e vivem por toda a parte. 

Vivem, porque tem alumnos ; porque lh'os le- 
vam. . . porque lh'os entregam. . . 

Porque? 

Porque os nossos pães de familia, em quanto es- 
peram pelo que hão de fazer os governos, deixam 
ás mães o cuidado de procurar as casas de educa- 
ção para seus filhos, e as mães portuguezas ainda 
não possuem instrucção bastante para bem esco- 
lher os mestres a quem devem confiar as creanças. 

Por isso os jesuitas não se dirigem já aos ho-* 
mens que os conhecem: procuram as mulheres que 
os acreditam. 

Pois bem: se a nossa mulher, forte pela sua edu- 
cação, amanhã se sentir superior aos processos 
d'aquelles homens, se bem os conhecer, amanhã 
aquelles homens verão frustradas todas as suas no- 
vas tentativas, e, ao cabo de algum tempo, o jesui- 
ta desapparecerá da nossa sociedade, como elemento 
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vulgar, insignificante, perfeitamente iniitil na educa- 
ção da família. 

Ensinemos, eduquemos, pois, a mulher : ella ex- 
pulsará o jesuita. 

Esta é a these da peça: se a nao entenderam, 
ou não quizeram entendel-a os críticos, não é mi- 
nha a culpa. 

O meu futuro leitor fará, á intenção da theoria, 
a justiça que entender; da critica que julga a arte, 
a sciencia, o engenho com que a peça está feita, 
não tenho eu o direito de apellar, nem propósito de 
discutir : entreguei-a á publicidade. 

Mas disse-se ainda que Jorge de Souza, o pro- 
togonistada peça, é um declamador, um estylista, 
um relhorico. 

E verdade : Jorge de Souza é um pouco retho- 
rico. 

Mas Jorge de Souza é personagem, — e o primei- 
ro— d'uma peça de combate ; falia para convencer, 
para provar com o estylo, com a palavra que dá a 
convicção ; precisa de demonstrar com a verdade 
das comparações, com o argumento vibrante dos fa- 
ctos que se vêem, que se apalpam, que se sentem. 

Se para a exposição das convicções, das compa- 
rações, dos factos, pode dispensar-se o processo, 
que m'o provem os críticos. 

Assim, quando algum escrever, e fizer applaudir 
uma peça de combate, que não tenha rethorica, eu 
ficarei convencido da verdade da accusação, e suas 
ex.*' terão a gloria de provar. 
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Antes d'isso, em quanto a peça não chega, eu 
guardo a minhs^ rethorica, e suas ex.*' as afirma- 
ções que não demonstram. 

Não ha muitos dias ainda que, no theatro Qia- 
telet, em Paris, foi estrondosamente pateada Ma- 
dame Therese, drama histórico de Erckman Cha- 
triàn, os auctores victoriados do Amigo Fritz, e 
áos Rantzau. 

E escreve da peça, o segundo, e o mais temido 
dos críticos francezes, Augusto Vitu : 

tO publico vingou-se das cinco horas de abor- 
recimento que lhe tinham infligido. O drama foge 
â critica pela sua chateza; nem uma sema, nem uma 
situaçãOj nem uma phrase sincera e commovida que 
faça vibrar a alma popular, i^ 

E aqui está como o publico de Paris, e a pri- 
meira critica do mundo, querem, no theatro, a re- 
thoríca, que a critica portugueza regeita. 

E querem scenas, situações, phrases que façam 
vibrar a alma popular, aquelle publico, e aquelles 
criticos que vivem no centro litterario onde se fa- 
zem, cada anno, centenares de edições dos livros de 
Bakac, de Emilio Zola, de Gustavo Flaubert I 

Pois, já que a peça franceza foi pateada por falta 
de rethorica, e o Casamento Civil foi applaudido, 
porque tem rethorica, e, como o publico, o povo, é, 
e será sempre o mesmo, e em toda a parte do mun- 
do, eu prefiro o applauso do publico, a^vibração da 
dma popular, ao realismo de ideas, que alias, creio 
sinceras, dos nossos bons criticos portuguezes^ 
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o que não quer dizer que eu tí^o mude 4e coo- 
vicçSes, logo que appareçam as peças, sem réthori- 
ea, que suas ex " vão, decerto, escrever. 

Ficamos pois, eu o publico, esperando pelas pe- 
ças de suas ex.** 

Âffirmaram ainda alguns, que Jorge de Souza é 
um caturra, um intransigente que não cede uma 
Jinha das suas ideas, pára sacrificar a mulher que 
ama, aos seus principios adeantados, etc. etc. 

Os criticos que disseram isto, ou escrevei^am as 
suas criticas por informações de visinhos — o que 
não raro succede — ou não tiveram memoria bas- 
tante para reter, no caminho para casa, as scenas 
da peça sobre que tinham de escrever. 

Na scena 3.* do 3."* acto do drama, demonstr^- 
se exactamente o contrario do que os criticos âffir- 
maram. Ali, Jorge de Souza, encontrando Luiza, 
a mulher que ama, em casa do jesuita, e perfeita- 
mente soccumbido á fatalidade do facto, conhece^ 
§ente, todavia, que acima dos seus principios estí 
o seu grande amor/ e confessa a Luiza que é um 
cobarde, um fraco, um desgraçado, porque na sua 
grande fraqueza ainda lhe vem dizer que a ama, 
que a ama, e que morre se ella o abandona t 

E o pensador tornado homem, fraco, amante -^ 
mas comprehendido pela mulher, que primeiro o 
queria assim, porque é mulher — é então levantado 
por Luiza, 4a sua grande fraqueza, a toda a altu- 
ra de que descera, na sublime queda da paixãól 

Esta é a lógica do coração humano: isto o que 
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foi dito no Iheatro : o que se lê a paginas 62 do 
presente volume. 

Aqui vinha agora, e muito de molde — se não m'ô 
impedisse a minha natural modéstia — o fazer a 
comparação da scena a que me refiro, com outras 
do Daniel Rochat, de Victorien Sardou. 

Porque se dá um caso singular: é que o perso- 
nagem Daniel Rochat, erdi, na peça franceza, o 
caturra que a critica portugueza quer que Jorge de 
Souza seja na minha 1 

Ora o Daniel Rochat, caturra, foi pateado; e Jor- 
ge de Souza fraco, mas. amante, foi applaudido. 

A final de contas, é forçoso que o confessemos: 
o publico é, e será sempre, o grande julgador : a 
justiça do bom senso; da consciência humana: uma 
justiça muito diversa da que ás vezes se faz na Boist 
Hora. . . e na critica dramática lisbonense . . . 

Vieram outros dizer que a these da peça é ab- 
surda, e que não se demonstra no drama. 

Estes não primam pela coherencia. Estes acham 
absurda a these, e accusam-me porque não de- 
monstro a these, por elles mesmos taxada de ab- 
surda 1 

Da these da peça, conversei eu, ha pouco, com 
o leitor; é quanto basta. Depois • . . 

Depois outros, e outros . . . 

«Que a peça é d'um atheismo revoltante : 

«Que a viscondessa do Souto é typo desconhe- 
cido, falso, na nossa sociedade moderna : 

«Que a apresentação da personalidade: D. João 
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da Cunhãj é desprezo pelos descendentes de no- 
mes illustres . . . 

tQue no jornalista que vende a sua pennapelo 
oiro, eu lancei como que um insulto aos meus 
collegas da imprensa ... 

tQue. . . 

Desculpa, amigo leitor: a estes não posso eu res- 
ponder, porque ... 

Eu não escrevo para os tolos ... 



Cypriano Jardim 
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Luiza (21 annos) Virgínia 

Malhilde (30) C. Falco 

Viscondessa do Souto (22) E. Anjos 

D. Pulcheria Fialho (22) - L. Lopes 

D. Jacintha da Costa (55) \ E. Cândida 

D. Ludovina de Noronha (56) M. Adelaide 

D. Theodora da Silva (60) J. Carlota 

Jorge de Sousa (30) J. Rosa 

Padre Petigrain (50) J. Almeida 

D. João da Cunha (40) A\ Antunes 

Pinheiro (40) , J. Costa 

D. Thomaz (18) B. Machado 



Liisboa. — A.ctiia.lida.de 
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ACTO I 



Uma sala em casa de D. Jacintha, representando cinco lados 
' d'um octogno regular. Âo fundo, e&pelho e fogão. Aos la- 
dos, (fundo) duas portas; uma da direita, entrada para 
quem vem da rua; a da esquerda entrada para quem vem 
do jardim. Mobilia rica, mas de gosto vulgar. Aos lados 
(!.'' plano) portas para o interior da casa, etc. 



SGENA I 
D. Ludovina — D. Theodora — D. Thomaz 

(Ao subir o pannOj vem entrando^ na frente, D. Ludovina, e logo 
airaz D. Theodora, encostada a D. Thomaz, Para a esquerda vae 
sahindo Um areado). 

D. LUDOVINA (ao creodo que sáej 

Olhe I diga-lhe também que nao se demore . . . que 
é tarde jàl (I9 creado curva-se e sáe). 

D. THEODORA (iudo com D. Tronuiz para uma cadeira) 

Ail Venho mortal mesmo de todol N'esta cadeira, 
Thomasinho, n'esta I . . . 

D. THOMAZ (ajudando-aj 

Pois sim* . . sim. . . aqui. . . , (baixo a D. Ludovina) 
Está cada vez mais seccante ! . . . (senta-a, e afasta-se 
um pouco). 

D. LUDOVINA (baixo a Thomaz) 

Anda lá f . . . anda lá ! . . . Leva-a com paciência . . . 
que isso está por pouco f . . . Bem se vé I os olhos mais 
sumidos. . . cada vez mais surda. . . Mas olha lá!. . . 
n5o desconfie ella ... 

D. THEODORA 

O' Thomasinho!. . . apalpe-me aqui as mãos. . . 
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D. LUDOVINA 

Apalpa-lhe as mãos, anda ! . . . Frias?. . . Bem. . . 
bem ! . . . Mas tu deves ^char-lh'as quentes ! . . . Dize- 
lh'o!... dize-lh'o!... 

D. THOBiAz (com OS mãos da velha nas suas) 

Estão mesmo a ferver f . . . 

D. THEODORA (affllCta) 

A ferver!. . . Ail. . . que estou a arder em febrel... 
Valha-me o Senhor da Vida f . . . Se eu, já ao subir a 
escada, sentia uns calores. . . e hontem. . . na novena... 

D. LUDOVINA (alto) 

Hontem havia de ser do povo 1 . . . que nos incom- 
modava 1 . . . Deixam entrar toda a qualidade de 
gente ... 

D. THEODORA (qm 7100 ouvto bem) 

Vem gente I. . . Se fosse o doutor?. ... 

D THOMAZ (alto) 

Não é isso ! Diz a mamã que a gente pobre e rota 
não devia ir ás egrejas onde nós vamos!. . . Percebe? 
Ouve? 

D. THEODORA (zangoda) 

Bem oiço . . . bem oiço ! . . . Que mania de gritar! — 
Não é o doutor, bem sei ! . . . e é pena 1 Podia recei- 
tar-me alguma coisa, ainda que não fosse senão para 
prevenir. . . Porque. . . emfim. . . quem sabe como eu 
estarei d'aqui a bocado?. . . 

D. THOMAZ 

Ora essal. . . Pois o medico podia saber?. . . 

D. THEODORA 

Podia . . . podia ! . . . Assim elle quizesse 1 Mas este 
sr. Jorge de Sousa... ainda é peior do que os outros!... 
Não toma nada a serio, e vem depois com sentenças, 
tiradas dos livros novos I . . . Antes lessem os livros 
sagrados, onde ha remédio para tudo 1 

D. LUDOVINA 

Antes, antes!. . . Já não succederia o que succede... 
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D. THEODORA (mMí7o CMrtMa)* 

Sim? Então que succede?... Ora digam 1... di- 
gam lá I 

D. LUDOVINA 

Succede que Luiza. .. 

D. THEODORA 

Gosta do medico, gosta I E é pena I Eu, quando a 
Jacintha m'o disse... foi um choquei... Jurei de 
nunca mais 1 . . . Credo I . . . nunca mais 1 

D. LUDOVINA (baixo ao filho) 

Que egoismol. . . E hade a gente ter dó d'ella?. . . 

p. THEODORA {contintuindo) 

Que eu não o fiz senão por amor do Thomasinhol 
Por isso disse á Jacintha que tudo o que tenho será 
d'elle, que o estimo, e amo como a fiJho. . . e que de- 
sejava bem vêl-o casado com a Luiza. . . A Jacintha... 
(rmida de tom) O' Tomasinho I . . . Eu sinto uma cor- 
rente d'arl (Thomaz e a rtiãe correm apressurados em 
roda da sala). 

D. .THOMAZ (voltando) 

Uma corrente d'arl a janella está fechada I 

^ D. LUDOVINA (voltando) 

E a porta também I. . . Foi engano I. . . Mas diga!... 
O que respondeu a Jacintha?. . . falou á sobrinha!. . . 

D. THEODORA 

Fallou e. . . Acreditem, meus amigos que eu fiz tudo 
o que pude I Até lhe prometti seis hbras para os fa- 
tos das meninas do Campo Grande I . . . O' D. Ludo- 
vina . . . hade dar-lhe este dinheiro, e juntar ao que 
jà lhe devo. . . 

D. LUDOVINA (impaciente) 

Sina, minha amiga: descance.-. mas diga: o que 
respondeu a Luiza? 

D. THEODORA 

Respondeu que era maior, senhora das suas acções, 
e que a sua escolha jà estava feital. . . 
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D. LUDOVINA 

* O medico I Que descaramento I Quem assim falia a 
uma tia, é capaz de tudo ! . . . 

' D. THEODÔRA 

^Ora I . . . De que nao será capaz, quem se atreveu 
a expulsar do seu oratório ... um ministro do Senhor! 
Aquelle santo! 

D. LUDOVINA 

Tem razão!. . . O bom do padre Petigrainl. . . 

D. THEODÔRA 

Um santo ! . . . Só a resignação com que elle conti- 
nuou a vir, com os seus bons conselhos . . . como se 
nada fosse!. . . Um santo! (mudando de tom) O' Tho- 
masinhol. . . apalpe-me agora as mãos. . . Estão mais 
frescas, nao estão? 



SCENA II 
Os mesmos — D. Jacintha 

D. JACINTHA (chega á porta, e volta-se para dentro) 

Mande antes pôr o caleche : somos quatro ! (descm- 
do ao grupo) Foram as primeiras, minhas queridas!. 
(chegando) Adeus, Ludovina... E a nossa doente?. . . 
Melhor, hein?. . . Ora!. . . O Senhor dos Passos hade 
ajudar! (haixo a D, Ludovina) Como ella está! Adeus, 
Thomasinho! Sempre temente a Deus, filho?... Sempre 
servo do Senhor? • 

D. THOMAZ 

E da sr.* D. Theodora. . . coitadinha ! ... já não tem 
mais ninguém. . . 

D. JACINTHA 

A quem deixar os bens terrestres ! Tem razão, me- 
nino! Se hão-de ir parar às mãos d'algum hereje! 
Ah ! . . . E' verdade ! . . . Sabem que acabei hontem de 
converter a viuva do negociante I . . . 

D. LUDOVINA 

Sim? 
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D. JACINTHA 

Pois então I Já me proraetteu 100:000 réis para os 
fundos do Santo Padre I 

D. LUDOVINA 

E quando os dá?. . . quando? 

D. JACINTHA 

Ahi está já a thesoureira a pugnar pelos seus direi- 
reitos I Descance I . . . descance, que amanhã entrarão 
no seu cofre I Não é muito, mas por ora não convém 
pedir mais. . . Mas olhem que são horas! 

b. THEODORA ' . 

E a Luizinha? Não vae?. . . 

D. JACINTHA 

Não vae. Perguntei-lh'o, convidei-a. . . e ella. . . sa- 
bem o que me respondeu?. . . sabem? 

D. LUDOVINA (com intmçãoj 

Faço idéa ... 

' D. JACINTHA 

Uma das tolices que lê, nos livros com que está 
mettida no quarto... dias inteiros!... Sabem lá II 
Disse-me que, em logar de ir para a egreja, servir de 
alvo á analyse dos homens, queria fazer o niez de Ma- 
ria em casa, com as creadasl com as creadas, ouvem? 
Com as creadas! 

D. LUDOVINA 

São as doutrinas da religião nova! Da que se lê nos 
livros. . . que esses perdidos chamam de sciencia. . . 
de philosophia ! . . . Como se fossem precisas philoso- 
phias, para entender os mysterios que os nossos 
avós já nos ensinavam! mais não sabiam ler! 

D. JACINTHA 

Pois ahi tens! E' o que ellas aprendem, a ouvir 
os rapazes que sahem das escolas. . . 

D. LUDOVINA 

Das escolas superiores! . . . Se até já querem argu- 
mentar! discutir! 
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D. JACINTHA 

E O peior, filha, é que vem, ás vezes, com razões, 
a que a gente n3o sabe o que hade responder I Eu, 
quando ella começa, entrego-a logo ao padre Peti- 
grainl Nadai... o padre í... o padre, simi (vae á 
meza da esquerda) Ai? ?. . . que ainda não lhes mos- 
trei . . . (volta com uma alva toda bordada) Querem 
vér? Quer ver, D. Theodora?... (vêem a alva) Foi 
engommada pela Amélia!... para pregas e encanuda- 
dos, n3o ha outra 1 

D. THEODORA 

E' linda I . . . Este lavrado em cruzes, é uma rica 
lembrança 1 . . . Bonita t . . . bonita I . . . 

D. JACINTHA (indo pór a alva na meza) 

Hade acceital-a I . . . E, para o obrigar, jà tenho uma 
idéa 1 Havemos de lh'a dar no dia em que lhe entre- 
garmos o dinheiro de Roma I E' a condição 1 . . . se- 
não. . . não se lhe dá o dinheiro ! 

D. LUDOVINA 

A idéa é bôa ... é . . . Mas não convém mandar o 
dinheiro por em quanto! temos só wtocentos mil réisl... 
uma miséria ! A sociedade das Silveiras tem mandado 
esmolas de três e mais contos! 

D. THOMAz (confirmando)) 

E' verdade! O sr. Padre Ratimac, ainda ha dias, 
mandou, da subscripção das senhoras Malafayas, cinco 
contos e tanto! 

D. LUtíOVINA 

' Já tu vês 1. . . {mudando de conversa) E' verdade!... 
Ê a viscondessa? Não vem? 

D. JACIN.THA 

Prometteu. E admira-me não estar já por ahi, que 
aquella Eugenia, em sabendo de festa que chame, não 
falta. 

D. LUDOVINA 

Que chame. . . homens ! Porque christãos. . . não são 
os bons christãos que a levam á egreja — não 1 
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D. JACINTHA 

Deixa lá a rapariga ! Cada um tem o seu feitio. EUa 
vae á egreja para namorar. . . os homens. . . irá. . . 
mas olha que nós. . . Sim I . . . nós 1 . . . o que vamos 
nós lá fazer?... vamos namorar... nos altares... 
as nossas toalhas de reiídas de França ... as nossas 
jarras de prata. . . os braceletes de oiro das santas... 
tudo o que nós dêmos para a ostentação do culto — 
e olha que nossa, também! Sim, nossa!. . . Pois não 
a elogiam os jornaes por toda a parte, em grandes 
frazes encomendadas. . . por nós mesmas ? Esta^ é que 
é a verdade ! 

D. LUDOVINA 

Pois sim. . . mas nem todas as verdades se dizeml 
Os louvores das nossas obras, acceitam-se como sur- 
preza, e deixani-se aos outros. . . aos que se mandam 
adeante. . . com ^ trombei a I . . . ao Pinheiro, por 
exemplo. . . o que é ícilo d cUe? 

D. JACINTHA 

Tem apparecido... Esteve cá hontem. . . Veio mos- 
trar-me um artigo que escreveu n'um jornal, o Apostolo, 
descrevendo a benção dos rosários que vieram dlta- 
Ua . . . Lá falava de nós I . . . nunca se esquece I . . . 

D. LUDOVINA (rindo) 

Vês ? E tu não ficaste surprehendida ? Não ralhaste 
com elle?. . . Mas ahi vem a viscondessa. 



SCENA III 

Os mesmos — Viscondessa do Souto 
VISCONDESSA fdescendoj 

Ora esta l Aposto que esperavam por mim? Mas que 
. querem ? Aquella Cecilia ê assim 1 Anda ha três se-^ 
manas a piometter-me uma toiiette de verão... e, 
por fim, inandou-me o chapeul (mostrando-Oj e viran- 
dose) Que tal?.. . que lai o acham? {n'uma das vol- 
tas aperta a mão a D, Tlmnaz) E' chie, não ê ? 

n, LUDOVINA 

Bonito 1... A rosa vermelha ê realmente de gosto..* 
ainda que talvez. .. um tanto garrida. 
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VISCONDESSA 

.Garrida-I Ora essa! Garrida!... Mas. .. então.. . 
as minhas amigas ainda se não convenceram bem. . . 
de que eu sou uma viuva. . . ^em convicção!? 

D._ JACINTHA 

Sem convicção? Nâo entendo. . . 

VISCONDESSA 

De certo! O meu casamento foi um contracto... uma 
sociedade entre dois industriaes ! 

D. LUDoviNA (aparte) 
Industriosos ! 

VISCONDESSA 

Ora, nas sociedades do género dá minha, quando 
um dos associados morre, fica sempre o giro do nego- 
cio a cargo do outro, e não se altera a firma da casa, 
em quanto o sobrevivente não faz sociedade nova! E' 
o meu caso! Se o estabelecimento continua no mesmo 
pé, não vejo razão para que o sócio sobrevivente, que 
sou eu, vá hoje alterar um systema de conunercio que 
já era usado no tempo dos dois! 

D. LUDOVINA 

Ah! Já!? 

VISCONDESSA 

Está claro! Eu não casei senão para isso! Ha quem diga 
que o casamento é um fardo, uma corrente, uma es- 
cravidão! . . • e não sei que mais! Para os homens 

é possivel! Para mim nunca o foi! Eu casei para ser 
livre! 

D. LUDOVINA 

E rica! 

VISCONDESSA , 

De certo! Nem eu queria a liberdade sem dinheiro! 
Meu marido era um pobre homem, que, depois de ganhar 
uma fortuna no Brazil, a apregoar bananas, veio para 
Portugal gastar essa fortuna, apregoando-me a mim! . . . 
Era a sua vocação, coitado! Um dia escreveo-me uma 
carta, empapei verde, com corações doirados, fallou em 
000 contos, e eu fiz-lhe a minha profissão de fé! Hão- 
de confessar que andei com lisura I Disse-lhe pois que 
queria ser completa senhora das minhas ácçoes, que ha- 
via de ter sempre dinheiro, è que queria ser viscondes- 



Digiti 



zedby Google 



saf... O bom do homem cumprio religiosamente o pro- 
grammal. . . Depois — mais tarde. . . 

D. LUDOVINA 

Mais tarde? 

VISCONDESSA 

Mais tarde . . . é verdade I . . . esquecia-me dizer-lhes, 
que eu, pela minha parte, prometti fidelidade . . . E cum- 
pri! Cumpri em quanto pude! 

D. LUDOVINA 

Viscondessa!. . . diante d'este innocente!. . . 

VISCONDESSA (òlhando em roda) 

Quem?... Onde está?... Ah! E' o Thomasinho? 
Ora minha amiga!... innocencias, innocencias! Tam- 
bém eu era innocente quando tinha dez annos!. . . de- 
pois a sociedade ensinou-me!. . . 

D. LUDOVINA (zangada) 

O Thomaz nunca teve tempo de aprender ... o que a 
viscondessa sabe! (disfarçando, ao filho) Olha as mãos 
da D. Theodora, filho! Vé lá! (Thomaz toma cautelosa- 
mente as mãos da velha), 

VISCONDESSA (baixo a D, Ludovina) 

Pois nem ao menos sabe. . . (aponta) arranjar uma 
herança? 

D. JACINTHÂ 

Mas olhem que são horas! O nosso Petigrain avisou- 
me para as onze, e é mais de meio dia ! 

VISCONDESSA 

Aquella Pulcheria também. . . Já cá podia estar! 

D. THEODORA (gemendo) 

Aií. . . ^aa^i!. . . (D. Ludovina^ Jacintha e Thomaz 
cercam-n^aj. 

D. THOMAZ 

Então?. * . que tem?. . . que tem?. . . 

D. TEODORA 

E' um afifrontamento! Aiiída não chegou. . . mas vem 
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ahil. . . vem. . . vem. . . ail (D. Thomaz tomorlhe as 
mãos, D, Jacintha abana-a com a ponta do mantelete^ 
D. Ludovma assopra-lhe va cara,. A viscondessa fica a 
meio da scena), 

D. JACINTHA E LUDOviNA (fazeudo-lhe vetitoj 

EntSoI. . . entãol. . . 

D. THEODORA (ffj^ída) 

E Jesus I Por quem s3oI . . . Nao me façam tanto ven- 
to!... 

D. THOMAZ 

As senhoras, também! Nao lhe façam tanto!. . . 

VISCONDESSA (aparte) 

Que scena ... de familia ! 

D. THOMAZ (com ãs mãos da velha) 

Ah!. . . Lá volta o calor!. . . Là volta! Está salvai 
Salvei-a!... 

D. THEODORA 

Salva?. . . Pois tão mal estive?. . . Esíive, Thomasi- 
nho? 

D. THOMAZ 

Já passou!. . . Credo!. . .* que susto! credo! Have- 
mos de ir rezar três missas ás Francesinhas!... Quer!... 

p. THEODORA 

Ah! Obrigada, filho! obrigada 1 Tantos cuidados hao- 
de ter recompensa . . . Hei-de averbar em nome do Tho- 
mazinho, as inscripções que lá tenho 1... 

D. LUDOVINA, D. THOMAZ 

Oral ... ora ! . . . nao pense agora n'isso — 

D. JACINTHA (deixa o grupo e desce á viscondessa) 

Coitada! E' uma santa alma, n3o é? 

VISCONDESSA 

Certamente. Mas aquellas inscripções... nao sao 
umas de que ella falia sempre. . . quando lhe dão os 
affrontamentos? Tenho-lhe ouvido dizer aquillo, umas 
cinco ou seis vezes! 
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D. JACINTHA 

Talvez sejam . . . sim . . . Mas bem vê. , • <iiie n'aquel- 
le estado. . . esquece-se. . . A viscondessa também... 
tudo vê pelo peiorJ 

viscoirpBssA 

N5o vejo! . . , sou apenas franca! Isto é geito que me 
ficou do tempo de casada 1. . . 

D. JACINTHA (sorrindo e voltando ao grupo) 
Mál. . . (Para D. Tkeodora) Enlao?. . . mais allivia- 
da? Descance um instante. . . que a igreja fará o res- 
to. .. 



SGENA IV 

Os mesmos. — Pulcberia. 

PULCHERiA (á porta) 

D5o licença? 

VISCONDESSA (voltando-SB e pondo o dedo no lábio) 

Pschiu!... 

PULCHERiA Centra aos pulinhos j e voe cumprimentando a todos, com 
adeusinhos 'sacudidos, até chegar á ViscondessaJ. 

Então O que bà? Mais algum flato? 

VISCONDESSA 

O costume, nao vês? Os annos e os achaques que 
Ibe v3o sahindo pelas extremidades! • . . 

PULCHERIA (olhando o grupo) 

E o Thomaz sempre agarrado às mSos d'ella!... 
(vcbiwdo-M á viscondessa). Olba que o rapaz ganba bem 
o seu dinbeiro! 

VISCONDESSA 

Huml . . . Ainda hade ser o que fôr. . : 

PULCHERIA 

Talvez, talvez! ... O que a Theodora quer, a final, 
é medico e enfermeiro de graça ! . . . Nunca aqui vem 
que nâo consulte o Jorge. 

VISCONDESSA (rápida) 

Jorge! . . . Vistel-o?. . . Vistel-o?. . . 
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PULCHERIA 

Ai! ainda te não passou?. . . 

VISCONDESSA 

Nunca I... Isto é um capricho que degenerou .. . 
nem eu sei em que! 

PULCHERIA 

Em mania, filhai Isso é uma grande mania I Olha, Eu- 
genia; confessa-te! confessa-tel que o que tu tens, é 
enguiço! 

VISCONDESSA 

O que eu tçnho?. . . nem tu sabes o que eu sou ca- 
paz de fazer? 

D. THEODORA (stisptrandoj 

Aaaai!... 

VISCONDESSA fvoltando-sej 

Somos lá precisas? 

D. JACINTHA 

Naol. . . nãot. . . mostra-se mais alliviada. . . 

VISCONDESSA {voltmldo-se para PtdcheriaJ 

Mas dize!. . . Vistel-o? 

PULCHERIA 

Não vi! Ha três dias!. . . Elle não tem cá vindo?... 

VISCONDESSA 

Não sei! Quando procuro a Jacintha, nunca nos de- 
moramos. Sahimos logo para o peditório. . . Uma sec- 
ca ! 

PULCHERIA 

Também eu, menina!. . . tenho andado numa roda 
viva! O que vale são as noites!. . . Ah!.. . Olha que 
a baroneza já convidou o Jorge I 

VISCONDESSA 

Já? 

PULCHERIA 

E Ferreirinha também me prometeu fazel-o sócio 
do Club. . . Não poderá recusar! . . . um convite muito 
amável . . . Emfim ! tu bem vés o que eu faço para te 
servir. . . 
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VISCONDESSA 

E's amiga, és I . . . e eu não me esqueço ! Ah ! Sabes 
que jà chegou o procurador, com as rendas do Alem- 
tejo? Podes mandar fazer o vestido quando quizeres. 

PULCHERIA 

Pois sim ! e olha que veio a propósito para a recita 
das Pimentas I Não tinha nenhum de gosto ! . . . O D. 
João vae lá ! . . . 

VISCONDESSA 

Com a Mathilde? 

PULCHERIA 

Gala-te, Eugenia I Se ella fosse 1 Mas não vae nunca I 
Tenho-lhe mn ódio I 

VISCONDESSA 

Pudera I. . . roubou-te o D. João!. . . que é o con- 
trario do da lenda. . . Este, em vez dé roubar mulhe- 
res, é elle que é roubado. 

PULCHERIA 

Que queres, menina? Ella era rica, e elle pobre. . . 
Eu. . . bem sabes as minhas circunstancias. . . eu não 
tinha senão o meu coração. . . e. . . 

VISCONDESSA 

E uma cabana que elle não quiz I E olha que fez mui- 
to bem ! . /. Qualquer de vocês tem vicios... {gesto de Pui- 
cheria) Está bom I . . . Aspirações 1 . . . é termo mais de- 
cante ! Pois qualquer de vòcès tem aspirações, que não 
se satisfazem com idylio t . . . Assim estão ambos mais 
á vontade t . . . 

PUCHERiA (amuada) 

Que moral, Eugenia ! Realmente . . . 

VISCONDESSA 

Ah! sim? Queres antes que te minta!. . . Como vo- 
cês são todos I Nem ao menos teem a coragem da fran- 
queza ! 

PULCHERIA 

E a religião, filha?. . . a religião?. . . 

VISCONDESSA (vindo muito alto) 

Ah I . . . ah! ... E' verdade ! . • . a religião ! . . . Ah I 
ah ! . . . ah ! . . . 
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D. THEODORA 

• Aaaai ! . . . 

PULCHERIA ferguendo-se e indo ao grupo) 

Acordastel-a, vês?. . . (a viscondessa segm-a). 

VISCONDESSA 

Melhor ! Vamo-nos embora ! . . . 

D. THEODORAf^ÓS duosj 

Ah f . . . estavam ahi?. . . Muito obrigada ! muito obri- 
gada ! . . . Estive muito tempo desmaiada ? . . . 

D. THOMAZ 

Desmaiada?. . . a senhora nao desmaiou. . foi. . . 
foi... 

D. LUDOvmA {ajudando o filhoj 

A reacçSpt (D. Jacintha váe á meza buscar um copo 
d' agua), 

D. THOMAZ (aproveitando, rápido) 

Exactamentel foi a reacçãol 

D. THEODORA 

Havia de ser. . . havia. . . Pois sinto-me agora me- 
lhor. , . {a D. Jacintha que lhe chega o copo), E' um 
cordeal? 

D. JACINTHA ^ 

Pois então! 

VISCONDESSA (baixo a PulcheriaJ 

Do contador I 

D. JACINTHA 

Pois já que está melhor, vamos là, que é tarde I (in- 
do por o copo, ao passar pela viscondessa). Veio no seu 
carro? 

VISCONDESSA 

Está à porta. Levo a Pulcheria. (a D. Jacintha, qu'e 
volta de pôr o copo sobre a meza). A D. Luiza nao váe? 

D. JACINTHA (passando para o grupo) 

Não vae. Continua com as suas manias. . . 

VISCONDESSA (haixOj a PtãcheriaJ 

Se Jorge cá virá, na nossa ausência?. . . 
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PULCHERIA (haiXO) 

Estás doida I... Nem elle vinha, nem ella consential... 
Se fossemos nós!.. . 

D. THEODORA fei^gtiendo-sej 

O' Thomazinhol . . . o seu braço 1 . . . (Thomaz dá-lhe 
o braço, e vão a dirigir-se para a porta D. F. quando 
apparece a ella D. João, e atraz Pinheiro). 



SCENA V 
Os mesmos — D. João — Pinheiro 

D. JACINTHA (aos doisj 

Olá, meus senhores! Pelo que vejo, já acabou a ce- 
rimonia?. . . O sermão?. . . 

D. JOÃO (entrando com PinheiroJ 

Não sei de que sermão v. ex.* falia? 

D. JACINTHA 

Não sabe?... Pois não sabem que o nosso padre 
Petigrain prega hoje um bonito sermão em S. Luiz? 
Não sabem? Pois o seu castigo devia de ser nós pre- 
gar-lhes um bem grande, cá em casa I . . . E havia de 
ser aos dois! Como está, sr. Pinheiro? 

PINHEIRO (curvando-sej 

Sempre ás ordens de v. ex.*l 

D. JACINTHA 

E das nossas boas intenções ! . ; . Já hoje li o seu arr 
tigo sobre os passaes dos parochos ! . . . Defende-os co^ 
mo um heroe! (voltando-se para as mulheres). Havemos 
de o ler á volta 1 . . . Verão ! . . . verão ! . . . {Pinheiro 
curvorse). 

D. JOÃO 

^ Eu vinha procurar a Mathilde. . . e como encontrei 
o amigo Pinheiro. . . 

D. JACINTHA 

A Mathilde anda no jardim, arranjando uns ramos 
com a irmã. Não sabem o que ellas querem fa- 
zer?. . . Mas isso depois. . . {toca a campainha). Vou 
mandal-as chamar {ao creado giie chega á porta). Diga 
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ás senhoras que estão aqui o sr. D. João, e o sr. Pi- 
nheiro ! ivoltanáo-se para os dois). E até logo ! Tenham 
paciência, que primeiro está DeusI. . . Vamos! (sae na 
frente, seguida por D. Ludovina, D. Thèodora e D. Tho- 
maz, depois Pulcheria e a viscondessa). 

PULCHERU (passando j baixo a D. João) 

A recita das Pimentas... sabbadol {sae). 

VISCONDESSA (passando, baixo a D. João) 

Não saia, sem a Jacintha voltar I. . . 

D. JOÂÒ 

Porque? . 

VISCONDESSA 

Porque nãol {sae) 



SGENA VI 
D. João — Pinheiro. 

D. joko (descendo) 

Porque não! E' a grande razão das mulheres f .. . 
Em ellas dizendo : porque sim, ou porque não, está tu- 
do decidido; não ha argumento possivel I 

PINHEIRO (descendo) 

E por isso vencem sempre, abafando a discussão I O 
systema não é novol . . . Usa-se ha muito. . . nas cama- 
rás I. . . Nas camarás ha o apagador. . . 

D. JOÃO (atalhando) 

Não acho a òccasião própria para gracejar, Pinhei- 
rol É que preciso sahir, e já, da triste posição em que 
me encontro! Antes me desse coragem. . . 

PINHEIRO 

Coragem? Ah! . . . entendo Vem fallar com sua 

esposa . . . 

D, JOÃO 

Pois ahi tem I Como heide eu convencel-a a arran- 
jar-me dinheiro da irmã. . . quando lhe dei cabo do 
dote, em quatro annos I ? 
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PINHEraO 

Ah! . . . Quer dinheiro de sua cunhada? O dote todo, 
se possivel fosse?. . . Pois bem!. . . Sirva-se das mu- 
lheres I Do padre que o casou ! . . . 

D. JOÃO 

Do padre! . . . Que havia de tirar para si a parte do 
leão, como já fez ! . . . 

PINHEIRO 

Ah ! Já ? {mudando de tom) Vamos lá a saber ! . . . O 
que quer o D. João fazer, para apanhar a fortuna a sua 
cunhada? Sim! qual é o seu plano?. . . O que vem di- 
zer á sr.* D. Mathilde? 

D. JOÃO (revoltado) 

Ora essa? Para que o quer saber? 

PINHEIRO 

Eu? Para que?. . . Com franqueza! Nós somos dois 
sugeitos. . . que. . . Nao se pode dizer isto sem ro- 
deios?. . . Nós somos dois sujeitos. . . que arranjam a 
sua vida I Esta coisa de probidade . . . 

D. JOÃO (atalhando) 

Bem ! . . . bem ! . . . bem ! . . . você quer saber o que 
eu venho dizer á Mathilde, para se governar!. . .Pois 
olhe ! eu venho dizer á Mathilde que estamos sem vin- 
tém I Que é forçoso que ella convença a irmã a ir viver 
comnosco ! 

PINHEIRO 

Perfeitamente! E' forçoso que ella os sustentei De- 
pois. . . a conveniência de todos os dias. . . uns con- 
selhos que se dão. . . por incidente. . . ás vezes appa- 
rece um negocio em que se dobra o capital... E Jorge 
de Sousa, cos diabos? 

D. JOÃO 

Esse. . . talvez chegue tarde. . . ' 

PINHEIRO 

Bravo ! . . . não o julgava d'essa força ! Com que en- 
tão. . . todos logrados?! 

D. JOÃO 

> Menos o Pinheiro!... que continua, como até aqui... 

2 
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PINHEIRO 

Sim ! . . . ora essa I . . . Como até aqui 1 . . . Então eu 
não lhe conheço a bisarria I . . . Vá, meu caro, vá ter 
com sua esposa. . . que depois faremos as contas. . . 

D. JOÃO 

Com que não se ha-de dar mall. . . hein?. . . sere- 
mos associados I . . . Você, afinal, tem razão ! Nós somos 
dois sugeitos . . . 

SCENA VU 

Os mçsmos — Luiza 

LUiZA (mirando com um livro na mão) 

Meus senhores . . . Então ficaram aqui ? Esperávamos 
que fossem ter comnosco ao jardim. . . e, já que não 
foram, eu.... fiz com© Mahomet deante da montanha... 
vim eu 1 . . . 

PINHEIRO 

A' parte a comparação, eu não tenho senão a agra- 
decer a amabilidade cqm que v. ex.*. . . 

LUIZA 

Lhe chamei montanha?. . . Foi em linguagem figura- 
da 1 .. . Montanha de sabedoria I . . . 

D. JOÃO 

Eu vinha procurar a Mathilde . . . e como o amigo 
Pinheiro subio também. . . 

LtJIZA 

E porque não? O sr. Pinheiro, pode-se dizer que é 
de casa 1 Os seus artigos são tão apreciados por minha 
tia, e pelas suas amigas, tão louvada a sua doutrina, 
que o auctor d'ella, goza, no conceito d'aquellas senho- 
ras, a santa reputação que abre todas as portas . . . 

PINHEIRO 

Mas as portas abrem-se tanto para entrar, como para 
sahir. . . Parece-me até que v. ex.^ muitas vezes se te- 
rá inclinado. . . a optar pelo segundo serviço das por- 
tas? 

LUIZA 

Ao ler os seus artigos? vaidade de escriptorl.os seus 
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artigos... não me encommodam nadai... Uns, por- 
que os não entendo. 

D. JOÃO 

E os outros? 

LUizA (voltando-sej 

Os outros. . . porque os não leio ! Mas disse-me que 
procurava a Matliilde? 

D. JOÃO (partindo) 

E' verdade ... e se me dá licença . . . 

LUIZA 

Pode voltar com ella . . . (Z). João sae para o esquer- 
da). 



scENA vm 

Luiza — Pinheiro 

LUIZA (continuando) 

E ia-me já esquecendo do motivo porque subi. Vinha 
restituir-llie este hvro, que liontem encontrei atraz d'a- 
(^uelle sofá (dá-Wo), 

PINHEIRO (pegando -lhe) 

Este Uvro. . . creio que não é meu. . . {fnlhAa). 

LUIZA 

Não é? Pois cuidei I Quem lê tanto como o sr. Pinhei- 
ro .. . pode esquecer um romance em qualquer parte. 
Não é o romance a sua mais assidua leitura? O géne- 
ro que mais cultiva? 

PINHEIRO 

Se V. ex.^ tanto sabe, devia convencer-se, desde lo- 
go, que não é meu o livro : não é romance. . . 

LUIZA 

Não? pois não sabia ! ... Se nem o abri, tão conven- 
cida estava de que lhe pertencia I 

PINHEIRO 

Pois não pertencei (irónico, folheando). Nem eu pro- 
fesso as idéas contidas n'este volume I . . . o que já não 
succede ao dono. . . {mostra). Tem annotações favora- 
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veis ao texto, e está chejo de nota-bene! Já vejo que o 
sr. Jorge de Souza, espirito avançado, livre pensador. . . 

LUIZA 

Ah!. . . E' do sr. Jorge de Sousa? Vè isso nas an- 
notações? 

PINHEIRO 

Com certeza 1 Não vem a esta casa outra pessoa que 
tenha, como elle, a instrucção... ea liberdade de idéas 
adiantadas pelo auctor do livro I Nem admira: um me- 
dico. . . e dos novosl. .. 

LUIZA 

Tem razão I Um medico deve de saber tudo quando 
pode influir na humanidade. . . As causas donde pro- 
vem os efl^eilos. . . E' talvez por isso que a profissão 
não é simpathica a certa ordem de gente... Porque... 
emfim. . . os médicos sabem tanta coisa! 

PINHEIRO 

Os epigramas de v. ex.* batem e resvalam na couraça 
da minha dedicação, e não impedem que eu lhe diga a 
verdade ! (charlatão). Este livro é um perigo no seio 
da familia ! As suas doutrinas não são as da nossa fé I... 
Não se ensinam, não se asseguram n'elle, as crenças 
religiosas por onde se regem as instituições da pátria 
commumi Essas instituições, em quanto existirem, es- 
tão acima de tudo!. . . São dogmas! E os livros que 
atacam os dogmas, esses livros devem aniquilar-se ! 
(quer deitar o livro ao fogão). 

LUIZA fadeantando-sej 

Basta, senhor! Dê-me esse livro! {tira-Wo) . Respeito 
e considero bastante quem o esqueceu aqui, para con- 
sentir que outro qualquer se arvore em inquisidor, su- 
jeitando a doutrina d'estas folhas, a um auto de fé ri- 
dículo. . . e hypocrita ! {Põe o livro na meza). 



Minha senhora! 



LUIZA 



Hypocrita, sim!... E ainda lhe faço favor! Porque 
não é só dlioje que o conheço ! não é d^hoje ! E no tem- 
po a que me refiro, as suas palavras, e escriptos eram 
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muitos outros dos de agora I Quer que lli os lembre ? 
Olhe que o posso fazer! 

PINHEIRO 

Talvez possa I Mas ao menos, eu tive sempre a co- 
ragem do que dizia, e nunca entrei n'uma familia . . . 
para. . . para lá esquecer livros d'essesl 

LUIZA 

Nem mais uma palavra, senhor ! Ferir pelas costas é 
mais uma vileza digna da sua apostasia í Insulte esse 
homem de frente, se tem coragem para tanto, mas não 
pens€i um momento... (mudando de tom). Então?... não 
estou eu agora a indignarrme com o sr. Pinheiro?. . . 
Perdôo-Iheí perdôo-lhe, porque quero suppor que o sr. 
Pinheiro, ao insultar Jorge de Sousa, não sabia de cer- 
to, que insultava aquelle que hade ser. . . meu mari- 
do!. . . Ouviu bem? 

PINHEIRO (subindo, a 'pegar no chapéo) 

Ouvi, minha senhora!. . . Ouvi, e sei o que me res- 
ta fazer! (sobe). ' 

LUIZA 

Sim? Veja lá ! não se bata! . . . ah! ah! ah ! . . . 

PINHEIRO (sahindOy á porta) 

Vou já avisar o padre Petigrain!. . . (sae). 



SCENA IX 

Margarida — Jorge de Sousa 
MARGARIDA (só, tomaudo-se logo triste) 

Mais um inimigo, se o não era já I E aqui está como 
eu vivo! Para qualquer parte que me volte, dou sem- 
pre com uma inveja, com um ódio, com uma desillu- 
são!. . . triste vida! Só, no meio destes interesses, d'es- 
tas paixões que se mordem, que se dilaceram umas 
ás outras, eu quero luctâr, deffender-me, vencer, e não 
posso! não posso ! A cada passo que dou, encontro sem- 
pre uma parede que me põe as mãos em sangue ! . . . 
E Jorge?. . . Jorge que podia salvar-me, levar-me pa- 
ra fora d'este meio em que suflfoco... Jorge não vem!... 



Digiti 



zedby Google 



22 

Jorge não quer! Porque?. . . Pois não sabe elle ?. . . pois 
não percebeu.., não olhou ainda para mim^^ ísão vio?... 
(voltando-se para aporta, a uma creada que alli chega). 
O que quer? 

CREADA fá porta) 

O sr. Doutor. .. 

LUiZA (sobresaltadaj 

O que?. . . Mas. . . mandou-o entrar? A tia não es- 
tai... 

CREADA ' 

Como lhe mandou recado. . . que viesse. . . 

LUIZA 

Sim. . . é verdade. . . Pois. . . diga a mini ia irmã, 
que está cá o sr. Jorge de Sousa (a creada sae). Jor- 
ge I só comigo ! aqui I Nunca estivemos sós í . . . E Ma- 
thilde?. . . primeiro que a encontrem! (vendo Jorge á 
porta), Ahl. . . 

JORGE (descendo) 

Minha senhora. . . A tia de v. ex.* mandou-me cha- 
mar ... 

LUIZA (enleiada) 

Siml. . . o costumei. . . a sua dôr de cabeça í. . . 
Por fim. . . esqueceurse d^ella. . . e sahio! 

JORGE 

Antes assim. . . 

LUIZA 

Mas encommodou-o inutilmente! impedio-o talvez, de 
fazer alguma visita necessária . . . Mas que quer ? Mi- 
nha tia acha de bom tom aquella lamentação constante- 

JORGE 

Que eu chego a achar natural. . . pelo habito. . . Oi- 
ço-as todos os dias, em toda a parte. . . 

LUIZA 

Foi para egreja. . . Nem a visita recebeu, a meu cu- 
nhado, e ao sr. Pinheiro, que sahio agora mesmo. En- 
controu-se com elle, talvez ! ? . . . 

JORGE 

Ao sahir a porta da rua . . . Fez-me até um compri- 
mento, em que me pareceu descobrir uma ponta de iro- 
nia. 



Digiti 



zedby Google 



23 

LUIZ A (sem se sentir J' 

Ellel. . . o infamei 

JORGE (dando um passo para ellaj 

Offendeu-a, Luiza? (contendo-se). Perdão, minha se- 
nhora! eu não tenho o direito de a tratar assim. . . 
perdão I . . . 

LUIZA (aparte) 

Que não tem o direito ! {alto) Está perdoado ... Já 
que inventou a culpa. . 

JOR&E 

Que a inventei?. . . Pem sabe que não posso tomar 
uma confiança . . . que nunca me foi dada . . . 

LUlZA 

Nem pedida. . . 

JORGE 

Por mim?... Mas... pedida que fosse a confiança... 
seria dada? 

LUIZA 

Sim; . . {rompendo) porque eu acreditei em si, sabe? 
Porque 'n'esta casa eu não encontro uma affeição que 
me entenda... e o sr. Jorge... tem ás vezes revelado... 
uns sentimentos . . . que eu cuidei deviam de ser uma 
amisade... uma protecção para mim!... Deviam... mas o 
sr. Jorge não pode chamar-me Luiza... e assim eu... eu 
vejo-me sósinha no meio d'umas intrigas. . . d'umas 
miseráveis machinaçoos. . . abandonada de toda a es- 
perança, de toda a coragem que a gente experimenta 
quando se sente prot^^gida ! . . . 

JORjGE 

Tem razão, Luiza! tem razão! Desde o momento em 
que uma palavra, um gesto, um olhar meu, algum dia 
lhe disse que era amada, Luiza tinha todo o direito ao 
auxilio do homem que, num dado instante, revelara um 
sentimento exclusivo de respeito pelo talento, uma ado- 
ração desinteressada pelas nobres qualidades d uma 
mulher! 

LUIZA (interrompendo, feliz) 

Ah! Emfim! 

JvjHGK 

Oiça,Luiza! Oiça! Nós esianios aqui, agora, nummo- 
mento supremo em que uma palavra, uma pergunta. 
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um movimento, decide de duas existências ! Pois n'es- 
te momento eu digo-lhe que a amol que a quero 
para minha esposa, para mãe dos meus filhos, para 
crear uma familia, emfimi Mas sabe como eu quero 
que seja minha, Liiiza? e sabe porque eu não lh'o 
dizia? porque tinha medo de Ih o dizer? E' porque eu 
quero para mãe dos meus filhos, a mulher intelligen- 
te e corajosa, que se alevante, pela sua instrucção, aci- 
ma das erradas doutrinas que a instrucção nega e re- 
pelle todos os dias I A mulher que, sem sabir do seu 
sexo, sinta em si a coragem de ser bôa e humana, a 
mãe de familia, emfim! E agora, que me comprehen- 
de, bem pôde pensar que ao encontral-a no meu cami- 
nLo, eu precisava de ver, de analysar, de saber! Pre- 
cisava I. . . porque Luisa vive n'esta casa, e n'esta casa 
anda um padre, um homem de talento, um jesuita, en- 
tende? ' 

LUizA (somndo) 

Que importa, se o conheço? 

JORGE 

Conhece I . . . Julga conhecer ! . . . 

' LUIZA 

Gonheço-0, a ponto de o expulsar do meu oratório, 
quando um dia me ameaçou com a eterna condemna- 
ção, se eu não me prestasse á execução dos seus pro- 
jectos, sobre a minha vida futura. . . Expulsei-ol. . . 

JORGE 

Fez bem, Luiza ! mas, apezar de tudo elle voltou, e 
continua sempre, impassível, frio, duro como a lima, 
na sua obra de destruição I. . . Não conhece, estes ho- 
mens, Luiza; porque para bem os conhecer, é preciso 
saber a sua historia, ha quasi quatro séculos, e a in- 
fluencia d'ella na historia da nossa terra I 

LUIZA (sorrindo) 

E quem lhe diz que não sei? 

JORGE (admirado) 

Sabe?l 

LUIZA 

Sei, desde o principio 1 . . . Sei que no século xvi ar- 
ruinaram elles Portugal, dominando, corrompendo as 
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consciências dos reis e dos nobres! Sei que depois, 
quando viram o resultado da sua obra, na fraqueza, na 
miséria, na degradação completa do paiz, mandaram-n'o 
morrer na Africa, para que depois o Cardeal-Rei entre- 
gasse o desconjunctado esqueleto á feroz Hespanha da 
Inquisição 1 . . . á Hespanha de Carlos v I 

JORGE' 

N'isso erraram, perdendo o dominio aqui. 

LUIZA ' 

Que depois ganharam de novQ, ajudando encoberta- 
mente a conspiração de 16401. . . E dominaram tudo !. . . 
tudo!. . . até que o Marquez de Pombal. . . {muda de 
tom) Não se ria (Jb mim, sr. Jorge;' sou uma preten- 
ciosa, não sou?. . . Mas que quer? Levo ás vezes horas 
e horas a pensar. . . a. . . 

JORGE (atalhando) 

A alevantar-se da sua condição ! da condição das nos- 
sas mulheres, em quem ninguém pensa, para quem nin- 
guém escreve, que ninguém ensina! Por isso, para ellas, 
acaba ahi a historial E ellas não sabem mais, porque nunca 
mais se escreveu, nem contou, como os jesuítas volta- 
ram, como se organisaram as chamadas associações ca- 
tholicas, como se fez o conflicto das irmãs da caridade 
francezas, os conluios das peregrinações a Roma, o di- 
nheiro de S. Pedro, os votos escondidos das mulheres 
que vão professar no estrangeiro; o rapto das filhas fa- 
mílias, para o instituto de S. Vicente de Paula; os mis- 
sionários fanàtisando as províncias, e, por ultimo, o in- 
sulto, o desafio insolente ôom que se multiplicam os col- 
legios dos jesuítas, desprezando-se completamente a 
grande lei de Sebastião José de Carvalho! Porque nin- 
guém se agita, ninguém conta, ninguém ensina a mu- 
lher! Por isso eu não tinha confiança em si, Luiza! por 
isso eu tinha medo! (entra Mathilde, e fica atrtíz) Por- 
que. . . pense bem nisto! Eu quero que os meus filhos 
tenham mãe! E onde está a verdadeira mãe, não pode, 
não deve ter influencia o jesuita! Não pódel . . . Porque, 
se esses homens um dia mudaram de systhema, pas- 
sando do terror estúpido dos autos de fé, para as ro- 
mânticas visões idiotas das bemaventuranças eternas, 
hoje que a civilisação, que a instrucção do povo cami- 



Digiti 



zedby Google 



26 

nha, elles caminham com ella, convencem as nossas mu- 
lheres de um bom ensino liberal, chamam-n'as ao seu 
partido pelas praticas da sachristía, e pedem-lhes, ti- 
ram-lhes os filhos que educam, que amoldam ao seu sa- 
bor, para, ao cabo de duas gerações, íicarem outra vez 
senhores absolutos da sociedade que corromperam! 



SCENA X 

Os mesmos — Mathilde 
MATHiLDE (que OUVIU O final, descendo) 

E em quanto nao possuem os filhos, vao logo prever- 
tendo os paesi Em quanto não se apoderam das crean- 
ças, compram os homens que lhes vendam as consciên- 
cias, pelo oiro que lhes satisfaça as paixões! (a Laiza) 
Pobre irmã! 

LUIZA 

O que? que dizes?. . . que tens tu? 

MATIIILBE 

Tenho que é preciso ter coragem, luctar, entendes? 
é preciso! (a Jorge) Senhor Jorge de Sousa! minha ir- 
mã nao pode continuar desprotegida, n'este meio de in- 
triga baixa e vil!. . . Porque ainda agora, lá em baixo, 
meu marido fez-me uma proposta infame! 



Seu marido? 



MATHILDE 



Meu marido, sim! . . . Até me ameaçou com. . . Ah ! 
o senhor não sabe ! . . . 

JORGE 

Mas. . . eu. . . 

MATHILDE 

Não sabe, senhor Jorge í O senhor não sabe dás es- 
curas torpezas a que pode descer a vida d'uma familia, 
pela intriga de uns ambiciosos sem consciência, dirigi- 
dos por um padre intelligente e mau I 

JORGE 

Ah! O padre!. . . 
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Sempre I sempre I . . . Oiça ! . . . oiça e julgue : meu 
marido. . . o senhor conhece-o? {Jorge vae a faltar) nao 
conhece I . . . pois oiça ! . . . Nossa tia, ao chegarmos da 
provincia, deslumbrou-nos com festas, mostrando-nos, 
expondo-nos por toda a parte, até que me comprou um 
marido, e, com esse marido, a deshonra e a pobreza. . . 
Eu tinha um dote! . . . pois bem. . . em quatro annos o 
meu dote desappareceu, e a miséria chegou . . . Que 
mais lhe heide dizer? Hoje, meu marido^ depois de me 
roubar a mim, quer também roubar minha irmã I . . . 

; JORGE E LUIZA 

EUe? 

MATHILDE fcOTil forçaj 

E eu não quero que Luiza tenha a minha sorte ! . . . 
Não quero ! Se a leviandade oux a ignorância de nossa 
tia me infclecitou a mim, que ao menos sirva para a 
salvação de Luiza, esta grande lição da minha desven- 
tura í Mas para isso é mister operar, trabalhar, decidir ! 
é preciso I O sr. Jorge vae hoje pedir a mão de minha 
irmã, para a levar d'aqui, para a salvar d'estas ambi- 
ções ! 

JORGE 

Já? 

MATHILDE 

Hesita? Pois não será o senhor o homem que eu sup- 
punha ? 

LUIZA 

É sim, Mathildel. . . Eu creio n'ellel (fica enleiada), 

JORGE 

Não se cnvergonlie de o dizer, Luiza, já que o seu 
coração, e a sua consciência lhe ensinaram a conta em 
que me deve ter. . . (a Mathilde) Esperarei por sua tia. 

LUIZA 

Não I . . . não quero I . . . não pôde ser ! Bem vês, Ma- 
thilde!. . . o senhor Jorge tem aqui estado. . . esteve 
commigo. . . sósl aquella gente dirá*. . . 

MATHILDK 

É justo ! Os usos sociaes não consentem essas franque- 
zas senão encobertas I O sr. Jorge de Sousa volta logo, 
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amanha. . . para se dirigir a nossa tia, e fazer-lhe o pe- 
dido como é de uso. . . Mas que seja depressa, enten- 
de? Porque aqui adivinha-se uma encoberta conspira- 
ção, sente-se que todos trabalham, tendo por chefe o 
padre... emquanto que nós... 

JORGE 

NÓS temos a probidade que é também uma força ! 
Voltarei pois... mas... antes d'isso preciso de saber... 
(a Luísa) è mister que me acompanhe uma certeza, Luí- 
sa 1 

LUIZA 

Uma certeza?... mas 1... diga então, Jorge: o que 
quer de mim ? 

JORGE 

Quero que pense ! Que veja bem que se vae dar 
na sua vida de mulher, um dos três acontecimentos, 
verdadeiramente grandes, que dommam, que decidem 
de toda a vida humana 1 Pois bem : se até hoje, ao 
dar-se qualquer d'estes acontecimentos, a creatura hu- 
mana era sacrificada a um principio, e perdia para 
sempre a faculdade de pensar, de querer, é necessá- 
rio que amanhã a creatura acorde, e se erga, e entre 
no acontecimento, com a inteira consciência da sua for- 
ça, do seu livre arbítrio, da sua vontade 1... Compre- 
hende-me, Luisa? 

LUIZA 

Eu? se comprehendo? mas... eu não sei... 

JORGE (retirando- se J 

Pense, e saberá!... E tanto -creio eu em si, Luisa, tão 
firme é o meu convencimento, da grandeza da sua al- 
ma, e do seu talento, que saio, na certeza de que só 
voltarei aqui, para lhe chamar minha mullier ! (sae). 



SCENA XI 
Mathilde — Margarida 

MATHiLDE fapenas Jorge sae) 

Ahi tens ! . . . Vés agora como elle pensa ? EUe 
bem vê que tudo aqui é dominado pelo je^uita 1 e co- 
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mo sabe, talvez, a historia do meu casamento, receia 
que não tenhas força, que te falte a coragem no mor 
mento supremo ! oh ! mas não pensa tanrbem que to- 
dos os outros sâo uns imbecis!... Ensinaram-me a co- 
nhecel-os, dão-me a aprendizagem da desgraça, e dei- 
xam-me junto de ti... os idiotas 1 

LUIZ A 

Mas... que fazer? 

MATHILDE 

Nao seil... por emquanto esperar, e observar. Meu 
marido é creatura do padre. Sempre o tem sido, des- 
de que lhe pagou o meu casamento... 

LUiZA (admirada) 

O teu? 

MATHILDE 

Sim, creança!... o meu casamento!... Pois que pen- 
sas ? D. João não tinha nada, devia casar com um do- 
te ! O padre recebeu um tan\o, e fez-se o casamento! 

LUÍSA 

E tu sabes isso ? Como sabes tu isso ? , 

MATHILDE 

Ora!... Como se sabem estas coisas!... Contou-m'o 
um dia, meu marido, no meu quarto de noiva... no 
doce abandono amoroso da nossa lua de mel I Que era 
orgulhoso..: que ao principio, não queria... mas ama- 
va-me tanto I No dia seguinte pedio-me procuração pa- 
ra dispor do meu dote, augmentar a nossa fortuna, 
comprar propriedades... negócios bons... e..,. como me 
amava muito... eu dei-lhe a procuração! {rindo convul- 
sa) Ah!... ahl... ah!... 

LUIZA 

Pobre irmã!... 

MATHILDE 

E bem pobre ! Nem tu sabes o resto ! E eu devia 
ter-te ensinado !... devia contar-te isto, devia ! Mas eras 
tão nova... e as nossas educações não querem que se 
ensine estas coisas ás raparigas, para as deixar ir... 
desprevenidas, ignorantes, direitas ao abysmo... da mi- 
nha sorte!... Mas posso ensinar-te ainda! Ouve! E' 
mister observar meu marido !... de dia, de noite, a to- 
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da a horal Hei-de confessal-ol obrigal-o a revelar as 
intenções do mestre! tu tens a calar-té; retrahir-te; 
emudecer 1 Promettes? 

LUIZ A fqpjúicando o ouvido) 

Um carro, ouves ? são elles ! 

MATHILDE 

São I Vamos para o teu quarto ! para o fundo do jar- . 
dim, para longe 1... Coragem, Luiza í Havemos de ven- 
cerl havemos! porque possuímos as duas armas com que 
ainda se pode combater um jesuita ! tu tens a instru- 
cç~ ^ o eu tenho a desgraça! Vamos ! (saem para a es- 
quenia, ao mesmo tempo que vem entrando da direita 
D, Theodora encostada a D, Thomaz, seguindo-se D. 
Jacintha, D. Ludovina, Ptdcheria.) {Cae o pannoj 
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ACTO II 



A mesma vista do 1.° acto, ou outra sala qualquer, em 
casa de D. Jácintlia. 



SGENA 1 



(Ao subir o panno tem entrado D. Mathilde com D. João. Matkil- 
de está á esquerda, junto de uma cadeira^ tirando o chapeuj. 



Mathilde — D.João 
MATHILDE (desfazeudo o laço do chapéu) 

Por mais que me diga, nâo creio na sua delicadeza. 
Acompanhou-me, porque tinha necessidade de vir 
aqui... 

D. JOÃO 

Pura delicadeza, creia. . . 

MATHILDE 

Não creio! 

D. JOÃO 

Não ? pois não vejo no facto, coisa para se estra- 
nhar I Um marido que ^companha sua mulher! ... 

MATHILDE 

' Seria natural com outros maridos, e com outras mu- 
lheres. Mas o senhor... e eu... bem sabe que não é fá- 
cil!... 

D. JOÃO 

Vejo que quer azedar a conversa... 

MATHILDE 

Não quero. Desejo, apenas, saber... a que vem 
aqui? 

D. JOÃO 

Acompanhal-a... mais nada! 
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MATHILDE 

Isso não é verdade ! porque, no momento em que 
eu chegava á saleta, para sahir, já o sr. aili estava, 
de chapéu na cabeça I,.. 

D. JOÃO 

A' sua esperai 

MATHILDE 

Mente 1 

D. JOÃO 

Que palavra ! 

MATHILDE (aparte) 

N5o é este... o meio... {alto) Desculpei.... também... 
para que me irrita? Já hontem... 

D. JOÃO 

Hontem ? Quando ? 

MATHILDE 

Quando me fez aquella proposta... a respeito de 
Luiza... Na occasiao... nao pensei..., e respondi-lhe... 
depois... 

D. JOÃO (sohresaltado) 

Depois?... 

MATHILDE 

Depois... {aparte) Isto é indigno! Eu a mentir as- 
sim 1 

D. JOÃO 

Mas diga! Depois?... quando pensou?... 

MATHILDE 

Pareceu-me menos duro o projecto... e agora, que 
minha tia o mandou chamar... 

D. JOÃO 

Ah! Sabia que foi ella'?... que me mandou reca- 
do?... 

MATHILDE 

Sim... para conversarem... para combinarem. 

D. JOÃO (sem se sentir) 

Com o padre Petigrainl... Vamos a casa d'elle!... 

MATHILDE 

Ah ! Vão a casa d'elie ! 

D. JOÃO 

Expressa recommendação do padre! E segredo abso- 
luto.! 
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MATHILDE 

Por força I se é elle quem dirige a emprejsa f creio 
até que ha nos estatutos da sua ordem, artigos que 
prohibem a revelação dos planos, aos menos gradua- 
dos, aos que sao dirigidos... instrumentos... Aposto 
que não lhe disseram nada do que se vae tratar?... 

D. JOÃO 

Não disseram... por ora! Mas logo que estejamos 
juntos... 

MATHILDE fzombãndoj 

Quem sabe ? Arranca-se-lhe tão facilmente uma con- 
fissão!... Com que então... segredo absoluto! 

D. JOÃO (cdhindo em si) 

Mas... a senhora... creio que está zombando comi- 
go? 

MATHILDE 

Pois ainda agora percebeu ? 

D. JOÃO 

Então... no que disse... esteve a representar!?... 

MATHILDE 

É O que nós dois fazemos, ha dez annos ! Represen- 
tamos ! OJsr. de homem de bem, e eu de mulher felizl 
E tanto nos temos habituado ambos aos papeis, que já 
os desempenhamos... até um para o outro ! Quem ago- 
ra entrasse, e nos visse... diria maravilhas da nossa 
boa harmonia! E, por fim, eu detesto-o... e o senhor 
teme-me I 

D. JOÃO 

Que a temo? eu? ora! 

MATHILDE 

Teme ! o sr. tem medo de mim, porque nós somos 
cúmplices, e eu posso denuncial-o ! Pois não lhe dei, 
um dia, a minha assignatura para um documento fal- 
so? 

D. JOÃO (aparte) 

Ah!... pôr isso elle... 

MATHILDE (qm OUVtu) 

Foi pago ! com o preço das minhas ultimas jóias I 

D. JOÃO 

O' Mathilde! 
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Mathilde Costa ! Costa é o nome de um homem 
que morreu no Porto, defendendo esta liberdade com 
que hoje os fidalgos rebatem os que seus avós ganha- 
ram na índia, por um dote burguez de qualquer rapa- 
riga sem pael Não me agradeça pois! Foi pelo meu, e 
não pelo seu nome, que eu vendi as minhas ultimas 
joas I 

D. JOÃO (despeitado) 

Foi grande, Mathilde I é isto o que devo dizer ? Foi 
grande I 

MATHILDE 

Tão grande... como o sr. é pequeno I Porque real- 
mente. . . o sr. é muito pequeno! 

D. JOÃO (iiTitando-se) 

Senhora f Sou seu marido! 

MATHILDE 

Também. . . é o único titulo para que ainda pode ap- 
pellarl E' mais rico do que eu. . . (pie não quero ser 
sua mulher! 

D. JOÃO 

Senhora! 

MATHILDE 

Acabemos! Repugnam-me longas conversas comsigol 
Preciso de saber o que lhes quer o padre ! Ha de di- 
zer-mo: à volta! 

D. JOÃO 

Eu? 

MATHILDE 

Ha-de. Oiça-os a todos, metta-se na intriga, e depois 
dê-me conta de tudo o que ouvir. . . 

D. JOÃO 

Por quem me toma a senhora? Isso é um papel de 
espião! Um insulto! 

MATHLDE 

Pensando bem. . . não no insulto, porque o senhor 
já não pôde ser insultado. . . {gesto de D. João) mas... 
pensando bem. . . o senhor não nos pode servir para 
espião. . . não tem talento bastante para o oflBcio. . . 
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'D. JOÃO 

E' de mais 1 A senhora não se lembra. . . que eu pos- 
so. . . 

MATHILDE 

Maltratar-me?. . . Bater-me?. . . Penso f e já o tenho 
provocado a isso!. . . Mas o sr. tem medo, e precisa 
de comerj . . . {indo para uma das portas interiores). 
Bem 1 seguirei outro systemal Não o perderei de vista ! 
Heide observal-o, vigial-o, como a policia vigia um cri- 
minoso ... 

D. JOÃO (furioso j indo para ellaj 

Ah/ que a senhora não sabe quem eu sou I 

MATHILDE 

Sei! sr. é. . . é. . . um homem! (saej sendo vista 
por Pinheiro), 



SCENA II 
D. João — Pinheiro 

PINHEIRO (entrando,' e vendo ainda McithildeJ 

Sua esposa, não? (reparando) Ficou agitado! O que 
houve? 

D. JOÃO 

Ah ! . . . que scena, meu amigo ! . . . Que scena ! 

PINHEIRO 

Faço idéa ! . . . 

D. JOÃO 

Não imagina ! Meteu-se-lhe em cabeça proteger a ir- 
mã, e defende-a como uma lôbal. . . agora espia-me!... 
faz-me perguntas . . . quer conversar, percebe ? Agora 
até quer conversar comigo ! 

PINHEIRO 

O' diabo ! A coisa então é seria ! Porque nós os ho- 
mens. . . se uma mulher esperta começa a tirar. . . a 
tirar... 

D. JOÃO 

Que foi o que succedeu agora ! Disse-lhe, 3em me sen- 
tir, que Íamos, a casa do padre Petigrain!. . . 
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PINHEIRO 

Ora ahi está ! Felizmente o D. João nao sabe para 
que fomos chamados, senão. . . adeus segredo! 

D. JOÃO 

N'isso é que se engana I Soubesse eu tudo, que teria 
mais cautella. . . Porque afinal, este papel de instrumen- 
to cego. . . tira-mé a força moral. . . rebaixa-me I . . . 
leva-nie até . . . 

PINHEIBO 

A querer trabalhar por sua conta, como já fez n'a- 
quella proposta que sua esposa regeitou. . . E' que o 
D. João é, ás vezes, d'uma ingenuidade ! Fazem-se lá 
propostas d'aquellasl a uma irmâl . . . 

D. JOÃO 

Agora é que m'o diz ? porque não me avisou então, 
quando eu Jhe disse o que ia propor á Mathilde? 

PINHEIRO 

Porque? porque queria que o meu amigo se conven- 
cesse, d'uma vez para sempre, que não deve, que não 
pode trabalhar sósinho! Pois se o D. João está provan- 
do que nem ao menos conhece bem os caracteres das 
pessoas com quem vive?! ' . 

D. JOÃO 

Pois ensinen-mos, cos diabos I Que já estou farto de 
ser soldado razo d'esse exercito manobrado por aquel- 
le Napoleão de sotaina ! 

PINHEIRO 

A phraze é boa, mas um tanto imprudente. Ora ima- 
gine que eu, para o pôr fora de combate, ia agora con- 
tal-a ao padre ! . . . Supponha! ... 

D. JOÃO 

Ora essa! Pois o Pinheiro?. . . Não o julgo capaz... 

PINHEIRO 

Nunca é bom fiar. . . Mas socegue ! Quando aqui hou- 
vesse partidos, mesmo no seio do gabinete, eu. era do 
seu. E, para Ih o provar, vou industrial-o, descrever-lhe 
a largos traços os personagens da peça. Se quer, co- 
mecemos pela D. Jacintlia. . . é a mais fácil. . . (em- 
quanto se sentam). O amigo desde o momento em que 
me tem por assodado, não pode estranhar. . . 
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D. JOÃO 



De forma alguma! Conhecemo-nos bastante mn ao 
outro, para estar agora com rebuços. A posição do Pi- 
nheiro aqui. . . posso eu também deflnil-af . .*. o sr. es- 
creve o que nos convém. . . e nós pagamos-lhel 

• PINHEIRO 

Isso é uma inconveniência, vé I Eu podia agora fazer 
umas largas exclamações, mostrar umas grandes sus- 
ceptibilidades honradas. . . mas não mostro. . . não sou 
susceptivel, e continuo com a D. Jacintha. . . E' verda- 
de I Ainda lhe não disse porque vamos com ella a casa 
do padre Petigrain?. . . {chega Mathilde á porta da es- 
querda, como que vindo para entrar. Dá coni os dois, 
suspende-se, e, recuando ouve as palavras que se seguem, 

D. JOÃO 

Ainda não. . . 

PINHEIRO 

Pois fomos convidados pelo padre, para uma confe- 
^rencia secreta, porque eu hontem vi aqui um livro de 
Jorge de Sousa. 

D. JOÃO 

Ah! 

PINHEIRO 

Ora pensando eu na doutrina do livro, e pensando 
também na demora, na hesitação de Jorge de Sousa, 
em pedir a mão de sua cunhada, tirei, afinal, umas con- 
clusões, que expostas por mim ao padre, deram logar a 
esta conferencia, e talvez a algum successo, porelle, 
de certo, já preparado ! 

MATHILDE (retirando- sej 
Ah! 

PINHEIRO (admirado^ vendo D. João erguer-sej 

Não foi O D. João que disse: ah! 

D. JOÃO (indo ao fundoj 

Não fui I 

PINHEIRO 

Náo? Então ?. . . ah! meu pobre amigo! é muito mais 
seria do que eu suppunha^ a inquisição a que o sujei- 
taram ! Vigiado por um santo ofBcio feminino! E' um 
homem perdido! 
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D. JOÃO 

Pois nao heide ser I Quero saber 1 armar-me ! Diga 
lá, Pinheiro!. . . à D. Jacintha. . . (senta-sé) 

PINHEIRO 

Homem. . . se quer que lhe diga. . ., eu também já 
estou com meu medo ! estas paredes têem ouvidos . . • 
e echôsl... emfim. . . a D. Jacintha é. .. é uma boa se- 
nhora que casou a sobrinha mais velha com o D. João, 
por ser descendente dos. . . dos que ajudaram a fun- 
dar a monarchia I 

D. JOÃO 

Pinheiro 1 

PINHEIRO 

Nao é descendente? 

D. JOÃO 

De certo ! mas . . . continue I 

PINHEIRO 

Ora a D. Jacintha nao pode dominar sua cunhada, 
que, alem de amar Jorge de Sousa, tem ainda por si 
uma grande instrucção. . .. e. . . 

D. JOÃO 

Ora adeus 1 Também a Mathilde era instruída, e, por 
fim, fez tudo quanto a tia, e o padre quizeram ! 

PINHEIRO 

Fez ! mas a essa faltava-lhe então uma irmã, que a 
protegesse com uma coisa que vale tanto ou mais do 
que a instrucção 1 ... a experiência dos desenganos 1 

D. JOÃO 

Pinheiro! 

PINHEIRO 

Se está com essas indignações a cada instante, não 
posso acabar a descripção ! (pausa). Temes pois que o 
padre quer que D. Jacintha expulse o medico! 

D. JOÃO 

Já o podia ter feito ! Dispensar-lhe os serviços ! 

PINHEIRO 

Perdão ! eu disse : expulsar ! Despedil-o era contra- 
prudocente ! Mas exptilsal-o, bem aviltado, bem esma- 
gado pelo ódio, pelo desprezo de Luiza. . . é que é a 
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grande questão, o bello desenlace para que todos so- 
mos levados pelo talentoso eclesiástico!. . . 

D. JOÃO 

Ma^. . . a occasião? 

PINHEIRO 

Cada qual a vae preparando, segundo o papel dis- 
tribuidol D. Ludovina de Noronha, oriunda de nobre 
eiátirpe, e sempre a cavallo na sua geração, dá à bur- 
gueza D. Jacintha, a honra da sua alliançaillustre, con- 
cedendo a Luiza a mâo de seu filho Thomaz, o ultimo 
dos Pelaios I Este Pelaio, para ter fortuna, explora a 
a D. Theodora, que, por sua vez, os explora também, 
a elles mâe e filho, por puro egoismo octogenário ! Esta 
é a que tem mais a ganhar. . . 

D. JOÃO 

A D. Theodora? 

PINHEIRO 

pe certo I EUa bem conhece os intuitos dos seus ami- 
gos, que a acarinham, que a acalentam, que a tratam, 
como os selvagens acarmham, tratam e engordam um 
europeu. . . para o comer depois!. . . (pausa). Temos 
ainda a viscondessa e a Pulcheria. . . 

D. JOÃO ferguendo-se) 

Ahi vem a D. Jacintha ! 

PINHEIRO ferguendo-sej 

Fica para logo a viscondessa, porque, emquanto á Pul- 
cheria... 

D. JOÃO (rindo) 

Entno? Seriedade ! . . . seriedade I . . . 



SGENA III 
Os mesmos — D. Jacintha 

D. JACINTHA 

Ah !. . . desculpem fazel-os esperar, . . mas a Ma- 
thilde só agora me disse que estavam! 

PINHEIRO 

Os rfois?... 
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D. JACINTHA 

SimI ia passando para o quarto de Luiza. . . mas, 
porque pergunta isso? 

D. JOÃO 

Porque a Mathilde não podia ter visto o sr. Pinhei- 
ro que entrou depois d'ella sahir d'aqui ! . . . ' 

PINHEIRO 

E porque avisaria ella a v. ex.* tâo tarde. . . se me 
vm quando eu entrei? (a D. João). Entende? 

D. JOÃO fa D. JacinthaJ 

A Mathilde sabe que vamos a casa do padre Peti- 
grainl 

D. JACINTHA 

Sim?. . . E saberá o que nós lá vamos fazer? Eu por 
mim, nada sei ! ... e os sentiores ? 

PINHEIRO 

O mesmo que v. ex.^! E, como nenhum de nós sa- 
be, entreguemo-nos á Providencia, que é mâe dos inno- 
centes I . . . 

D. JACINTHA 

E' que também. . . uma recommendação assim I «Es- 
pero-a ao meio dial O sr. D. João e o amigo Pinheiro, 
devem acompanhal-a. Vou avisar, e peço-lhe que avise 
também, a viscondessa! Segredo absoluto!» (falando). 
Até mandei pôr o carro á porta do jardim, para que os 
visinhos nâo nos vejam sahir! 

D. JOÃO 

E a viscondessa? 

D. JACINTHA 

Escrevi-lhe. Respondeu-me que nâo a esperasse, se 
cá nâo estivesse á hora marcada. Que talvez fosse direi- 
ta a casa do Padre. Nâo sabem que uma conferencia as- 
sim. . . faz-me uma impressão exquisita. . . Que que- 
rerá elle, o santo homem? 

PINHEIRO 

Nada que nao seja para bem de v. ex.^ e da sua fa- 
mília . . . alguma resolução a tomar, sobre o fiituro da 
sr. D. Luiza . . . 

D. JACINTHA 

Talvez, talvez! Olhe que é isso! Aquella rapariga 
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também ! Vae-me dando sérios cuidados, com a sua tei- 
ma de nâo querer o Tliomazinho. . . tâo bom rapaz 1... 
tão temente a Deus . . . pois nâo é uma pena ? 

PINHEIRO 

Que quer, minha senhora ? Isto de meninas . . . dei- 
xam- se levar por umas aparências. . . por umas famas 
apregoadas, que afinal não sâo senão reclame! Isto 'de 
médicos é tudo reclame ! 

D. JACINTHA 

; 

E olhe que tem razão! Porque, por fim de coiítas, ta- 
lentos. . . talentos!. . . mas a minha enxaqueca? Sim! 
porque elle nunca me curou a minha enxaqueca ! . . . 

D. JOÃO 

Ora! Se elle já me disse a mim -que a sua dor de 
cabeça . . . era mania ! . . . 

D. JACINTHA 

Elle?. . . Disse isso?. . . Pois elle disse isso? o atre- 
vido ! Uma dôr . . . que é herança de familia ! 

PINHEIRO 

E' inaudito! E depois de tudo isso. . . ainda se atre- 
ve a querer casar com a sr/ D. Luiza! . . . 

D. JACINTHA 

E ella também! Disse-mo a mim!. . . muito decidi- 
da! Que tinha escolhido! que era maior! Já viram? 
Uma descarada! . 

PINHEIRO 

Oiça V. ex,* o padre Petigrain!... Elle de certo conhe- 
ce meio de a voltar... verá! E se nao fosse o receio de 
preceder o padre, parece-me que já podia dizer a v. 
ex.* alguma coisa. . . 

D. JACINTHA 

Sim? pois diga!. . . diga! A gente sempre deve ter 
alguma coisa que contar ao bom do homem . . . Coita- 
do! ». . Elle nâo pode fazer tudo ! . . . 

PINHEIRO 

Pois oiça V. ex.*. . . Eu . . . por uns certos dados 
que tenho.*. . por umas observações que fiz... descon- 
fio que o sujeito é. . . pedreiro livre! 
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D. JACINTHA 

O qae me diz?l Ah! e entrou em minha casa um 
tal homem! E çu. . . estou aqui de saúde ! Oh ! Senhor! 
o que sao as apparencias! tao bem creado! a conver- 
sar com a gente . . . como se nada fosse ! Ahi tem, D. 
João!. . . veja! foi o sr. quem o trouxe! 

PINHEIRO 

O sr. D. João não tem culpa nenhuma! Queria um 
logar na embaixada de França, e o medico era amigo 
do ministro dos Estrangeiros. . . Mas» agora!. . . Ohl 
agora v. ex.* verá ! 

D. JACINTHA 

SÓ assim lh'o perdoo! Nada! vou chamar a Luiza... 
e dizer-lhe tudo ! 

PINHEIRO 

Dê-me v. ex.* licença . . . mas parece-me melhor ou- 
vir primeiro o padre Petigrain. . . EUe melhor do que 
nós julgafà e, pelo convite que recebemos, creio tam- 
bém que melhor do que nós/sabe. . . 

D. JACINTHA 

E se não souber, conta-se-lhe ! . . . Ah I . . . Que trium- 
pho para a Ludovina! 

PINHEIRO 

Com toda a certeza! 

UM CREADO fá porta) 

o carro está á espera! 

D. JACINTHA 

Onde mandei? Vamos! (D. João e Pinheiro, vão pa- 
ra a porta da direita) Para ahi não!. . . {indo para a 
porta da esquerda) por aqui! ... por aqui! . . . \sae na 
frente), ' 

D. JOÃO (subindo, hdixo Pinheiro) 

O amigo ouviu? triumpho para a Ludovina! 

PINHEIRO 

Deixe lá! primeiro anniquillar Jorge de Sousa! . . . 
depois trataremos. . . 

D. JOXO 

De miml. . . 

PINHEIRO 

De nós! . . . de nós ! (sahem). 
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SCENA IV 
Luiza e logo a viscondessa 

LUizA (entra da direita e atravessa) 

Cuidei ouvir conversar aqui... (chega aportada 
esquerda) Ah I é minha tia que sáe com D. João e com 
o Pinheiro! Para que? e por alli, meu Deus! (pausa). 
O estado em que eu ando ! tenho medo de tudo ! (vê o 
chapéu de Mathilde). Mathilde está cá ! e nao a vi ain- 
da ! (volta-se e dá com a viscondessa que temr entrado) 
Ahl 

VISCONDESSA 

Bons dias, D. Luiza. . . sua tia? 

LUIZA 

Acaba de sahir com meu cunhado, e com o sr. Pi- 
nheiro. Procurava-a? 

VISCONDESSA 

Procurava. Tinhamos combinado sahir ambas, mas 
(tira um relógio muito elegante) a culpa é minha I man- 
dei-lhe dizer que nlo esperasse ... E' o mesmo ! Te- 
nho o carro à porta ! Vou lá ter ! 

LUIZA 

A' egreja ? 

VlfCONDESSA 

Nãol. . . a casa do padre. . . (aparte) Que tolice!.. . 
não ia eu dizer-lhe. . . (alto) Adeus, D. Luiza (sobe e, 
volta-se). E' verdade I Está melhor da sua indisposição 
d'hontem? d'aquella doença terrível? 

LUIZA 

Doença? Não sei de que doença quer fallar"*. .-. 

VISCONDESSA 

Não sabe? Já não se lembra? E' o melhor elogio que 
pôde fazer á cura! 

LUIZA 

Mas, minha senhora ... 

VISCONDESSA 

E ao medico! Foi um feiticeiro! Aposto que empre- 
gou na operação, o magnetismo animal? 
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LUIZA 

Não a comprehendo. . . mas percebo que me está 
insultando! 

VISCONDESSA, 

Uma hora de consulta na ausência da tia, ê remédio 
para todos os males! E' realmente pena não saber da 
sua sabida de boje. . . podia estar doente outra vez! 

LUIZA 

Mas a senbora não pensa que está dizendo. . . uma 
calumnia I 

VISCONDESSA 

Que quer? Ouvi a ária no tbeatro, e gostei! D'então 
para cá, sou um D. Basilio de saias ! {muda de tom). 
Falemos claro, D. Luiza! Eu não quero que a senhora 
ame Jorge de Sousa! 

LUIZA 

O que diz? 

VISCONDESSA 

Tolice! Isto nunca se exige duma mulher! O que eu 
quero dizer, é isto: Eu. . . amo Jorge de Sousa! 

LUIZA 

A senbora? Ama Jorge? 

VISCONDESSA 

Amo! 

LUIZA 

Pois lamento-a ! porque Jorge não a pode amar ! . . . 

VISCONDESSA 

Que não pôde? Porque? 

LUIZA 

Porque? porque Jorge é bonesto de mais para isso... 

VISCONDESSA 

Para isso, que? Para me amar. . . a mim? 

LtJIZA 

A' senbora! 

VISCONDESSA 

Porque a ama?. . . a si? {Luiza faz coma cabeça si- 
gnal negativo) O quê? então ^. . : sr.* quer dizer que 
para me amar, a mim!. . . era preciso que Jorge não 
fosse bonesto? 
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Era... 

VISCONDESSA 

Ahl ahl ahl ahl 

LUizA fmtiito doce) 

Para que se ri assim? Soflfre ainda maisl. . . 

VISCONDESSA 

O que? Que soffro? rindo como rio?. . . ahl ali!... 

LUIZA 

Soflfre I Porque esse seu riso. . . constrangido e fal- 
so. . . é um esforço immenso. . . em que a sr.* quer 
esconder a dor que experimenta, ao sentir que o que 
eu disse. . . é a verdade! A sr.* bem sabe, bem sen- 
te. . . que Jorge. . . sendo. . . o que é.. . . não a pode 
amar! . . . Depois ama outra. . . 

VISCONDESSA 



A' senhora? 
A mim.. . 
Depois? 
Mais nada. . 



LUIZA 

VISCONDESSA * 
LUIZA 



VISCONDESSA 

E' pouco! Os homens dizem sempre isso, a uma mu- 
lher que tem dinheiro! . . . 

LUIZA 

Sempre. . . não! porque Jorge. . . creio que ainda o 
não disse à sr.*.. . 

VISCONDESSA 

Não disse . . . mas. ha-de dizer-mo, quando eu qui- 
zerl Se hadè! A sr.* ja fez a comparação entre nós 
duas"? Conhece Jorge? 

LUIZA 

E' por conhecer Jorge, e fazer a comparação, que eu 
digo isto ! . . . 

VISCONDESSA 

Ahl. . . ahl. . . Deixe-se de phrases, que perde o 
tempo! Jorge hade dizer-me o que eu quizer^ porque 
eu tenho um titulo, e centos de contos de réis I Por- 
que eu desprezo todos os dias as primeiras fortunas, 



DigitizedbyCjOOQlC 



46 

e os primeiros nomes do paiz, que se curvam na minha 
passagem I Porque os meus vestidos sao o requinte da 
moda para as mulheres, e os meus caprichos a lei su- 
prema para os homens I Porque . . . e a senhora o que 
é? 

LUIZA 

Eu? Não seil pergunte-o a Jorge! 

VISCONDESSA 

Jorge, Jorge ! mas a sr."^ nâo me conhecei A sr.* nâo 
sabe que eu nunca olhei para um homem, que o não 
visse logo humilde e submettido á minha vontade capri- 
chosa, ás mais doidas das minhas phantasias? Todos! 
se me amam não sei ; nem quero saber ! Domino-os ! 
E' o meu grande prazer!. . . que me importa o resto! 

LUIZA 

E o coração? 

VISCONDESSA 

O coração ! Ora I ... o coração é palavra de lenda que 
se gastou no tempo das cavallarias ! . . . O coração ! quem 
é que usa d'isso hoje?' 

LUIZA 

Mas a senhora disse, ha poiico, que aiwara Jorge? 

VISCONDESSA 

Que amava?. . . E então? Servi-me d'esse verbo, á 
falta de melhor! . . . Amar, para mim, é querer, é fazer 
invejosas, esmagar as outras mulheres, gosar a vida. . . 

EUIZA 

E. . . ser feliz? 

VISCONDESSA 

Romance! 

LUIZA (muito triste) 

Realmente. . . a senhora é muito desgraçada! 

VISCONDESSA (investindoj 

Que sou?! (contendo-se, e mudando de tom) Ora adeus! 
Não ia eu agora zangar-me a valer? Era ò que a senho- 
ra queria ! Nada ! . . . o meio é outro ! . . . (subindo) Adeus, 
D. Luiza ! Roubar-lhe-hei o seu Jorge dentro de trez dias ! 
Bem vê que sou inimiga leal! E tão leal, que até lhe 
quero dizer já quaes serão os meus últimos recursos ! 
Porque lhe declaro que se Jorge me resistir seriamen- 
te. ... eu. . . eu sou capaz de casar com elle! (soe) 
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SCENA V 

Luiza — Matbilde 

LUIZA 

Que é capaz! Mas. .. eu não entendo! Pois aquella 
mulher pôde suppôr que Jorge se venderá? É preciso 
ser muito... 

MATHILDE (entrando da esquet^daj 

Emfim! Onde tens estado? 

LUIZA 

Ahl... Mathilde!... Procuravas-me ? 

» 

MATHILDE 

Fui ao teu quarto, ao jardim, . . Com quem estiveste? 

LUIZA 

Veio ahi a viscondessa, procurar a tia. . . 

MATHILDE 

Para irem a casa do padre . . . Era de esperar que 
também ella ajudasse . . . 

LUIZA 

Ah! Sabes!.. . Ao menos é franca!... disse-m'o 
agora ! 

MATHILDE 

Disse? e que lhe respondeste? 

LUIZA 

Eu, nada! Creio em Jorge. . . 

MATHILDE 

Que nao tarda ahi. . . 

LUIZA 

O que? Pois. . . elle vem cá? 

MATHILDE 

Mandei-0 chamar. 

LUIZA 

Tu? Oh! meu Deus! Mas a Viscondessa já sabe que 
Jorge esteve hontem aqui! . . . só comigo! . . . 

MATHILDE 

E então? Que o saiba! que o saibam todos! é a ul- 
tima vezl 

LUIZA 

O que? 



Digiti 



zedby Google 



48 



MATHILDE 

A ultima, sim! . . . Pois não foram elles todos ter com 
o padre? 

LUIZA 

Foram. . . mas. . . 

MATHILDE 

Pois ahi tens ! Çlles reunem-se e conspiram ; nós reu- 
nimo-nos e conspiramos! A guerra d'elles é surda e 
traiçoeira; a nossa é franca e leal! Jorge chega, pede-te, 
bem alto, na presença de todos, e acabou-se I 

LUIZA 

Sim. . . mas depois?. . . depois?. . . 

MATHILDE 

Depois? Não entendo! Depois. . . casam! 

LUIZA 

Sim* . . Olha, Mathilde! . . . hontem. . . antes de tu 
chegares. . . eu e Jorge. . . havíamos fallado dos jesuí- 
tas. . . do padre Petigrain . . . 

MATHILDE 

Entrei na occasião, e ví-te convencida d'aquellas ver- 
dades! Não entendo. . . agora . . Pois não crês no que 
sabes? Não leste. . . não é verdade tudo quanto Jorge 
te disse? 

LUIZA 

É... mas o resto?... Ouve!... esta noite... eu 
vim aqui tarde, e levei e livro de Jorge... TSo meu 
quarto li-o todo. . . devorei-ol. . . Ah!. . . a impressão 
que me deixou aquella leitura!. . . porque, não sabes? 
Eu. . . do que ouvi a Jorge. . . e do que li, concluo. . . 
que Jorge não quererá ir à igreja! 

MATHILDE 

Ah ! Quer casar civilmente ? Melhor I 

LUIZA 

Melhor? 

MATHIIJ)E 

Sim! Pois não tens tu mais confiança em Jorge do 
que no padre? 

LUIZA 

Bem sabes que sim ! 

MATHILDE 

Pois bem! . . . imagina agora (Jue a não tens ! líesse 
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caso o acto civil é a tua segurança 1 tens por ti uma lei 
que hade ser respeitada, e cumprida, porque se en- 
tende I Emquanto que a outra, a lei divina . . . compre- 
hendel-'a? dá-te segurança? (com força) Mas olha para 
mim, irmâl e vê!... Que posso eu hoje fazer para 
obrigar a ser honrado, um homem que um dia fez a 
sagrada promessa de me dar amor, protecção, honra? 
Dizei Dize tuf . . . Que posso eu fazer? 

LUIZA 

Nada podes, é certo! 

MATHILDE 

E se eu tivesse filhos, Luiza?.. . Se eu tivesse fi- 
lhos? 

LUIZA 

É certo!. . . Para os educar. . . 

BfATHILDE 

N3o havia pae ! A miséria ! Os maus exemplos I . . • 

LUIZA 

Tu tens rasao, tens ! . . . Mas . . . Deus? 

MATHaDE 

Deus? Mas Deus está em tudo, e nao precisa impôr- 
se à creatura com apparatos e ceremonias de conven-. 
ç3o ! Deus está no respeito dos contractos, na honesti- 
dade da mulher, nos sacrificios da mae ! Deus é a con- 
sciência do dever cumprido, é a confiança do marido 
honrado, é o orgulho immenso da mulher que sente 
premiada a sua missão, ao experimentar uns Íntimos 
estremecimentos, que lhe revelam a existência de um 
' ser novo, pequenino, fraco, que vae pedir-lhe auxilio, 
força, vida. . . com uma única palavra: mãet 

LUIZA fenleiada) 

mathildel... 

MATHILDE 

Tens rasão! perdôa-mel tu não podes comprehender 
isto, perdoa I tu não sabes I . . . não podes saber a louca 
ambição, o desejo constante, ftirioso, doido, que eu ex- 
perimento nos momentos de maior dôr ! Se eu tivesse 
um filho! 

LUIZA 

Infeliz!... 

4 
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BfATHILDE 

Lembras-te ainda d'elle!. . . E aquelle homem f — 
Eu. . . tudo lhe perdoava. . . se ainda fosse mãe f . . . 
O meu anjo ! . . . 

LUIZA 

Mathildel... 

BfATHILDE 

Perdoa, Luizal. . . perdoa-me tu, que ainda nao sa- 
bes como as mulheres podem ser felizes no meio da 
maior desgraça I . . . Mas tratemos de ti I (voltando-se a 
um creado qm chegou á porta) E' o senhor Doutor? 
Mande entrar ! (o creado sae) Vamos a isto f . . . EUe te 
dirá ! . . . Verás ! . . . verás Como te vae repetir tudo 
quanto eu te disse. . . 



SGENAVI 
As mesmas — Jorge de Sousa 

MATHiLDE (contiiiuando, a Jorge que entra) 

Ahl Veio logof . . . Obrigada, por minha irmã! 

JORGE (descendo) 

Podia duvidar? (a Luiza) Mais alguma coisa ha ? Que 
riiais, Luiza? 

LUIZA 

O que era de esperar. Minha tia, D. João, o Pinhei- 
ro, e todos. . . estão a esta hora em casa do padre Pe- 
tígrain. 



Ahf 



JORGE 
MATHILDE 



E conspiram contra minha irmã, que o sei eu! Por 
isto vê que é chegada a hora d'uma resolução que trti- 
ga um desenlace! 

JORGE (a Luiza, com intimativa) 

Quer? 

LUIZA 

Eu?. .. se quero?.. . 

MATHILDE 

Senhor Jorge de Sousa! Luiza ama-ol... ama-o e 
respeita-o, o que ainda vale mais! Pois bem: hoje, hoje 
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é ella que vem dizer-lhe : Jorge I é preciso decidir esta 
situação! 

JORGE 

É aquillo, Luiza? 

LUIZA 

Sim. . . é preciso. ... 

MÂTHILDE 

Diga-lhe pois a ella como quer desposal-a. . . porque 
Luiza. . . tem medol 

JORGE 

Medo? Porque duvida de mim? 

LUIZA 

Não! não duvido, Jorge! Creio em si. . . mas também 
creio em Deus! 

JORGE 

E porque não? Porque não hade crer em Deus, re- 
presentado em tudo quanto é grande, nobre, justo, hon- 
rado? Quem a impede, Luiza, se Deus é tudo isto? se 
tudo isto se comprehende? se tudo isto deve ser? Pois 
se a palavra Deus resume em si tudo quanto é superior, 
inunenso, immortal, chamemos Deus à honra, á justiça, 
ao bem, porque tudo isto deve existir e viver eterna- 
mente I Deus é uma coisa grande, creadora? Pois bem! 
Deus é a familial 

LUIZA 

Feita por. . . 

JORGE (atalhando) 

Feita pela lei!. . . por utíia lei justa!. . . que é fa- 
zendo leis justas que os homens se alevantam acima da 
esphera humanai. . . Porque a lei justa dá segurança 
aos contractos, com a força que se sente, que se conhe- 
ce, que se respeita!. . . E como é a lei civil, a base da . 
famiíia civil, a familia será uma instituição, uma casa 
social que terá, como as outras, a garantia necessária, 
dada por umas poucas de assignaturas honradas, feitas 
diante do representante da lei! Agora compare, Luiza! 
Veja! O homem que nega a sua assignatura, mentindo 
ao contracto garantido por ella, é um falsario, um la- 
drão, e a lei arrasta-o ao tribunal, onde o*castiga e ful- 
mina com todo o seu poder e justiça! O homem que 
falta infamemente ás promessas feitas nas mãos d'um 
padre, ao pé d um altar, não sei que castigo a lei lhe 
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marquei Abandona a mulher eos filhos, rouba-os, atrai- 
çoando todos os juramentos, e a sociedade passa indif- 
ferente pela mulher^, quando nao inventa uma calumnia 
com qpie a infamei. . . Qual é o castigo d'esse homem? 
Ahl simi no outro mundo I na outra vidai depois da 
morte! Mas, emquanto nao chega a morte, e, depois 
d'ella, o problemático castigo, a mulher arrasta uma 
vida miserável, os filhos morrem de fome, e, se um dia 
se chegam, os desgraçados, a pedir justiça a um padre, 
ao padre que casou sua mãe. . . elle. . . aponta-lhes o 
céu 1 o espaço, o ether illimitado, onde os infelizes não 
vêem senão matéria t a matéria dos outros mundos que 
giram em volta do Soll 

MATHILDE (cOm fOTÇa) 

Ahi tens! Ahi tens a fatal, verdade! 

LUIZA 

Oh! Meu Deus! . . . Mas!. . . 

JORGE (rápido) 

Oiça ainda, Luiza ! A minha dignidade de homem que 
vale pelo seu trabalho, impõe-me aiiida um grande de- 
ver I .. . Luiza é rica, e eu sou pobre 1 . . . 

LUIZA (atalhando) 

Oh I calle-se, Jorge ! . . . Galle-se ! . . . 

JORGE 

Não posso! Quero que me conheça bem! Quero con- 
vencel-a! E para isso, só resta. . . 



SGENAVII 

Os mesmos — D. Jacintha — padre Petigrain — 1). Jo9o 

— Pinheiro — Viscondessa — D. Ludovina 

D. JACINTHA (entrando e foliando ao padre) 

Deixe estar!.. . deixe estar! tomara eu encontral-o 
cá! {dando com Jorge) Ah! {fica perplexa). 

MATHILDE (haixo a Luiza) 

Chegou o momento! O padre, vês? 
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PADRE PETiGRAiN (a D. Jodntha, a meia voz) - " 

Coragem, minha irmâl Não deixe succmnbir a su,a 
alma á compaixão pelo vicio!. . . 

D. JAciNTHA (hesitando) 

Sim. , . sim.. . eu vou. . . 

PADRE 

Vamos! Deus está no céu a vêl-a! 

D. JAciNTHA (animando-se) 

Sr. Jorge de Sousa! . . . Venho encontral-o em minha 
casa, e eu não estava cá! (gesto de Jorge) A sua profis- 
são não justifica o facto . . . porque o sr. Jorge de Sousa 
não é aqui. . . só o medico!. . . E' também o preten-, 
dente á mão de minha sobrinha Luiza I . . . disse-m'o ella 
já! Luiza é maior, e senhora das suas acções; eu não 
posso, nem quero, oppôr-me à sua vontade . . . mas possp 
e quero sustentar o decoro da minha casa! (baixo m 
padre) E' isto? 1^^ 

PADRE (baixo a D, Jacintha) 

Falia Deus pela sua bocca, minha irmã I 

D. JACINTHA (animada) 

E' preciso, portanto, decidir esta situação, que, sen- 
do prolongada, pôde tornar-sè indecorosa, para mim. . . 
e para todos ! O sr. Jorge de Sousa vae declarar aqui, 
diante das relações da minha casa, se quer ou não, ca- 
sar com Luiza 1 Sendo assim . . . o sr. padre Petigrain . . . 

PADRE (adeçmtando-se um pouco) 

Será o dia mais feliz da minha vida obscura... 
aquelle em que eu unir para sempre... á face da igreja... 

JORGE (rompendo) 

Ah! Comprehendol Comprehendo, a final! E, real- 
mente, foi bem preparado o lance 1 . . . Bem preparado, 
padre! preparado por ti!. . . que foste, como o tigre, 
ageitando-te, curvando-te, encolhendo-te atraz do jun- 
cal das ambições e das cubicas dos mais, para, de re- 
pente, formar o salto, cahindo, feroz, sobre a presa des- 
prevenida I (muda de tom) Pois bem ! Deantç de todos 
o digo ! Eu não quero ser casado por um padre ! 

* TODOS (espanto geral) 

Ah! 
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JORGE fa D. Jdcintha) 

Oiça, minha senhora!... e todos! que para todos 
fallo I Eu nSo quero a intervenção d'esses homens na 
família, porque entendo que a família será sempre bas- 
tante solida e bastante forte como instituição, logo que 
se alevante a mulher da sua condição de fraqueza e 
dependência, dando-lhe direitos ! E esses direitos, com- 
parados com os do homem, não podem ser senão iguaes 
e obrigatórios d'ambos os lados ! (voltando-se para D. 
João) Pois não lhe parece, sr. D. João da Cunha ? Pôde 
ser justa a lei que não consente que uma mulher pura, 
honesta, nobre, se separe absoluta, exclusivamente de 
um homem devasso e máu, forçando, pelo contrario, 
essa mulher a viver, até á morte, acorrentada a esse 
homem, como a um pelourinho dlnfamia!. . . (para Pi- 
nheiro) Se essa mulher tivesse direitos, e fosse bem 
consciente d'elles, já podia desprezar o vil escriptor que 
tentasse enganal-a com phrases envenenadas, pagas por 
quem lhe comprara a penna mercenária ! ... (ao padre) 
Diga, padre ! Sabe de alguma lei justa e honrada que 
consmta que a religião se sirva das crenças d um povo, 
para destruir a familia? A familia.. que foi sempre o 
apoio, o único esteio de toda a religião verdadeira?... 
(a D. Jacintha) K porque a mulher não pode ! E' por- 
que a mulher não sabe! E' porque deixam sempre a 
mulher atraz da instrucçâo que caminha! E a mulher 
atrazada é a escrava das doutrinas com que os princí- 
pios mortos dominam os princípios vivos ! 

PADRE (voltandú-se para a porta) 

E não se abysma esta casa!. . . Deixae-me sahir! 

D. JACINTHA (perdida, ao padre) 

Não, padre! . . . Não! Quem deve sahir. . . 

JORGE 

Não saia, padre! . . . Fique ! E' até necessário que fi- 
que ! Não doe bem a queimadura, senão quando se deixa 
a mão sobre a chamma!. . . Mas a chamma também dá 
luz!. .. e a luz já se fez na Itália, e dentro da Itália 
está Roma! 

D. JACINTHA 

Saia, senhor!. .. Saia! 
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JORGE 

Saio já f (a Luizá) Luiza ! Conhece-me agora I Diante 
de todos lhe digo mais uma vez que a amo, que a quero 
para minha esposa.! Agora sáiol Voltarei quando quizeri 
quando me chamar!. . . Mas até entSo, Luiza I até che- 
gar esse dia. . . estude! aprenda! levante-se!, Porque a 
mulher que for minha esposa, aquella que comigo hade 
constituir a familia, essa mulher nao pôde ser deslum- 
brada pelos falsos ouropéis d'uma sociedade venal, nem 
illudida pela imprensa mercenária, nem fanatisada pelo 
conflssionario hypocrita! Adeus!... (Sae. Luiza cae 
sentada nhima cadeira, e ao vêr approximar-se o padre, 
que vae a ella, ergue-se de chofre y rCum gesto enérgico 
de repulsão. Cae o panno,) 
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ACTO III 



Uma sala onde o Padre Petígrain recebe as suas devotas, con- 
tigua á egreja de S. Luiz. Ao fundo janella que dá para a 
egreja. A' esquerda (ftmdq) porta de entrada: á <tireita fron- 
teira a esta, porta para o coro. A' esquerda f7.<> planoj en- 
costada á parede, grande estante, com livros sagrados, an- 
tigos. Deante da estante, uma meza áp estudo, preta, ten- 
do em cima uma pequena estante portátil, com um livro 
aberto. A' direita outra meza, com vários presentes, e pa- 
peis com dôcé. O resto da mobilia própria de escriptorio 
monástico profano. 



SCENA I 

Padre Petigrain — depois D. Jacinthâ — D. Ludovina 

— D. Tbomaz — D. Theodora. 

PADRE PETIGRAIN fsÒJ 

(Ao subir o panno está encostado á meza esquerda^ 
como que lembrando-se de um sermão. . .) Sim! . . É is- 
to! .. . Insistir n'este ponto! . . . A instrucção da mulher 
é um perigo! Obediência cega aos que pregam a lei de 
Deus!. . . Não se leiam livros modernos!. . . Castigos, 
' casos terríveis a contar! Siml... isto para as outras!... 
mas para ella?. . . EUa conhece-me, e detesta-me! E eu 
sinto. . . bem vejo que estou perdido no conceito dos 
mais graduados da Ordem. . . se tal casamento se faz!... 
Um casamento civil numa casa onde eu entrei!... Mas 
ninguém a vê... ninguém lhe falia... e perde-se 
toda a indignação que eu fiz crescer contra aqueíle ho- 
mem, mandando o D. JoSopara as ruas, o Pinheiro pa- 
ra os jornaes, as mulheres para as sallas. . . Nada!... 
Nenhuma calumnía entra na cidadella do silencio em 
que ella se encerrou! d'aquelle silencio que me ater- 
ra, que me perde!. . . Não! . . . E' preciso obrigar D. 
Jacinthâ a tomar uma resolução extrema!... E' pre- 
ciso! . . . aquella rapariga se não quer ser convencida... 
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hade ser vencida! Sim! a irmã, que a protege. . . hei 
de esmagal-al. . . 

D. JACINTHA (entrando na frente dos outros) 

Ainda vimos a tempo, nao vimos, meu padre?. . . 

PADRE (mudando logo de aspecto) 

V. ex.** vem. sempre a tempo. As cadeiras lá estão 
apartadas, á espera I {comprímentam). Mas não come- 
çou amda, apesar de estar já o templo cheio de fieis 
{D, Thomaz voe ver ájanella), 

D. LUDOVINA 

E na rua? se visse o povo que lá vae f . . . nem podía- 
mos passar I ... O padre deve mandar fazer um rebai- 
xo no passeio, para que os nossos trens cheguem bem 
á porta. Escusamos de levar encontroes d'aquella gente 
mal vestida I . . . 

D. JACINTHA (indo para a meza da direita) 

. E' verdade. . . é.. . 

PADRE 

Hade prover-se de remédio, deixe v. ex.* estar. . . 

D. THEODORA (procurando com a vista) 

O' Thomazinho ! . . . Onde está elle? 

D. THOMAZ 

Estou aqui. . . quer alguma coisa?. . . 

D. THEODORA 

O' Thomazinho. . . trouxe o que lhe encomendei?... 
Trouxe a caixa?. . . / 

D. THOMAZ 

Está aqui I {tirando do holso uma caixa, baixo a Lu- 
doviná). O' mamai. . . ollie que custou 32j51000 réis! 
(Dá a caixa a D, Theodora, que se dirige ao Padre. 

D. LUDOVINA (baixo ao filho) 

32j?000 réis! Pois não achaste coisa mais barata?... 

D. THEODORA (daiido a caixa ao padre) 

Padre Petigrain . . . Dê-me licença que lhe offereça 
este colar. . . para a senliora Santa Rita, advogada dos 
impossíveis... E' por causa dos meus aífrontamentos... 
Pouco é ! ! . . . bem sei. . . mas que a santa m'o releve 
attendendo á intenção. . . 
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A intenção é tudo, minha irmã I . . . Ella verá que lhe 
foi offerecido. . . por alma que toda lhe pertence f . . . 

D. THEODORÂ. 

Isso é verdade. A' santa entreguei todo os meus 
encommodos. . . Hoje lhe heide eu pedir. . . ainda nao 
pensei no que lhe heide pedir hoje. . . 

D. JACiNTHA findo da meza da direita, úú padre) 

E seu sermão?. . .• Ainda nos não disse qual é ho- 
je o thema?. . . 

PADRE 

Falo hoje acerca da mulher! . . . da instrucção pro- 
fana da mulher! D'esse terrível crime da humanidade 
moderna!. . . Oiçam-me attentas, minhas irmãs. . . E 
que o Senhor me inspire. . . Oh ! . . . como eu merece- 
ria de Deus, se estivesse na egreja aquella menina... 

AS DUAS (muito curiosas) 

Uma menina?. . . quem é? quem é? 

PADRE 

Quem hade ser?. . . sua sobrinha Margarida. 

D. JACINTHA 

Que diz?. . . Pois o padre, depois do que houve lá 
em casa. . . ainda quer?. . . ; 

PADRE (com força) 

Sempre!. . . e, agora, mais do que nunca! (inspira- 
do) que eu não posso perdoar ao demónio que a traz 
enganada pelos desvios do mal ... A esse não perdô-o 
eu, nao!. . . E' preciso guerreais! Vencel-o! 

D. LUDOVINA ' 

De certo I a coragem do homem de Deus, é a gloria 
da religião. . . (a D, Jacinthq). O padre é quem deve 
aconselhar!... (para D, Th&maz com um signal). O' fi- 
lho. .. dá uma cadeira à tua doente. . . aíli. . . ao pé 
da janella . . . 

D. THEODORA (iudo para a janella com Thomaz) 

Sim. . . sim. . . trago hoje as pernas d'uma sensibi- 
lidade. . . (chegando á janella senta-sej. 
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PADRE (finginda-u m^ímêa^ 

O demónio apoderou-se d'ella. . . e ella fm como sa- 
tanaz. . . que levou o Senhor, ao cimo da montanha, 
e o desafiou a mostrar o seu pacter I . . . Mas o Senhor 
sorriu. . - e D tentador foi Tencklol^ . . Eu. . . Nôs. • . 
também devemos veiicerl • . . Salval-a de si mesma, 
contra a sua vojatade e cegueira . . . 

JD. MCINTHA 

Diga ! . . . Ordene ! ... As suas palavras são a nosso 
EvangeUio... 

, PADRE 

Sim ! . . . E' preciso I . . . A inspiração vem de ci- 
mai. . . Senhora D. Jacintha!. . . sabe que a senhora 
D. Mathilde é a conselheira, a guia de sua irmã 1 . . . 
Pois beml. . . é preciso fecharia porta de sua casa, a 
sua sobrinha Mathilde 1 . . . 

D. JACINTHA {afflictaj 

o que?... Ohl... meu Deusf... Mas seu pae 
confiou-m'as a ambas, em testamento 1. . . Isso é fal- 
tar a todos os deveres do sangue!. . . da honrai. . . 
E;, depois... se Luiza desesperada... saisse tam- 
laimí M'f(me. . . se procurasse Jorge de Souza ?. . . 

PADRE 

Ficaria, perdida no conceito do mundo, em se sa- 
bendo qi^e preferiu a ^nm^ebía, is tonras e ccmve- 
niencias d'uma ligado illastfe. . . 

D. LUDOVINA 

Com certeza I ... A mancebia 1 

D. JACINTHA fatrapalhadaj 

O que diz?. . . o que dizem?. . . Fazem-me perder 
a cabeçai. . . 

PADRE 

Não pôde ter outro nome, a ligação que não é sanc- 
cionada única e exclusivamente pela Egrejal. . . 

D. JACINTHA 

Mas dizem que a lei garante o contracto I. . . que o 
código. . . 

PADRE (interrompendo) 

Não discutamos, minha irmã 1 . . . Isto é a verda* 
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de ! . . . Digo-lh'o eu! . . . (exaltando-se) Eu I . . . que 
xpiando desço ás misérias doeste mundo cá debaixo, 
tenho sempre os olhos da alma nas purezas do mun- 
do lá de cima I . . . Olhei . . . vá! . . , vao indo para a 
egreja... v3o ouvir a minha oraçío... e Deus me 
inspirará 1 . . . Vão ... que eu quero acompanhal-as . . . 

D. JACINTHA 

Vamos lá, e a sua palavra me dê a resolução pre- 
cisai. . . (para D. Theodora) Vamos, D. Theodora?... 

D. THEODORA ferguendo-sej 

Vamos lá . . . que eu sinto-me agora melhora . . (dan- 
do o braço a Thomaz^ e passando pelo padre) E' eflfei- 
to do colar... O' padre! hade dizer-me quanto tem- 
po durará o effeito?. .. em se acabando, dá-se outra 
prenda. . . (passa paw, a porta da dirdta com D. Ja- 
cintha. 

D, LUDOViNA (baixo 04) podrej 

A ideia é boal. . . Posta fora a Mathilde. . . prova- 
se o boato!. . . A Pulcheria já anda a trabalhar. . . Só 
duvido que a Jacintha arranje coragem para o lance... 

PADRE {sahindo com em) 

Tenho feito milagres maiores!. .. 



SCENA 2.* 
Hathilde, Luiza e logo Jorge 

NATHiLDE (entrofido de mantUha^ que levanta) 

Não está cá! (vae á janella) festa!... Ah!... lá 
vae entrando a tia no côrol. . . E, atraz d'ella, a Lu- 
dovina e o Padre ... 

LUIZA 

Então. . . não volta ! . . . Vamos-nos embora 1 . . . 

MATHILDE! 

Mas hade perder-se a occasião?. . . Hoje. . . que tu 
tiveste coragem de vir. . . Se amanhã a terás?. . . 

LUIZA 

Tenho ! . . . estou decidida ! . . . A'manhã terei mais I... 
Vamos! . . . (mo a dirigir-se para a porta, e dão com 
Jorge.) 
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SCENA 3.^ 




As 


mesmas, Jorge 

LUIZA 


Jorgef.. . 


Jorge.. 


. aqui?.. . 




JORGE 


(entrando^ reservado) 


Como a senhora.. 


. 






LUIZA 


Mas eu.. 




JORGE 


Está cál. 




MATHILDE 


E então? 




JORGE 


Então... 


é quaútc 


) me basta. 



LUIZA 

Mas. . . Jorge sabe o que eu aqui vinha fazer?. . . 

JORGE ' 

Nem quero. Esta casa é do Padre Petegrain, e a 
senhora veiu a esta casa. Que mais pôde haver que 
isto, não explique ? . . . 

LUIZA 

Mas isso é uma injustiça, Jorge I. . . E quando sou- 
ber!. . . (para a irmã) Olha Mathildel. . . vae vigiar 
o padre! ... vae que eu quero convencel-o. . • 

MATHILDE 

Convencel-o?. .. de que?. . . pois tu desces a con- 
vencer um homem que assim duvida de ti? {sobe para 
junto dajanella.) 

LUIZA 

Ouve? 

JORGE 

Oiço! 

LUIZA 

E não responde? Então é certo!. . . Jorge duvida? 
duvida? 

JORGE \ 

Vejo-a aqui! . . . Bem vê que é preciso provar. . . 

V LUIZA 

Provar. . . o que? {altiva) devo então defender-me? 
desculpar-me ? pedir-lhe ? oh ! . . . 
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Devet... 
Nao queroK,. 


JORGE 
LUIZA 
JORGE 



Tem raz3o!. .. {suhi7ido um pouco) Nem eu posso 
exigír-lh'o!... Quando sahi de sua casa... foi para 
só voltar, . . quando me chamasse!. . \ Quando Luiza 
quizessel . . . Nao me chamou, não quiz I . . . que pos- 
so eu agora exigir? tem razão. Adeus I. . . {sohe), 

LUIZA 

Ah! Jorge, Jorge, que nunca me teve amorf. . 

JORGE (voltando) 

Eu?... que nunca lhe tive amor!... Mas então 
porque estou eu aqui?. . . porque estou eu aqui — 
norrivelmente torturado por esta duvida infernai? . . . 
Porque ? E' porque a amo. . . demais 1 . . . 

LUIZA (com ar de duvida) 
Oh!... 

JORGE 

Demais, sim!. . . Demais, Luiza I. . . Não tf amasse 
eu tanto, que já não sentiria diminuir a cada momento, 
a grande coragem com que um dia lhe exigi uma con- 
vicção egual á minha ! . . . Sim ! . . . porque desde o 
mstante em que fiz em sua casa, aquella declaração 
solemne, a cada hora, a cada momento me assaltam 
umas cobardias miseráveis, e eu . . . eu saio para a 
rua, de noite, á ventura, a espreitar a sua casa como 
um ladrão, e accommettido do desejo immenso de en- 
trar, de a procurar, de lhe dizer que sou um fraco, 
que mais nada quero já de si, do que o seu amor, 
mais nada!... E não a amo, Luiza!... Não a amo, de 
mais I . . . Se ainda agora, ao vel-a sair, e dirigir-se 
para aqui, se n'este mesmo momento em que a julgo 
de todo perdida para mim. . . eu não posso dizer se- 
não. . . que te amol. . . que te amo. . . e que morro, 
se me abandonas!. . . 

LUIZA (com um grito) 

Ah ! . . . Jorge I . . . Jorge ! . . . como eu sou feliz!... 

JORGE 

E como eu sou fraco ! . . . 
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JORGE 

Mas amas-me f . . . amas-me f . . . que é tudo quan- 
to eu queria saber I . . . 

LUIZA 

O orgulho com que o dizes f . . . 

JORGE 

Orgulho, sim I . . . Porque eu também sofifri, sa- 
bes f . . . Eu também luctei, e sofifri muito, Jorge f * . . 
Porque tu sacrificavas uma mulher a um principio, o 
amor a um raciocinio I . . . Pois sabes o que eu fiz en- 
tão?... Calei-me, escondi-me, resignei-me, e espe- 
rei!... Se tu me amavas verdadeirainenic, bem do 
coração, tu havias de sofifrer como eu soffria, e o teu 
amor havia de fazer de ti um homem, em prejuizo do 
pensador I . . . E quando o homem viesse, como ago- 
ra, dizer-me: sou fraco, mas amo-te!. . . Eu havia de 
tomar-lhe a mão, {faz o que diz) apertar-lh'a doce- 
mente, e dizer-lhe : não foste fraco, Jorge I . . . não 
foste!... desceste apenas para mim, como eu subi 
para ti ! . . . tinhamos de nos encontrar ! . . . 

JORGE ' 

Oh!. . . Luizal. . . Subir tu?. . . Não podes!. . . Tão 
alta te vejo eu já, n'essa sublime confiança!. . . 

LUIZA 

Era a única definição de Deus, que me faltava!. . . 
Agora .. Deus é também isto!... a fé! a confian- 
ça!... a coragem da verdade ! . . . 

JORGE 

Deus. . . és tu. Margarida ! . . . E' a mulher que ama, 
e que vence!. . . Eu sou o crente que adora. . . e que 
morre ! . . . 

LUIZA 

Não és, Jorge!. . . não serás!. . . Pois não vés que 
quem venceu foste tu? foste!. . . Senão. » . vê!. . . O 
teu amor fez de ti um amante {crni um grito) e as- 
sim é que eu te queria, que sou njulher ! . . . Pois 
agora?. . . agora que eu venci, agora, Jorge, cresces- 
te tu tanto para mim, que sóu agora eu que devo pe- 
dir-te que me alevantes para ti. , , da humildade da 
minha victoria ! . . . 
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JORGE 

Tu?. . . pois tu queres ainda?. . . 

LUIZA 

E' o meu dever! ... E já que pela tua derrota me 
fizeste digna de ti . . . agora posso, quero dizer-te o 
que viemos aqui fazer. . . Ouve!. . . 

MATHiLDE (descendo apressada) 

O Padre!. .. veni ahi!. . . 

LUIZA (rápida) 

Sae, Jorge!. . . Vae-te!. . . que nós vamos comba- 
ter!... 

JORGE (hesitando) 

Mas.. . ficas aqui?!.. . 

LUIZA (convincente) 

E então?. . . já nao és o crente que adora. . . e que 
morre...? 

JORGE (querendo partir) 

Sou!. . . creio em ti!. . . mas luctar com o padre... 

MATHILDE 

Sim!... e vencer!..; Vamos ser mulheres! 

Vá ! . . . {Jorge sai, e dias arranjam as mantilhas). 



SCENA IV 

Hathilde, Luiza, o Padre 

PADRE (entrando) 

Ah!. . . N'esta casa, minha filha!. . . Deus mandou 
ao pai da Bibha que acolhesse o filho prí)digo, e para 
elle matasse o vitello gordo. . . 

MATHILDE (haixo á irmã, impellindo-a) 

Coragem!.. . Verás!. . . 

LUIZA (avançando um pouco para o padre) 

Meu padre. . . eu. . . arrependo-me. . 

PADRE 

Disse Deus: vale mais um peccador que se arre- 
pende do que mil justos. . . que nunca peccaram (ío- 
ma-lhe a mão) Digal. . . (vai-a levando para uma cor 
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deira, Mathilde fica ao fundo) Nós, para todos os sóf- 
frimentos temos consolação. . . Diga I. .^ 

LUIZA , 

Pois tenho soffrido. . . padre I. . . tenho luctado mui- 
to. . . mas ao cabo, sinto, mal de mirai. . . que sou 
fraca e mulher I. . . 

PADRE 

Deus também teve momentos de fraqueza, na sua 
agonia dhomeml.. . Por isso elle quer mais aos fra- 
cos, do que aos orgulhosos do mundo. 

LUIZA 

Pois tenho luctado... soífrido... e por fim lem- 
brei-me, ou antes, lembrou-se Mathilde. . . 

MATHILDE 

E' verdade I. . . lembrei-me que o senhor padre Pe- 
tigrain melhor a ensinaria do que eu. . . 

PADRE (desconfiado) 

Pedirei a Deus. . . que me ensine a mim. . . 

LUIZA 

Decidi-me pois a vir. . . para lhe dizer. . . para lhe 
perguntar, se Deus consentirá ainda que quem o of- 
fendes na pessoa de um dos seus ministros, possa, ar- 
rependida, oíferecer. . . 

PADRE 

A misericórdia divina é para todos os peccados!... 
Digal . . . offerecer ?. . . (fica ancioso.) 

LUIZA 

A minha fortuna á egreja. . . 

PADRE (com alegre sobre-salto) 

O que?. . . pois vem?. . . e, em trocai . . quer a 
sua absolvição?. .. 

« LUIZA 

Queria. . . mas tenho medo. . . que a expiação n3o 
seja completa. . . porque. . . 

PADRE (niuito^ humano) 

E porque não hade ser completa?... O peccador 
tanto pode penitenciar-se pelos actoâ exteriores, como 
por aquelles em que só os olhos de Deus têem entra- 

' 5 
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dal... Pois porque não hade ser completa a expia- 
ção? Porque não hade a minha filha fazer hoje, aquil- 
ío a que um dia se recusou, quando o peccado, a le- 
vou a expulsar do seu oratório um pobre servo do 
Senhor?... Porque não hade ir para França, ser a 
consoladora dos que soffrem. . . a mãe dos afflictos, a 
filha de Maria?... 

LUIZÀ 

Ah!. . . Não possof . . . e por isso bem conheço que 
sou fraca, e mulher I . . . Amo Jorge . . . e não posso 
arrancar este amor do coração. . . não posso! . . . 

PADRE 

Ah I . . . as paixões mundanas assenhorearam-se da 
sua alma, e o demónio da luxuria quer arrastal-a aos 
logares escuros onde não brilha a luz da eterna cas- 
tidade!... Quer ligar-se a um homem, e não quer 
para esposo, o esposo divino de todas as santas mu- 
lheres!.. . 

LUIZA 

E' verdade ! . . . não posso ! . . . Por isso pedi conse- 
lho a Mathilde. .. 

MATHiLDE (descendo) 

■ E eu disse-lhe. . . aconselhei-a a vir perguntar-lhe, 
se em troca de toda a sua fortuna. . . será possível 
alcançar do santo padre. . . 

PADRE (a Luiza) 

Ah!. . . comprehendo ! . . . Dá os seus bens á egre- 
ja em troca d'uma dispensa, d'uma licença de Roma 
para se unir a Jorge de Souza. . . 

MATHILDE 

Como elle quer. . . 

PADRE 

Dispensar o Sacramento?. . . Nunca!. . . 

LUIZA • ♦ 

Então... que Deus me perdoe... mas seguirei 
Jorge, perder-me-hei com elle ! . . . E' o meu des- 
tino. . . 

PADRE (fka espantado, depois gradualmente, vae-se tomando absorto) 

E perder-se-ha uma alma. . . por toda a eternida- 
de?. . . Pois poderei eu hesitar diante de tal perigo? 



Digiti 



zedby Google 



67 

Não!. . . nao posso hesitar 1. . . (voltando a si) Minha 
filha!... a sua fortuna pouco é aos olhos do Senhor... 
a sua alma é tudo ! . . . E' a sua alma que eu devo Sal- 
var!. . . Mas como?. , . como heide eu conseguir do 
céu. . . o perdão para tamanho crime?. . . Como?. . . 
Deus é infinitamente bbm. . . e eu. . ..um servo con- 
vencido . . . Sim ! . . . A oração I . . . A contrição ! . . . 
Olhe, minha filha ! . . . volte amanha! . . . preciso da noi- 
te para me recolher em Deus... e pedir-lhe por sil... 
Elle me inspirará. . . e hade I . . . hade, que eu bem o 
sinto! . . . Bem o sinto. . . bem vejo que amanha. . . 
talvez hoj« mesmo. . . 

MATHiLDE (interrompendo^ dè impetoj 

Mentes, hypocrital Mentes!.^. Christo nao pode 
vender-se por dinheiro, elle que fez voto de pobresa !... 
Mentes 1. . . E foi para te ver mentir que nós cá vie- 
mos ! . . . Foi! . . . Porque Luisa precisava, para a sua 
extrema resolução, do triste convencimento que agora 
adquirio ! Pois hesitou ! . . . hesitou muito ! . . . Mas tem 
uma irmã cuja desgraça é a sua coragem! Fui eu que a 
trouxe para o conhecer, padre ! . . . Para que fosse o 
o próprio a destruir-lhe os escrúpulos que ainda a as- 
saltavam f — Pois aqui tens, irmã! . . . Agora já conhe- 
ces o ministro que troca a dinheiro os preceitos d'uma 
religião de misericórdia e de amor!... O apostolo in- 
fiel /que corrompe a sua doutrina, logo que lhe ace- 
nam com uma bolça! . . . O padre que por um punhado 
de oiro, desce de toda a altura do seu sacerdócio au- 
gusto, ao oflQcío vil de cigano, de traficante, de vendi- 
lhão!... Queres mais? 

' LUIZA 

Não quero!. . . A tia está na egreja, disseste!. . . 

HATHILDE 



Está no coro. 



LUIZA 



Pois vamos lá (ao pa^e) Vou di?er-lhe que, a con- 
tar d'este momento, é minha resolução inhabalavel, 
casar com Jorge de Sousa. Vou dizer-lhe também que 
guardo a minha fortuna para educar os meus filhos, e 
soccorrer os verdadeiros desgraçados. . . aquelles que 
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OS padres desprezam? Vamos 1. . . (vae para a porta 
do coro). 

PADRE (querendo impedir a passagem) 

A senhora?. .. A senhora vae para a egreja? Sa- 
hindo d'aqm? doesta casa ? 

LUizA (da p(yrta) 

E porque não?. . . Se aqui tivesse deixado a minha 
fortuna, entraria no coro com a aureola de santa 1 . . . 
Pois vou I . . . Quero lá entrar com a coroa de noiva, 
que vale maisl^. . Vou ouvir o seu sermaoV padre!. . . 
Vou ouvir. . . e ver se um dia cá poderei mandar as 
minhas filhas I {sae com Mathildè). 



SCENA V 

Padre Petigrain e logo a viscondessa 

PADR£ (só, desesperado) 

Ludibriado por uma mulher! Eu?! eu, que as tenho 
dominado sempre, fazehdp-as instrumentos cegos das 
minhas intenções, escravas humildes da minha vonta- 
de fria e dominadora!. . . Nâo! é preciso mover 

aquella gente, apressar um desenlace, que hoje, ago- 
ra, é fatalmente necessário para a minha .desforra, e 
para o meu credito ! . . . D. João, Pinheiro, a viscon- 
dessa. . . EUa ahi vem. . . comecemos por ella!. 

VISCONDESSA (entrando) 

Adeos, padre! ... A D. Jacíntha?. . . já veio ?. . . 

PADRE 

Está no coro. . . mais as sobrinhas. . . 

VISCONDESSA 

O que? pois ellas vieram cá?. . . A Luiza?. . . 

PADRE 

Sahio d'aqui ha um instante... Parece que vinha 
dizer. . . á tia. . . que vae casar. . . , • 

VISCONDESSA 

Com Jorge!... EUa disse-o? disse? 

PADRE 

Disse ... 
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VISCONDESSA 



Minha senhora . . . essa palavra . . . 

VISCONDESSA ^ 

Nada de facécias, padre ! . . . o senhor sabe como eu 
sou. . . deixe-se de pantomima ! . . . Uma ideia ! . . . uma 
ideia é que eu quero ! . . . Não está aqui ninguém que 
nos ouça, e estão aqui dois ódios que se comprehen- 
deml . . . um ódio de mulher e um ódio de padre I . . . 
Não os ha maiores! diga ! Diga ! 

PADRE 

Que lhe heide eu dizer, miiíha senhora?... Se 
aquella menina quer perder-se sem remédio, levada 
por aquellas doutrinas sem fé, sem crenças que lhe 
■abram p caminho da bemaventurança. . . 

VISCONDESSA 

Não . é pobre d'espirito, nao ! . . . Mas vamos I . . . 
Pois nâo tem um meio qualquer de fazer com que aquel- 
la ovelha que lhe fugio. . . volte ao aprisco?... Ora di- 
ga lá.^. 

PADRE 

Que dor! Ligada auxmmeàicoL., {para a viscondessa) 
Se a senhora soubesse o que sao os médicos I 

VISCONDESSA 

Então nâo seil... Sao uns homens que usurpam o 
logar dos padres, descobrindo os nossos segredos... 
que nos confessam também, os malvados! até nos «cor- 
tam os braços e as pernas!... 

PADRE ' 

Sem piedade alguma para as dores da humanidade ' 
Nem V. ex.'' sabe! Contaram-me, uma vez, um caso..- 
oh!... esqueçamos!... 

VISCONDESSA 

Não ! . . . não esqueçamos ! . . . pelo contrario ! . . . conte! . . . 
Essas coisas devem saber-se, para nos acautelar-mos !.-.. 
Conte lá o caso!... 

PADRE 

Sim..." talvez que o conhecimento d'elle, a desvie do. 
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sentimento mau que a dominai Conto-lho para bem da 
sua alma... 

VISCONDESSA 

Pois é!... E' só por isso que eu lhe peçol... Vá lá 

PADRE 

O episodio é curto, mas terrível... Contaram-me... 
que um dia... um rapaz... sabido, ha pouco, das esco- 
las, com fama de talento, fora chamado á pressa para 
uma mulher que morria... A muUier morava n'uma lo- 
ja... na maior indigência... com uma filha... Duas al- 
mas boas .e tementes a Deos... 

VISCONDESSA 

Sim... mas o rapaz?... o medico?... 

PADRE 

O medico foi e receitou... Mas, parece que levado 
das suas ruins paixões... 

VISCONDESSA 

Gostou da rapariga? 

PADRE 

E emquanto a mãe. . . agonisava no quarto interior, 
fazia elle cá fora umas tentativas más contra a honra 
da filha. . . umas propostas. . . horrível! . . . 

VISCONDESSA 

E a rapariga?.. . 

PADRE 

Consinta que cale o resto. . . Acções doestas só de- 
vem contar-se. . . para que nós fujamos dos que as 
praticam. . . como da vibora escondida nas flores! . . . 

VISCONDESSA 

É verdade, é I . . . De forma que o medico, quando 
se soube ... 

PADRE 

Parece que foi despresado pela menina com quem 
devia casar. . . Que o castigo de Deus,. . . nunca dei- 
xa de vir. . . 

VISCONDESSA 

A tempo I... É isso, éf... {vendo Pulcheria) Ah! 
és tu? 
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SCENA VI 
Os mesmos — D. Pulcheria 

í PULCHERIA 

Eu logo vif . . . Que este senhor padre Petigrain, nao 
contente com as almas, até as amigas nos roubai. . . 

PADRE 

É uma lisonja que eu tomo à boa parte. . . 

VISCONDESSA (a PtdcheriaJ 

Estás muito cangada, bem seil. . . Não esperei por 
ti, mas, que queres?. .. As conselheiras pediram-me 
o landeau para Jrem ao Campo Grande, e eu tive de 
vir no phaeton pequeno ! . . . Até tive de guiar, que não 
me fio ainda no meu jokeysito novo?. . . visteF-o ao 
entrar?.. . 

PULCHERIA . . 

Ah!... É o que está á porta?.. . Eu logo advi- 
nheif . . . Só tu fazes d'aquelles achados! . . . (ao padre) 
um jokey lindo ! 

VISCONDESSA 

Não é?. . • E a farda? Não lhe fica tão bem?- . . 

PULCHERIA 

; A matar ! Depois. . . com aquella cara de cherubim!... 
É um bijou! Já o vio, padre Petigrain?. . . Interessan- 
tíssimo!. . . 

VISCONDESSA . 

• Se tu soubesses como eu o arranjei! Roubei-o á 
baroneza!... Deve estar furioza!. . .Ficamos mal, com 
certeza! Mas também I. . . que queria ella? Sabem que 
a farda da baroneza é feissimal. . . Um horror! Casta- 
nho e amarello! . . . Era mesmo um dó, ver um rapaz 
tão bonito, vestido, pintado!... d'occa e caffé!... 
Nada! Vejam-n'o agora!. . . Não o dava por coisa ne- 
nhuma ! . . . 

PULCHERIA 

E d'ahi talvez d'esses... Por uma esperança... 
por uma . . . 

VISCONDESSA 

O que?... O' Pulcheria í... tu sabes alguma coi- 
sa!... tu disseste: talvez! . . . 
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PULCHERIA 

Disse. . . porque ouvi. . . um boato. 

VISCONDESSA 

Sim. . . sim. . . o que ha por ahi? 

PULCHERIA 

Ha por ahi. . . Drsse-me a D. Ludovina. . . que o 
Jorge nunca namorou a Luisa . . . 

VISCONDESSA 

Que?... 

PULCHERIA 

Siml. . . E que a corte que lhe fazia. . . era só pá- 
ra encubrir... aç suas intelUgencias. .. com a ou- 
tra. . . 

VISCONDESSA 

A Mathyldel... O' Pulcheria!.. . tu és levada da 
brecai. . . ^ 

PULCHERIA 

O' fiihaf . . A D. Ludovina é que o disse! eu não íiz 
senão ouvir I 

VISCONDESSA 

E espalhar 1. . . Mas então. . . agora. . . 

PULCHERIA 

Agora vinha consultar o nosso bom Petigrain... 
Porque isto é um caso de consciência, pois não é?. . . 
Por isso não sei se conviria . . . para descanço d'aquel- 
la casa. ..* informar o D. João. . . como marido. . . O 
padre dirá ... 

PADRE 

Sim. .. se é possível fazer as coisas, sem offensa 
das conveniências, e da naoral. . . Talvez que levando 
p. João sua esposa para fora de Lisboa. • . talvez ces- 
se a murmuração. . . 

VISCONDESSA 

Ou cresça I . . . que é o que se quer I 

PULCHERIA 

Não entendo. . . 

VISCONDESSA 

Pois é fácil I . . . Se o D. João leva d'aqui a mulher, 
é porque foge com ellaí. . . Se foge com ella, é por- 
que realmente ella gosta do Jorge I. . . e Luisa era o 
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pretexto I . . . tu resolves o D. João a ir com a mulher 
para a provinda!. . . Para a minha quinta do Alemte- 
jo f . . . Hein?. . . Que dizem?. . . 

4'ADRE (subindo ájanellaj 

Parece-mè. .. bem. .. 

VISCONDESSA (a Piflcheria) 

Tu dizes portanto ao D. João. . . 

PULCHERIA 

Tu, dizes I. . . Nao ha mais senão dizer I. . . Pensas 
que não custa, Eugenia? . . . Dizer agora ao D. João : 

vá-se embora I Põe o caso em ti ! . . . Eras capaz? 

Mandavas embora o Jorge?. . . Dizei. . . 

VISCONDESSA 

Mas tu não comprehendes que é o único meio da 
Margarida se desilludir?. . . De deixar Jorge?. . . O 
meu Jorge, comprehendes?. . . O meul ... 

PULCHERIA 

Comprehendo!. : . (á parte) Canalha! como me ves- 
te e calça, quer sacrificar-me ! . . . As misérias que 
uma mulher faz, por causa de um vestido!... (alto) 
Emfiml. . . Que remédio! Se tanto é perciso para te 
servir ... (o padre olha á porta da esqtterda), 

VISCONDESSA 

Deixa estar que não perdes nada ! . . . Para a sema- 
na vamos fazer-lhe uma visitai. . . E hasde levar uma 
toilette de verão a capricho!.,. 

PADRE (descendo) 

Creio que vem subindo o D. João. . . 

vicoNDESSA (a PulcheriaJ 

Ahi tens ! . . . nem de propósito ! . . . 

PULCHERIA 

Egoista I . . . 

SCENA VII 

Os mesmos — D. João 

D. JOÃO (entrando) 

É permittido a um grande peccador entrar no san- 
ctuario da virtude ? . . . 
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PADRE 

Na casa d'outro peccador, e dos maiores. . . 

D. JOÃO (descendo) ' 

Minhas senhoras! . . . Vinha procurar o Pinheiro, para 
lhe dar grande novidade! . . . 

VISCONDESSA 

Importante?.. . 

D. JOÃO 

Decerto! . . . Luiza. . . appareceul . . . 

PADRE 

Já o sabiamos, e a todos maravilhou o successo. 

PULCHERiA findo para a direita com intenção) 

Menos a mim! ... D. Mathilde bem sabe o que faz! . . . 

D. JOÃO (seguindo- a) . 

O que?. . . A Mathilde sabe?. . . Hade explicar-me . . . 
{ficam conversando na direita). 

VISCONDESSA (qv/c ficou á esquerda com o padre) 

Começa o ataque ! . . . Deus queira que ella o con- 
vença. . . porque afinal o papel não é sympathico!. . . 

PADRE 

Pelo contrario! ... D. João salvará sua esposa da ca- 
lumnia... 

VISCONDESSA 

Ora padre ! . . . O sério com que o senhor appellida 
de digna . . . unia coisa que não passa de uma pouca 
vergonha... 

PADRE 

Mas a intenção. . . 

VISCONDESSA 

E teima! ... O padre não me conhece ! . . . E' melhor 
ser franco como eu!. . . Desde o momento em que o 
D. João leve a mulher, o mundo tem o direito de dizer 
que elle é. . . (ficam conversando). 

PULCHERIA (a D. João na direita) 

Bem sabe que não se pôde tapar a bôcca ao mundo. 
E se o meio nos serve. . . 

D. JOÃO 

Mas leval-a para longe é justificar. . . E depois cus- 
ta-me!. . . realmente custa-me!. . . 
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PULCHERIA 

O qué?. . .0 que lhe custa?. . . Amor? Honra?. . . 

D. JOÃO 

Dinheiro f. . . {ficam conversando), 

VISCONDESSA (na esquerda ao padre) 

D'isso é que eu não me convenço I ... O padre não 
só desconfiava, mas até sabiaf . . . 

PADRE 

Eu? 

VISCONDESSA 

Se n5o foi o próprio que fez tudo! ... Em todo o caso 
you aproveitar o conselho que me deu. . . da tal rapa- 
riga pobre ! . . . 

PADRE 

Eu? pois eu dei-lhe algum conselho? {ficam conver- 
satidq). 

PULCHERIA 

Portanto está decidido!... o senhor leva-a para a 
quinta da Eugenia ! . . . 

D. JOiO 

Emfim . . . veremos o que o padre diz . . . Custa-me I... 

PULCHERIA 

E a mim não me custa?. .. . Imaginei . . . (ficam cm- 
versando), 

VISCONDESSA 

Bem, beml. . . Essas coisas santas dizem-se aos ou- 
tros!. . . Commigo, franqueza!. . . {entra Pinheiro). 

D. JOÃO (deixando PvlcheriaJ 

Emfim. . . veremos! . . . (vendo Pinheiro) Olá! . . * 



SCENAVni 

Os mesmos — Pinheiro 

D. JOÃO (continuando a foliar a Pinheiro) 

Fazia-0 já por cá! . . . Tinha-me dito que queria des- 
crever a festa?!. . . 

PINHEIRO (comprimentando com a cabeça) 

E para isso vinha ! . . . Estava mesmo tomando os meus 
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apontamentos, quando, ao erguer os olhos para o coro, 
vejo alli. . . imaginem quemí. . . 

VISCONDESSA 

A D. Luizal. . . E' a novidade do dial. . . (ouve-se o 
órgão na igreja). 

PADRE 

Perdão, mas acabou o intróito I. . . Tenho de me pa- 
ramentar. 

VISCONDESSA fsiibindo ; Pvlcheria segm-a) 

E nós vamos ter com a D. Jacintha. {Vae para a 
porta da direita e volta-se) Olhem I. . . Vão amanha a 
casa da Jacintha f... Talvez haja novidades!... (sae 
com Pulcheria). 



SCENA IX 

Padre — Pinheiro — D. João 

PINHEIRO flogo que as duas sahemj 

Mas que me dizem?. . . Que diz àquillo, padre I. . . 
Luiza no coro. . . com a tial . . . 

PADRE 

Nao veio com ella. Acompanhava-a a sr.* D. Mathilde. 
Esteve aqui um momento, para me declarar que ia cha- 
mar Jorge de Sousa. 

PINHEIRO 

Sim?. . . Então nao tem lido os meus artigos 1. . . 

D. JOÃO 

Terá lido coisa peior. . . 

PINHEIRO 

Peior?. . . Mas. . . nao me consta que o D. João es- 
creva ! . . . 

PADRE , 

Perdão, meus senhores! . . . Não se pôde perder tem- 
po!... 

PINHEIRO 

Tem rasão I . . . Vamos lá a vér o que o padre tem feito 
desde que a viu?. . . 

PADRE 

Eu, nada fiz. . . tirei apenas umas deducções 
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PINHEIRO 

Deducções?. . . Suas?. . . Então diga lá!. . . 

PADRE 

Disse-me ha pouco a viscondessa, que Jorge de Souza 
quizera seduzir uma rapariga pobre, cuja mae estava á 
morte. . .Isto no desempenho do seu mister de medi- 
co... 

D. JOÃO 

Mas isso é um achado! . . . uma mina! . . . 

PINHEIRO 

Lá iremos, lá iremos! . . . Deixe fallar o padre. . . 

PADRE 

A sr.* D. Jacintha também me disse que ia fechar a 
sua porta à sr.* D. Mathilde. . . 

D. JOÃO 

A' Mathilde?. . . Pois ella disse isso?. . • 

PADRB 

Terminantemente ! . . . Parece que a influencia de sua 
e^osa sobre a irmã, tem diminuido a authoridade da 
tia. . . E isto liga-se talvez. . . ao que ouvi dizer à D. 
Pulcheria... 

D. JOÃO 

Também m'o disse a mim. . . Que Jorge fazia a corte 
á Mathilde. . . e que era preciso leval-a para fora. . . 

PINHEIRO 

Ah ! . . . Comprehendo ... 

PADRE 

E assim se explica a resolução de D. Jacintha... 
porque, vedando ella a sua porta á sr.* D. Mathilde . . . 

, D. JOÃO 

E levando-a eu para longe. . . 

PINHEIRO 

O mundo sabe o que ha de dizer I . . . Bravo, padre !... 
Explendido ! . . . 

PADRE 

Já fiz notar ao meu amigo. . . 

PINHEIRO 

Que quer jogar de fora !... Tirar apenas deducções f... 
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D. JOÃO 

Que diabo!. . . o meu papel é que é realmente ex- 
quisito... 

PINHEIRO 

Ora essa ! . . . Um soberbo papel de Othello f . . . O 
D. Jo3o vae para casa ser feroz de ciúmes f — A espir- 
rar vingança por todos os poros... Vingança horri- 
vell.. . Um inferno... 

PADRE 

Se me dá licença. . . não me parece esse o melhor 
systema. Se o sr. D. João antes contasse a sua esposa 
o succedido. . . com a rapariga pobre. . . e a conven- 
cesse a levar sua irmã. . . 

PINHEIRO 

Ah ! . . . agora ! . . . agora 1 . . . D. João conta a sua 
esposa o caso, com cores feias, e quer que sua esposa 
salve a irmã ! . . . Luiza, acompanhando-a, salva-a tam- 
bém a ella, do que o mundo ficaria dizendo. O mundo, 
em vista da amigável altitude das duas irmãs, volta as 
suas farpas contra Jorge. . . que foi o único motivo da 
resolução, etc, etc. 

PADRE 

E não haverá escândalo. . . Assim. . . sabendo a sr.* 
D. Luiza. . . porque vae com sua irmã. . . 

PINHEIRO 

Despresará o indigno I . . . Bravo I O padre é um ta- 
lento, e eu quero fazer-lhe uma saúde!. . . Aqui estão 
os bolos das devotas ! . . . Padre Petigrain ! . . . ofifere-j 
ça-nos uma d'aquellas garrafas d'agua de Lourdes, que 
eu cá vi, ha tempoj ... 

PADRE 

Pois quer... agua?... 

PINHEIRO 

Máu, padre f. . . déixe-se agora de partes!. . ; nós 
conhecemo-nos. . . e, como sócios. . . devemos ser o 
que. . . Somos! . . . Vamos ! . . . venha a agua milagro- 
sa!... 

PADRE 

Mas. . . pôde vir alguém. . . (subindo a uma cadeira 
ao pé da estante) Eu peço-lhes que não me compromet- 
tam ! . . . {tira da estante um livro, que dá a segurar a 
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Pinheiro, que o abre, e vê o titulo; depois mette o braço 
pela abertura deixc^dà pelo livro, e tira uma garrafa de 
vinho do Porto) E' para os doentes das minhas devo- 
tas .. . (dá-a a Pinheiro, que lhe dá o livro que elle colloca 
no seulogar) 

PINHEIRO 

Ah ! . . . ah 1 . . . Atraz do Fios Santorum! Guardada 
dos paladares profanos, por todos os santos e santas 
da corte do céul. .. {o padre desce, ouve-se o órgão). 

PADRE 

Jà se espera por mim ! . . . Não posso demorar-mel... 
tenho de pregar 1 , . . 

PINHEIRO 

Pois vál vá, que nós cá ficamos. . . a ouvil-o d'a- 
qui, no recolhimento beatifico que nos vae dar. .. o 
seu espirito. . . (cheira a garrafa) 

, PADRE 

Os fieis esperam I . . . Desculpem deixal-os, mas pri- 
meiro. . . o santo dever l.. . . (saé). 



SGENAX 
Pinheiro — D. João 

PINHEIRO 

Se elle não havia de fazer phrase I . . . E' incorrigí- 
vel I... Emfim... é o seu officio... (vendo D. João que 
procura pela sala) Apposto que vae pregar contra a 
calumnia !... contra a intriga 1... Mas... o que anda a pro- 
curar?. . . 

D. JOÃO 

Cálix I . . . Nao encontro nenhum ! . . . Não ha 1 . . . 

PINHEIRO 

Mo ha?. . . Quall- . • Hade haver, por forçai. * • 
Atraz de algum outro Uvro. . . (D. João está dianteâa 
meza) Espere lál. .. Que livro é esse?... 

D. Joio (vendo O livro da estante portatãj 
Actos dos apóstolos . . . 

PINHEIRO 

Levante lá a estante I . .'. (D. João levanta a estafe 
e vê'Se debaixo d'ella dois cálix) Então que lhe disia eú? . .. 
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Cobertos pelos mantos de S. Pedro, e S. Paulo I - . . 
(D. João põe a estante de lado, e Pinheiro tira um cá- 
lix e elle outro.) 

D. JOÃO (recebendo no caltx vinho que Pinheiro lhe deitaj 

A verdade é que se a devoção das confessadas for 
proporcional á pureza do seu licor!. . . Olhe para is- 
to I .. . {ergue o cálix) que transparência 1 . . . (Pinheiro 
deita para si) Que tal?. . . 

PINHEIRO (provando) 

Um pouco alcoólico 1 . . . Ainda assim é menos aguar- 
dentado que as intenções do padre . . . 

D. JOÃO 

Isso agora é que eu nâo sei I . . . porque, a fallar a 
verdade. . . elle que podia tomar tudo para si. . • vir 
agora entregar-me Luiza de mao beijada?. . . 

PINHEIRO (repimpando-se na cadeira) 

Ahl. . . ahl. . . Espanta-o então o caso?. . . E' que 
o D. João ainda não entrou bem na Índole do proble- 
ma I. . . Não calcula a profundeza de vistas d'estes su- 
jeitos ! . . . Imagina talvez que um padre da companhia, 
um padre d'estes se parece, em alguma coisa, com um 
d'esses pobres homens das nossas freguezias ruraes, 
d'esses bons parochos honestos, que lêem, à tarde, 
no rebate da sua porta, as orações simples do seu ve- 
lho breviário, e ao, domingo afagam as creanças, ensi- 
nando-lhe a doutrina pura do bom Christo das aldeias, 
d'aquélle nazareno pobre que chamava os pequenos, e 
os tristes I ... Ah ! meu amigo ! . .. engana-se I. . . O pa- 
rocho daldeia, homem simples e bom, vive em casa 
humilde e pequena^ e tem, por todo o horisonte á sua 
vida ignorada, os muros baixos do quintalejo estreito, 
pegado ao adro da egreja campesina... Um padre des- 
tes, vive nos salões dos ricos, explora-lhes as vaida- 
des, e o horisonte das suas ambições é largo, immen- 
sol... E'o mundo, a sociedade inteira!... Já leu Vi- 
ctor Hugo?. . . pois peça-lhe a comparação, e verá que 
cada padre da companhia, é um dos longos braços vis- 
cosos, e sugadores de um polvo enorme, que os lan- 
ça que os alonga, que os estende lentamente . . . sur- 
damente. .. pafa prender e arrastar os homens pouco 
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a pouco, de vagar, para a escuridão dà sua caverna, 
onde depois os abraça, e aperta, e suffoca . . . sem que 
cá fora se oiçam gritos. . . nem gemidos.. . {mudan- 
do de tom) Pois que pensa?. . . que papel suppôe o D. 
João que faz o padre, no meio desta familia?. . . 

D. JOÃO 

Que papel?... Afortuna de Luisa... {Jorge apparece 
d porta). 

PINHEIRO 

Sim!. .. Ao principio!. . . Mas, depois? Depois mu- 
daram os ventos, e, com elles, a derrota !. . . e hoje 
é muito outra a empreza do jesuita. . . . Hoje, Luisa, 
com a sua vontade, com a sua leitura e instrucção, er- 
gue-se deante d'elle como um principio moderno e for- 
te, que pode dar em terra com o poder espiritual, que 
tem levado a firmar-se tantos séculos e tanto sangue!... 
O padre, portanto, que .precisa de dominar, de vencer 
sempre, tornou-se hoje o luctador terrível que hade 
destruir a vontade, o casamento de Luiza, aniquilando 
para sempre, o homem que ella escolheu! Pois o que 
temos nós feito? Jorge de Sousa não tem hoje uma ca- 
sa que o receba 1 Como medico, está perfeitamente de- 
sacreditado, perdido 1 E amanhã, ou Luiza o despreza, 
porque o acha indigno de si, ou elle recusa Luiza por 
escrúpulos de honra e probidade oífendida! {Jorge des- 
ce): 

D. JOÃO 

De maneira que, para qualquer parte que se volte, 
encontra-se fatalmente perdido? 



SCENA XI 

Os mesmos — Jorge 
JORGE (no meio d'ellesj 

Ainda não, meus senhores! {os dois sobresaltados er- 
guem-se) Então? parece que teem medo? Pois venho 
desarmado e só . . . e não trago ainda mandado de pri- 
são! Mas desejava encontral-os!. . . Vi-os entrar {olha 
em roda) e cuidei achal-os juntos! Mas falta aqui o pa- 
dre! O presidente do concilio! A primeira pessoa d'es- 
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ta trindade que preside aos destinos da minha vida! 
Pois ouvirão os dois ! Ficarão sabendo o que eu cá ve- 
nho fazer I. . . Talvez achem extranho o motivo? Ve- 
nho contar a minha historial 

D. JOÃO 

Realmente . . . não me parece muito próprio ... o 
logar. . . 

JORGE 

Todos os logares são próprios... quando se quer 
fazer justiça. . . e eu venho. . . Perdão I não divague- 
mos, e oiçam a minha historia I E' um caso simples e 
Milgar da vida humana. Eu sou filho d um homem do 
campo; d um' aldeão velho e pobre, que, para me dar 
os meios de eu vencer cada anno do meu curso, ia, 
cada anno, vendendo uma courellasita que devia de ser 
o dote de uma de minhas irmãs. E como cada anno se 
vendia uma courella, ao cabo de alguns, minhas irmãs 
ficaram todas sem dote! Ha dois annos foi recrutado 
meu irmão; o único, que podia ajudar meu pae. Havia 
ainda pela terra, coisa de que fazer umas trinta moe- 
das, e meu irmão podia livrar-se... Pois não quizf 
Aquelle dinheiro ainda era preciso para o meu ultimo 
anno, e meu irmão veio ser soldado I Este irmão, an- 
da por ahi, com uma farda vestida, e, quando me en- 
contra na rua, olha em roda com receio de que o vejam, 
e pede-me licença para me dar um abraço ! (vencendo 
a mmnoção) Partindo, pois, do principio de que, para 
eu ter uma posição ficara uma familia na indigência, era 
claro e direito o caminho a seguir. Comecei a trabalhar, 
eu também, para pagar os sacrificios dos meus. Começa- 
va a conseguil-o, começava! A felicidade de algumas ope- 
rações e consultas principiou a dar-me fama e di- 
nheiro, e, alguns mezes depois, já eu tinha mandado 
para a terra, o primeiro dote que gastara ! Com elle 
se fez o primeiro casamento. . . Pàrece-lhes pueril a 
historia? Que querem? isto é um pequeno conto rea- 
lista, sem enredos nem situações! Uma familia que se 
sacrifica por um filho: um filho que paga á familia os 
sacrificios feitos ! Conclusão ! O filho não poude pagar 
à familia! quando ia seguindo a estrada da honra, o 
caminho direito dos que trabalham, sahiram-lhe á es- 
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trada uns bandidos, e assassinaram-no! (muda de tom) 
Vou dizer-lhes ^gora quem eram os bandidos, e a 
morte de que o fizeram morrer I . . . 

PINHEIRO 

Perdão I mas a historia está feita. . . e a descripção 
póstuma dos personagens . . . 

JORGE 

Níio vem }á a tempo? Tem, talvez, razão! Eu não 
devo roubar o prazer aos jornaes, quando elles con- 
tarem uma causa celebre. . . Mas, como preciso de af- 
firmar bem o que entendo. . . o que. . . 

SCENA XII 

Os mesmos — D, Jacintha — Luisa (que fica à porta) 

D. JACINTHA (entrando a correu^ da porta do coro) 

Aií... ai!... que desgraça! Oh! meu Deus! que 
desgraça! O carro! o meu carro!. . . Um medico! {dá 
com Jorge) Ah l 

JORGE (rápido) 

Um medico? V. ex.* quer um medico? O que é? Es- 
tou prompto! O que é? Diga! Onde é? 

D. JACINTHA (espantada) 

O senhor? pois o senhor quer? o senhor?. . . Mas, 
Senhor Jorge í é o padre Petigrain ! . . . estava no púl- 
pito, e, de repente!. . . cahio para traz! levaram-no em 
braços para a sachristia ! Sem accordo ! . . . morto, meu 
Deus! 

JORGE 

Uma congestão!. . . Está na sachristia? Eu vou!. . . 
E' preciso accudir-lhe ! . . . Já !. . (passando por Luisa) 
Acima de tudo, o dever! (sae). 

D. JACINTHA (hesitando) 

E vae! EUe vae acudir-lhe ! . . . salval-ol Mas, real- 
mente, este rapaz. . . é. . . é. . . 

LUIZA 

Este rapaz, minha tia ! . . . é o bem ! é a honra 1 é 
a sciencia! A sciencia que é uma religião que não só 
perdoa, mas salva os próprios inimigos! (cae o panno). . 
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ACTO IV 

A salla do primeiro acto, em casa de D. Jacintha. 



(Ao subir o panno, Luiza, está só, de pé junto de uma meza, ten- 
do na mão uma carta que lê triste, e angustiadu) 



SCENA I 

Luiza, 8 logo Mathilde 

LUizA (só, lendo) 

«E aqui tens, Maria I ... A ella nada posso dar em 
troca da sua fortuna, porque todo o amor que eu tinha 
no coração é teu, dei-to, pertence-te I . . . Não é uma 
gloria para ti, veres como eu te sacrifico Luiza?. . . A 
mulher rica á amante estremecida?... Deixa-me ca- 
sar I (falando) Não ! . . . Isto é mentira ! . . . Pois Jorge 
havia de ser tão vil?I. . . E esta Maria?. . . Nao pôde 
haver mulher que acceite um tal contracto! . . . Não pô- 
de !.. . Mas, ao mesmo tempo . . . estas letras fascinam- 
me ! . . . Queimam-me os olhos I E eu . . . por mais que 
queira, vejo-as sempre I . . . sempre ! . . . (lendo nms de- 
pressa) Aquelles instantes de amor, de loucura. . . de- 
cidiram do meu destino! ... E tu, Maria, serás rica, bri- 
lhante, feliz, quando eu. casar com Luiza! oh! (cae sen- 
tada na cadeira que tem atraz de si, e deixa pender a 
mão com a carta, Mathilde, que tem entrado, tira-lke a 
carta da mão, e lê. Emquanto ella U, Luiza vae-se er- 
gtiendo pouco a pouco, fitando-a muito, até que, no fim 
da leitura, diz:) E' vil, não é?. . . 

MATHILDE (negando com a cabeça) 

E' uma infâmia nova ! . . . 

LUIZA 

Será?... 
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MATHILDE 

E' I . . . Tenho a certeza I. . , Isto não pôde ser outra 
coisa I. . . Jorge que promette a uma amante todos os 
regalos da vida, comprados com a tua fortuna de es- 
posa I . . . Pôde lá ser I . . . Jorge commetter uma ville- 
za d'estas?. .. 

LUIZA 

Também o sinto, também I . . . Mas. . . 

MATHILDE 

Vamos I... E' preciso sangue- frio I. .. E' preciso 
explicar isto, entendes?. . . Depois iremos à outra! . ., 
à outra infâmia, que o hade ser também I. . , Porque 
eu vinha contar-te, saber. . . Mas naol. . . Primeiro es- 
ta carta I . . . como te veio á mão esta carta ?. . . 

LUIZA 

Deu-ma a Amélia... Que a encontrara aberta, ao 
fundo da escada... 

MATHILDE 

Que a encontrara ? . . . Só isso ? . . . 

LUIZA 

Sim. . . sahindo.. . — Que talvez fosse perdida pelo 
moço que trouxe o relógio que a tia hontem comprou... 
Lêo-al E como fallava de mim. . . lêo-al. . . Vê tu que 
vergonha ! . . . 

MATHILDE 

Essa explicação é estúpida 1 ... A Amélia está com- 
prada por alguém I... E' perciso interrogal-a, obri- 
gal-a a confessar I... 

LUIZA 

^ O' Mathilde I . . . Não ! . . . EUa já leu a carta I . . . 
Era uma nova vergonha!. . . Uma criada I. . . ia con- 
tarl. .. Já é demaisl. . . 

MATHILDE 

Demais"*. . . Pois imaginas que isto fique por aqui?... 
Suppões? Esta carta é apenas a preparação d uma cila- 
da qualquer, em que tu deves cahirl. . . . Gomo natu- 
ralmente o é tainbem o bilhete de meu marido!... 
, {mette a carta no bolso). 

LUIZA 

Teu marido?. . . Guardas a carta?... 
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MATHILDE 

Guardo. Talvez nos possa servir... será talvez o 
fio conductor. . . Também guardei o bilhete I . . . Olhaf .-. 
{tiroro do bolso e mostra-lho). 

LUIZA 

De teu marido?. . . Mas elle. . . escreve-te?. . . 

MATHILDE 

Agora escreve . . . e por isso desconfio I . . . Nunca o 
fe^I. . . E se hoje escreve, é porque nao tem coragem 
de m'o dizer de viva voz I . . . (lê) Devemos sahir de 
Lisboa, com sua irmã, já I . . . E' preciso salvar Luiza !..• 
Depois lhe explicarei!. . . 

LUIZA 

Salvar-me, já?. . . de que?. . . 

MATHILDE 

E' O que eu vinha perguntar-te?. . . 

, LUIZA 

Mas... entre esse bilhete, e acarta... ha uma 
coincidência... , - 

MATHILDE 

Talvez, e talvez não 1 . . . Pode também ser prepara- 
da, a coincidência I . . . Se o não foi, se os fins são dif- 
ferentes. . . é porque ha duas intrigas, duas infâmias 
que se encontram! Quaes? Veremos!... Em todo o 
caso é preciso sangue frio!. . . Coragem!. . . 

LUIZA (desanimada) 

Bem quero eu ter coragem. . . mas sinto que a vou 

perdendo! . . . Bem o sinto ! Pois olha que tenho 

luctado 1 . . . Tenho ! . . . contra a cegueira da nossa tia, 
contra os preconceitos de convenção de toda essa gen- 
te, contra a hypocrisia d'essé homem que os domina a 
todos... Mas estou cançada!... Já não tenho for- 
ças!... Não tenho!. . . 

MATHILDE 

Pois desanimas? tu? agora?. . . agora que é preci- 
so vencer?. . . tu que tanto tempo luctaste, forte nos 
teus princípios, altiva na tua dôr, tu hasde desanimar 
agora!. .. tu?.. . 

LUIZA 

Agora. . . vem essa cartai. . . Agora é o coração que 
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elles ferem. . . Eiea marido. . . diz que é preciso sal- 
var-me I . . . Bem vès I . . . 

MATHILDE 

Vejol. . . bem vejo que não sabes!. . . porque nun- 
ca soffreste como eu tenho soffridol. . . Pois hasde sa- 
ber, irmã!. . . Hasde saber. .'. que eu vou perguntar- 
Iho I . . . {vae a sahir, mas vendo D. João que entra) 
Ah I . . . não é necessário ! . . . (paixo á imia) Deixa que 
elle falle primeiro. . . 

SCENA II 
As mesmas — D. João 

D. JOÃO 

Não me enganei. Esperava encontral-a aqui. . . visto 
a sua demora ... em cumprir o que lhe indiquei no 
meu bilhete. . . 

MATHILDE 

Era o que eu fazia . . Estava convencendo Margari" 
da. . . a acompanhar-nos . . . (gesto deMargarida.conti" 
do por Mathilde) . 

D. JOÃO 

Ah! E sua irmã?. . . 

3ÍATHILDE 

Minha irmã. . . não querl. . . 

D. JOÃO 

Não quer?. . . Pois não lhe' disse que era. . . 

MATHILDE 

Para a salvar? Disse: mas ella recusa!. . . Diz que 
não parte, sem conhecer o perigo de que foge!. . . 
{para Luiza) Não foi isto?. . . 

LUIZA 

Sim. . . foi. . . 

D. JOÃO 

Mas o meu bilhete dizia que depois . . . mais tar- 
de... 

MATHILDE 

Li-lhe O bilhete, e ella exigio, como condicção, o co- 
nhecimento completo^ do perigo de que ia ser salva. 
D'outro modo não parte ! . . . {aperta a mão da irmã). 
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Sim. . . primeiro. . . talvez que coiiliecendo eu • . . o a 
perigo. . . eu me^ma me possa salvar. . . 



Se fosse um sói. . 


D. JOÃO 


Ahl... 


LUIZA 



MATHILDE 

Mais uma razão para se saber I . . . Diga I . . . 

D. JOÃO 

A ella ? A Luiza não posso eu dizel-o I . . . Não de- 
vo !.. . ^ 

MATHILDE 

Ora essa ! . . . 

D. JOÃO 

iSâ.) (levo! Quero poupal-a a uma grande dor! 

MATHILDE 

O senhor I. . . Estou espantada com o escrúpulo! • • . 
Pois deu agora n'isso?. . . O senlior a ter dó d'uma 
mulher I . . . Nunca o teve da sua I Está mudado, está !... 
Mas tarde ! . . . 

D. JOÃO 

Pense como quizer! . . . mas não posso dizer a sua 
irmã. . . 

MATHUJ)E (rompendo) 

Então é mentira!. . . E' mentira, Luisaf. . . E' mais 
uma tentativa para conseguir o que me propoz outro 
dia!. . . Lembras-te?. . . 

LUIZA 

Não disses-te. . . como. . . 

MATHILDE 

Qual era o meio?. . . Tens razão! . . . não disse!. . . 
Meltiam-me mais medo os outros!... Pois este ho- 
mem propoz-me que te convidasse a ires viver com- 
nosco ! . . . para te arrancar, disia elle, da intriga dos 
outros!. . . E contou-me então o que elles faziam, o 
que elles machinavam contra a tua fortuna, que era 
preciso tirar a tutela à tia. . . que elle podia adminis- 
lral-'a. . . Roiibal-'a. . . entendes? E como eu o repel- 
li então, vem hoje com perigos novos!. . . Vê tu que 
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intelligencia I . . . Nem ainda sabe o que hade dizer !... 
o que hade ser. . . a mentira!. . . ' 

D. JOÃO (a Margarida) 

Pois bem ! . . . {affectando gravidade) Em primeiro lo- 
gar. . . Jorge de Sousa. . . declarou deante de amigos, 
n'um café, que nunca lhe tivera affeiçao ! . . . 

LUizA (ferida) 

Nunca I 

MATHILDj: 

Nãol . . . não ! . . . {baixo) coragem I . . . Espera I . . . 
{alto, para o marido) Mais nada?. . . 

D. JOÃO 

Mais ... 

MATHILDE 

Sim!... Nao vejo ainda m,otivo bastante, para que 
Luiza seja salva!. . . Luiza soffre, é certo, uma gran- 
de desillusao, mas fica pura e digna em lace de um 
procedimento... 

D. JOÃO (inter vomjiendo) 

Mas hade confessar ... 

MATHILDE (continuando) 

E O procedimento de Jorge de Sousa em nada pode 
manchar a sua honestidade de menina solteira. O acto 
é pouco digno, mas é também vulgar!. . . Jorge de 
Sousa podia até... é também vulgar! podia até en- 
cubrir com a corte que parecia fazer a Luiza, algumas 
intelligencias que tivesse... com outra !... (baixo) 
Espera !. . . Heide saber! 

, D. JOÃO 

Que diz a senhora?. .. 

MATHIJ.DE 

Sim!. . . Pois nao vem a esta casa. . . senhoras. . . 
que. . . emfim. . . Pois Jorge nao podia fazer a corte á 
viscondessa?. . . ou á Pulclieria?. . . E' verdade! tal- 
vez fizesse a corte á Pulcheria! 

D. JOÃO (ftdo) 
Ou á senhora ! . . . 

MATHILDE (indig)utda) 

Ou a mim ! . ; . {contmdo-sé) Sim. . . ou a jnim! . . . 
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Diz bemf Também me podia fazer a corte a mim... 
vendo-me sempre tao junta de Luisa ... e tão separa- 
da de. . . talvez I . . . Quem sabe?. . . 

D. JOÃO 

Ahl ... era verdade 1 . . . porque é isso mesmo. . . 
o que elle afflrmoul 

MATHiLDE (indignodãj / 

Affirmou I . . . Elle I . . . (contendo-sej Mas . . . (gesto 
de LtiiÉa, que contem; baixo) Espera I . . . Espera f . . . 
(com as mãos na fronte, comú que qmrendo tirar uma 
ideia) Espera I . . . (achando, com um grito) Ah ! . . . já 
sei I . . . E isto I . . .^ {ao marido, medindo-o com o olhar] 
E realmente ! . . . É preciso ser muito infame I . . . 

D. JOÃO 

Senhora !< .. 

LUIZA 

Mathildel... 

MATHILDE fdespresodoraj 

Bem infame!. . . É quanto pode serl. . . (rápido á 
irmã) E tu?. .. 

LUIZA (rápida) 

Eu?. . . eu não creio! . . . não creio ! . . . 

MATHILDE (deita-lhc um braço á cintura ^ puxa-a e aponta o marido) 

Vem cá ! . . . Porque tu não sabes ! . . . nâo sabes on- 
de pode descer um homem!... (aponta) OVndil.. . 
Olha para elle! Não vês? Olha!. . . N'aquelle rosto ha 
a hesitação! . . . ha o medo ! . . . Nâo vês?. . . É um 
miserável ! . . . ^ 

D. JOÃO 

Nem mais uma palavra ! . . . 

MATHILDE (sempre com a irmã abraçada) 

Pois não vês?. . . É um miserável!. . . Quer levar- 
me para longe, para que o mundo se convença de que 
sua esposa o trahio!. .'. Percebes?. . . Porque assim 
o mundo e tu, verão que eu amava Jorge de Souza!,.. 
E assim tu não casarias coni elle, nem com outro! por- 
que te perdias, indo comigo, entendes?. . . pois se tu 
protegias isto?. . . 

LVIZA 

O' Mathilde! 
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MATHILDE 

E aqui tens o homem com quem me casaram ! . . . 
O homem que, para roubar uma fortuna, desce á 
abjecção de querer passar por marido ultrajado!.. . 
Já é vil, não é? Pois ahi tens meu marido I... E 
olha que não ha uma lei, que me desligue d'elle pa- 
ra semprel . . . Não ha ! . . . 

D. JOÃO 

E' demais I . . . 

MATHILDE fsem fazer caso, á irmã) 

E agora já vês o que tens a fazer ! . . . EUe mesmo 
descobrio a infâmia I . , . Pensa I . . . Mas tu não tens 
que pensar!... O teu caminho, agora, é bem desco- 
berto e direito ! . . . 

LUIZA 

E' ! 1 . . . bem o vejo ! . . . Vou chamar Jorge I . . . que 
venha ! . . . 

MATHILDE 

Sim ! . . . que venha ! . . . Que te leve ! . . . porque 
ainda falta o padre ! . . . Quem sabe o que terá feito o 
padre ! . . . 

LUIZA 

Sim ! . . . sim ! . . . Vamos ao meu quarto I Vou lavar 
os olhos! . . . Não quero que elles vejam que chorei !... 



(sahem.) 



SCENA III 
D. João, e logo Pulcheria 

D. JOÃO fsÓJ 

E agora?... Gorou o projecto, e, com elle, a mi- 
nha ultima esperança! Se esta Mathilde é assim!... 
Destróe sempre os meus planos, com aquellas ideias 
de probidade que estragam a irmã, e nos reduzem, a 
nós, a uma penúria extrema !. . . Porque eu já não sei 
de que heide viver ! . . . Mesmo que quizesse trabalhar... 
não sei fazer nada ! . . . Não me ensinaram ! . . . Era fi- 
dalgo, o mano morgado havia de sustentar-me, e eu 
não precisava senão de usar do meu nome, para gue 
viesse parar-me ás mãos um grande dote burguez, e 
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uma pobre rapariga ignorante. . . E o facto deu-seí... 
O dote, ainda que cerceado, chegou, mas, emquauto à 
rapariga I... Trocaram-se as voltas, e, em quanto o 
dote descia, erguia-se a mulher. . . e hoje. . . hoje soa 
eu que ando atraz d'ella, a pedir... a mendigar-.. 
E' vil, él. . . Mas os princípios?. . . a educação?. . . o 
estômago?. .. 

PULCHERIA (çntrandoj 

Ah!... D. João! Pois ainda aqui está?... Fazia-o 
já longe. . . com ellasl. .. 

D JOÃO 

Elias ? não querem ! . . . , 

PULCHEBIA 

Ora essa! Pois não disse a sua mulher. . . o que o 
medico fez ! . . . 

D. JOÃO 

Mathikle advinhou tudo I . . . Estiveram agora aqui, 
ambas!. . . Emfim. . . Margarida foi. . . escrever. . . 
chamar Jorge I 

PULCHERIA » 

Então está tudo perdido I . . . 

D. JOÃO 

Tudo!.., 

PULCHERIA 

Espere!... talvez não!... Sabe de alguma carta 
que chegasse ás mãos de Luiza? 

D. JOÃO 

Sim . . tenho uma ideia. . . ha pouco. . . ouvi falar 
n'uma . . . 

PULCHERIA 

Havia de ser essa I . . . e logo. . . a outra ! . . . Tam- 
bém se escreveu ao padre, para que esteja ao pé da 
D. Jacintha. . . O padre. . . Deos queira que o não as- 
salte algum escrúpulo... porque emflm... a gente 
sempre tem consciência. . . 

D. JOÃO 

A gente. . . sim. O Paáre, não ! . . . 

I^ULCHERIA 

Talvez ! . . . Jorge salvou-o da morte ! . . . 
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D. JOÃO 

E' verdade ! . . . não me lembrava d'isso í . . . faltava 
essa probabilidade contrai. . . O que fará o padre?... 
Mas, por tim, que me importa agora a mim, qualquer 
resultado que os mais alcancem?... Logo que Luiza 
chegou a saber o que eu queria, nada ganharei agora 
com a victoria da Viscondessa, ou do padre, ou de 
outro qualquer!... 

PULCHERIA 

Mas o padre prometteu ! . . . 

D. JOÀO 

Ora adeus ! . . . Elle bem sabe, e todos ! . . . que, le- 
vando eu Margarida, ninguém mais se approveitava... 

PULCHERIA 

N3o lh'o deixasse perceber I . . . 

D. JOÃO 

Tem graça I Imagina então, que não me conhecem, 
de ha muito ? . . . E minha mulher, que não larga a 
irmã!. . . Não tem que ver!. . . Eu estou n'este mo- 
mento, perfeitamente abandonado de ideias, e de af- 
feições ! — 

PULCHERIA (tema) 

De affeições também?... Não conta com nenhu- 
ma?. ..' Nenhuma?.. . 

D. JOÃO 

Affeição que me sirva. . . nenhuma. . . 

PULCHERIA (ferida) 

Ahl... 

D. JOÃO 

De certo ! . . . Porque o amor da Pulcheria . . . em- 
fim. . . pode ser d'um grande valor moral. . . e é! . . . 
Mas não produz o que se chama ... um resultado ma- 
terial... aproveitável... 

PULCHERIA (ápm'tej 

Infame!. . . E entreguei-me eu a um homem does- 
tes! E' bem feito!. . . E' o meu castigo!. . . 
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SCENA IV 
Os mesmos, D. Jacintba 

D. JACINTBA 

Vivam ! . . . Adeos, D. Pulcheria ! . . . Mas que tem?... 
Está afflicta? E' talvez por causa da D. Theodora?. . . 
Coitada !. . . Nao está melhor?. . . E eu que precisava 
tanto de falar á Ludovinal. , . Mandei lá, não estava!... 
Talvez esteja com a D. Theodora!. . . Sabem?. . . 

PULCHERIA 

Eu. . . nâo sei. . . 

D. JOÃO 

E' provável!... A D. Theodora nao está melhor, 
não. . . 

D. JACINTHA 

Pobresinlia!. .. Parece-me que d'esta vez!. . . Ella 
também já tinha edade!. . . mas temente a Deos! . . . 
lá isso! o seu logar já lá deve estar guardado. . . Uma 
boa creatura!. . . 

D. JOÃO 

Egoistasita!. . . Que eu saiba, nunca deu nada para 
o dinheiro de Roma. . . 

D. JACINTHA 

Pois sim... mas gastava muito com os santos da 
sua devoção. 

D. JOÃO 

Para a hvrarem dos seus afrontamentos. . . Quantas 
vezes a D. Ludovina. . . 

D. JACINTHA (interrompendo) 

Está a estas horas com ella, e eu sem poder falar- 
ihe ! . . . Estou d'uma impaciência ! . . . 

D. JOÃO 

Pois de tanta pressa será?. . . 

D. JACINTHA 

Se lhe parece I . . . Partem amanhã os peregrinos de 
Roma, e eu queria que o padre Petigrain, recebesse 
a nossa subscripçao ainda hoje. Leva-a o padre Ma- 
noel da Pureza, que acompanha os peregrinos- . . Ai!., 
quem me dera poder ir lambem beijar o pé áquelle 
santo ! . . . (mudando de tom) temos um conto e seis cen- 
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tos mil réis!. . . Não é muito, mas emfim. . . Demo- 
rassem-se elles um mez! . . . veriam! veriam!. . . 

D. JOÃO 

Tem esperança de arranjar mais?. . . 

D JACINTHA 

Pois não sabe?. . . o padre Petigrain. . . anda a fa- 
zer uma conversão, que é mesmo uma riqueza ! . . . 
E' uma rapariga, filha de um homem que anda lá 
fora, na Africa. . . Ah!. . . para março!. . . para mar- 
ço, quííndo forem as suas primas Coutinhos ... ve- 
rão ! . . . verão o que nós mandamos ! . . . (para o cria- 
do que chega á porta) O que é ? . . . 

CRIADO 

O senhor Pinheiro, e o senhor D. Thomaz. 

D. JACINTHA 

, Que entrem ! . . . que entrem ! . . . (voltando-se para 
os dois) Deos queira que tragam noticias ! . . . Tomara 
cá a Ludovina ! . . . 



SCENA V 

Os mesmos — Pinheiro — D. Thomaz 

D. JACINTHA (continuando, aos dois) 

Trazem noticias ? . . . Diga, Thomazinho ! . . . Como 
vai a D. Theodora?. . . 

D. THOMAZ 

A D. Theodora ha bocado. . . estava. . . 

PINHEIRO 

D. Thomaz não pôde saber! Hade haver duas horas 
foi procurar-me á redacção... com uma receita da 
sua lavra. . . 

D. THOMAZ 

Senhor Pinheiro 1 . . . 

PINHEIRO 

Nada,' nada, meu amigo!. . . Estas coisas devem sa- 
ber-se ! . . . A receita era uma poesia sagrada, que D. 
Thomaz fez à cabeceira da doente f . . . N'essa poesia, 
que está já a compor-se, pede D. Thomaz ao Senhor 
dos aíílictos, que salve D. Theodora das garras adun- 
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cas da morte, e que a deixe ainda aspirar o aroma 
das flores, e correr, ligeira e desenvolta, atraz das 
borboletas do prado I . . . Apresento-lhes pois um poe- 
ta !.. . O ultimo dos românticos, e o primeiro dos mys- 
ticos I . . . i 

D. JACINTHA 

E então?. . . Não é louvável?. . . Cada um dá o que 
temi . . Deos queira que os versos lhe aproveitem, 
que tenho muita precisão de falar com sua mãe . . . por 
causa do dinheiro . . . Receberam hontem os SOSOOO 
réis, da protectora de Braga ? . . . 

D. THOMAz (atrapalhado) 

Sim, minha senhora ... (á parte) E a Theodora sem 
decidir I 

D. JOÃO (para Pinheiro) 

E' verdade I . . . Ainda nos não disse nada do folhe- 
tim de hoje ! . . . Aquelle conto é realmente interessan- 
te .. . e de grande lição I . . . 

D. JACINTHA 

Ainda não li I . . . E' algum milagre da Senhora de 
la Sallétte?... 

PINHEIRO (tirando do bolso um jornal) 

Não, minha senhora. . . E' um conto moral que en- 
cerra um serio aviso, n'uma grande verdade I . . . Ha 
até, no conto, uma coincidência. . . que me maravilha, 
por ter o original vindo da província I . . . é assignado 
por: um christãol. . . 

D. JACINTHA 

Mas diga I . . . a coincidência dá-se com pessoa das 
nossas' relações?. .. 

PINHEIRO 

Por um concurso de circumstancias e phrases . . . 
realmente notavell... dà-se ocaso... que uma se- 
nhora .digna, e virtuosa, que figura no conto. . . pode 
muito bem ser v. ex.*. . . 

D. JACINTHA 

> Sim ? . . . Então já quero ouvir 1 . . . Leia lá, senhor 
Pinheiro... leia lá!... (a Pulcheriá) Uma senhora 
virtuosa ! (entram Mathilde e Margarida. Ficam todos 
contrariados, e calam-se). 
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. SCENA VI 
Os mesmos— Luíza — Mathilde 

LUizA (descendo) 

Que silencio f ... Se encommodamos, minha tia? . . . 

D. JACINTHA 

Nãol. . . é que nós. . . 

LUIZA 

O senhor Pinheiro. . . parece que ia ler. . . mas se 
é coisa que eu não deva ouvir?. . . 

D. JOÃO 

Pelo contrario I. . . Ê' até conveniente que a mana 
Luiza. . . oiça o conto. . . 

LUIZA 

Ahl... E' um conto?*., {baixo a Mathilde) E é 
conveniente que eu oiça, entendes?. . . {alto) Pois va- 
mos a ouvir o conto moral I. . . porque é moral, o con- 
to, não é?. . . Nem o senhor Pinheiro podia escrever 
coisa que não fosse. . . 

PINHEIRO 

Perdão, minha senhora ! . . . Mas é um christão que 
assigna: não é meul. . . E que o fossei. . . Não me 
parece generoso que v. ex.* lhe faça a critica, antes 
de o ouvir. . . 

LUIZA 

Tem razão I. . . Seria parecer-me com alguns escri- 
ptores públicos... 

PIÍÍHEIRO 

Minha senhora ... 

D. JACINTHA 

Não faça caso, senhor Pinheiro 1... Margarida, ha 
certo tempo* para cá. . . desde que lél. . . arvorou-se 
em censora de tudo, e de todos I. . . 

LUIZA 

Não arvorei, minha tia I . . . Penso às vezes um pou- 
co. . . mais nadai. . . jE, quando penso, lamento que 
ás mulheres, não seja concedido o. uso do senso com- 
mum, que se concede aos homens I. . . Porque me pa- 
rece que não pode haver distincções de sexo, quando 
todos nascemos dotados de razão. . . 

7 
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D. JACINTHA 

Phylosophias, não vé?... Phylosophias, como diz a 
Ludovirial. . . 

LUIZA 

N3o sei o sentido em que minha tia quer tomar essa 
palavra. . . Para mim tenho que são verdades que to- 
dos dizem e escrevem, mas que, infelizmente, poucos 
põem em pratica . . . Por isso a mulher, a ignorante é 
sempre convencida pela intriga, e pelo terror, e nun- 
ca por um raciocínio justo e honrado 1 . . . Quer um exem- 
plo?. . . Eu não ouvi o conto do senhor Pinheiro, ou 
do tal christão! Pois olhei. . . n'esse conto ha uma ra- 
pariga cega, e desajudada da luz de Deus, que casa 
com um homem perdido para a moral, com um infa- 
me que a engana, levando-a direitinha ás penas eter- 
nas!... Ha uma virtuosa senhora que endoidece de 
dôr. . . um padre que pede a Deus pela desgraçada, 
que, depois de tristes aventuras, vai morrer em terra 
distante, abandonada, e só, perdida para o mundo, e 
até para Deusl. . . O final não é novo: é o de um ro- 
mance que fez barulho, escripto, se bem me lembra... 
por- um padre!. . . Não será isto, o conto?. . . se não 
é... leia lá!. . . 

PINHEIRO 

Minha senhora. . . {chega aporta o padre Petigrain) 
MATHiLDE (ntido muUoJ 

Ah! . . . ah! . . . ah ! . . . Pareccrme que o senhor Pi- 
nheiro já não quer lér o conto! — Mas olhe!. . . Dê 
o jornal alli ao senhor padre Petigrain ! . . . Verá como 
elle, na sua grande resignação evangélica ... se sacri- 
fica a ler-nos a historia ! . . . 



SCENA VII 

Os mesmos— o Padre Petigrain 

PADRE (dizendo) 

O que quer v. ex.* que eu leia?. . . 

D. JACINTHA 

Nada, padre ! . . . Nada ! . . . Mathilde é uma atrevi- 
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da ! E ultimamente tem tomado umas liberdades que eu 
não auctorisol . . . Esquece-se. . . 

MATHILDE 

De que sou sua sobrinha I.. . Nâo esqueço, minha 
tia! • . . Nunca me esqueci. . . apesar de tudo!. . . 

D. JACINTHA 

De tudo?. . . de tudo o quê?. . . 

MATHILDE (apoutando o marido) 

Aquelle homem que lhe responda. . . 

PINHEIRO (baixo a D. João) 

Responder é peior!. . . 

D. JACINTHA 

Veja isto, padre Petígrainl. . . Uma sobrinha!. . . 

PADRE (Petigrain) 

Se me dão licença. . . eu peço para nao entrar em 
questões intimas de familia. . . n'outra parte que não 
seja o confissionario. . . alli tudo posso ouvir... aqui... 
nadai. . . E sé vim, deixando santos affazeres, foi sd 
para entregar a v. ex.*. . . esta carta. . . (tira a carta) 
que por engano me foi parar às mãos. . . (vai a dar a 
carta) 

UM CRIADO (entrando com uma salva, a D, Jacintha) 

Esta carta para v. ex.*!... Trouxe-a o criado da 
senhora Viscondessa ! . . . (o padre não dá a que tem na 
. mão) 

D. JACINTHA (recebe, abre, e deita o sobre- escripto para o lado 
de Margarida e Mathilde) 

Com Ucença! . . . Que quererá aquella estouvada?... 
(vai abrindo) Talvez a D. Theodora. . . Já. . . mas que 
papel!. . . (lé) Ah!. . . Que pouca vergonha!. . . Tam- 
bém d'aquelle sujeito... era de esperar uma d'estas!... 
Do que tu escapaste, Luiza ! . . . 

MATHILDE (baixo a Luiza) 

Ahi vem desgraça! Coragem!. . . 

LUIZA (baixo a Mathilde) 

Deixa estar!. . . (alto) Mas. . . o que é?. . 
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D. JACINTHA 



Ora estai Se não fosse!. . . Pobre pequena!. . . mas 
não quero! . . . Não devo lêr ! . . . 

D. JOÃO 

Eu já perdi a partida!... Succederá o mesmo á 
Viscondessa?... 

PINHEIRO 

Talvez não! . . . E' mulher! ... 

D. JACINTHA 

Ora ! . . . ora! . . . Quer ver, padre Petigrain f . . . 
quer ver?. . . 

PULCHERIA (com tíitenção) 

Eu, já. . . faço ideia!. . . 

D. THOMAz (com intmçõó) 

E eu também! . . . Já a mamã. . . 
LUizA (interrompendo) 

Minha tia!... E' preciso lêr essa carta, alto!... 
Sou eu que o exijo ! . . . 

D. JACINTHA ' 

Pois tu queres que eu leia?... Mas, o que aqui 
está ! . . . Se tu soubesses ! . . . 

MATHiLDE (chegando-se e tirando-lhe a carta) 

Leio eu ! . . . 

D. JOÃO 

Acabou-se ! . . . Metteu-se a Mathilde na coisa, está 
tudo perdido I . . . 

MATHILDE (leudoj 

«Minha boa amiga: — Desculpe o papel, mas não te- 
nho outro á mão, porque estou a escrever-lhe em casa 
de uma pobre mulher, a quem dava esmola ás quiutas 
feiras. Peço-lhe que venha a minha casa, para onde 
vou levar a desgraçada. Desejo muito que a oiça. Está 
à morte, não tanto pela doença, como pela dor que 
experimenta. O senhor Jorge de Souza, seduziu-lhe e 
roubou-lhe a filha : uma rapariga chamada,. . . 
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LUizA (com um gritoj 

Maria 1 . . . Ah I. . . que era verdade I . . . (cae n'uma 
cadeira) 

MATHiLDE fcotrendo a eUaJ 

Nãol... naol... não creias!.. • 

D. JACINTHA 

Menina I . . • {querem todos soccorrel-a) 

MATHiLE (detendo-os) 

Nao 1 . . . esperem I . . . (abraçando a irmã) Pois tu... 
acreditas?.. . 

LUIZA 

Sim I ... a carta I ... a outra I . . . 

MATHn.DE 

A outra I . . . mas meu Deus I . . . pois eu não pode- 
rei provar? . . . Ouve I . . . Ouve I . . . (fica com os -olhos 
fixosy e de repente vê o sobre-escripto no chão Com um 
grito) Ahl. . . (apanha o sobre-escripto, olha para elle, 
e com força) Minha tia! . . . Esta carta é uma infâmia!... 
E'l. . . porque este sobres-escripto, grande, quadrado, 
de papel marfim, tem uma coroa de Visconde!..* 
Vê ?. . . vê ? não podia estar em casa da mulher, onde 
só havia . . . d'este papel ! . . . (mostra o papel, e volta o 
sobrescripto) Ahl . . . aqui está ! . . . tem o nome do pa- 
dre Petigrain I . . . 

D. JACINTHA (com Cttva de tola) 

Ora essa ! . . . (o padre quer metter a sua carta no 
bolso, mas é visto por Mathilde) 

MATHILDE 

Não esconda essa carta, padre ! . . . Essa tem o nome 
de minha tia ! . . . e o sobrescripto corresponde a este 
papel I . . . (para Margarida) Comprehendes ? . . . còm- 
prebendes agora?. . . 

MARGARIDA 

Sim ! . . . sim I . . . 
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MATHILDE 



Pois ahi tens I ... A Viscondessa comprou uma mu- 
lher, uma miserável qualquer, escreveu as duas car- 
tas em casa, no seu gabinete... mas trocou os so- 
brescriptos, ao mandal-as, e, ainda em dma, tem um 
criado que nao sabe lêr f . . . - 

MARGARIDA 

E' isso f . . . é isso f . . . e então a outra f . . . 

MATHILDE (Uvando a que guardara, repara) 

Escripta pela mesma mão ! . . . Nein ao menos sou- 
be disfarçar a lettra, a estúpida I . . . 

PADRE PETiGRAiN fá parte) 

Foi a leviandade da primeira mulher que perdeu o 
primeiro homem I . . . 

MATHILDE {rasgando as cartas) 

E ahi está a sua amiga, minha tia t . . . E a sua de- 
vota, padre 1 . . . Também 1 . . . São dignos uns dos ou- 
tros 1 . . . 

D. JACINTHA 

Descarada I . . . A insultar um ministro da egreja, 
como já insultou o senhor Pinheiro, e as minhas anji- 
gas, e todos 1 E' de mais ! . . . Ha muito que eu de- 
via ter tomado uma resolução, más agora, com um es^ 
candalo d'estes I . . . agora. . . 



SCENAVin 
Os mesmos— D. Ludovina 

D. LUDOVINA (entrando esbaforida) 

Ah I . . . E' incrível I . . . incrível f . . . incrível 1 . . . 
Desculpem í . . . mas eu abafo ! . . . Ai I . . . (atravessa e 
cae n'uma cadeira á esquerda) Só a mim 1 . . . 

D. THOMAZ {indo á mãe) 

Mamã!... então o que tem 1 .. . 
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D. LUDOVINA 

Morreu a D. Theodora 1 . . . 

D. JACINTHA 

Ahl. . . morreu 1. . . Comprehendo então. . . a dôr... 

D. LUDOVINA (erguendo-se de chofre) 

Qual dôr ! . . . Eu ?. . . Era o que faltava ! . . . Pois 
não sabem?. . . Ella não tinha nada ! . . ; nada ! . . . 

D. THOMAZ 

Nada ! . . . Então os nossos cuidados, o nosso traba- 
lho... 

D. LUDOVINA 

Perdidos 1. . . A' ultima hora. . . que me queria fa- 
zer uma confidencia, entendem?. . . Mal se lhe distin- 
guia já a fala!... Pois guardou-se para as ultimas^ 
para me dizer que não possuia coisa alguma, a não 
ser o arrependimento dos seus peccados, e o senti- 
mento de não poder. . . 

D. THOMAZ 

Pagar-nos mais de quatro centos mil réis... que 
nos foi pedindo pouco a pouco. . . Estamos roubados, 
mamã I • . . e o Santo Padre também í . . . 

D. JACINTHA (espantada) 

E O Santo Padre também I Então? Oh! meu Deus! 
o que foste tu fazer? Pois tu tiraste esse dinheiro.., 

D. THOMAZ 

Do dinheiro da subscripção.. . é verdade!... la- 
mos-lhe emprestando a juros... para nos pagarmos 
com a herança!. . . Vê, mamã ?. . . Fiou-se n'ella. . . 
e a final.. . quebrou! 

MATHILDE E LUIZA 

Ah!... ah!... ah!... 

UM CREADO (á porta) 
o sr. Jorge de Sousa ! (espanto geral). 
nNHEiRO (baixo a D, João) 

A liquidação! 
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D. JACiNTHA (espantada) 

O que ? Elle ? Quem o mandou chamar ? 

LuizA {muito digna) 
Fui eu, minha tia I 

D. JACINTHA 

Tu ? tu ? {para o padre) Padre I padre Petigrain ! El- 
la mandou-o chamar I Diga I que heide eu fazer ? Mas 
diga I 

MATHILDE 

O que hade elle dizer, níinha tia?. . , Agora só lhe 
resta um recurso. . . excommungal-os I ^ 

D. JACINTHA (com a cabeça "perdida) 

Mathildel Ah I é verdade I e eu que o nao fiz ainda 
agora I . . . Mathilde I . . . expulso-a de minha casa ! 

LUIZA 

Ficarás na minha, irmã I E para isso não precisas 
de sahir aquella porta I Ficas. . . aqui 1 

PINHEIRO (baixo a D. João) 

E O amigo onde fica? 

D. JACINTHA (depois de olhar para todos) 

Aqui?. . . o que diz ella? mas então. . . eu. . . ago- 
ra. . . Para mim já não ha casal. . . O' padre, acuda- 
mel . . . a lei I falei . . . digal pois não me arranja uma 
lei? abandona-me agora, padre? Pois nem ao menos 
uma lei? 

PADRE (querendo sahir) 

Agora, a cólera de Deus será aqui a verdadeira 
leil 

SCENA IX 

Os mesmos — Jorge de Souza (atraz d'elle um sujeito 
de preto) 

LUIZA (vendo Jorge) 

Jorge, Jorge! Falam aqui na lei! pois vem dizer-lhes 
que a lei és tu, que és o meu marido I 
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JORGE 



Sou 1 agora sinto que o sou I (voe a dirigir-se a D. 
Jacintha, e detem-se vendo o padre avançar para elle), 

PADRE 

Senhor I antes de sahir. . . quero dizer-lhe... 

JORGE 

Não ! . . . Sou feliz! ... não me agradeça I Fiz o meu 
dever I . . . e perdôo-lhe ... (o padre indíreita-se logo e 
começa a recitar) Mas I . . . mas I . . . Ah I desgraçadol... 
Pois nem isso podes mostrar?. . . Infeliz I o teu primei- 
ro sentimento, o sentimento do bem, da honra, tra- 
zia-te para mim, e tu vinhas agradecer-me, porque te 
salvei a vida I . . . Mas, infeliz de ti ! que logo te puxou 
por essa sotaina o principio máu a que pertences, a 
que te sacrificaste eternamente!. . . Vinjias para mim 
como um homem, e logo te retrahiste como um jesuí- 
ta! Desgraçado!... inspiras-me piedade! Inspiras! 
Porque d'hoje em diante, tu serás a vibora que mordeu 
o seio que lhe deu vida, e arrastarás a tua existência 
de reptil, por entre os espinhos do grande remorso 
que se chama ingratidão ! . . . 

LUIZ A 

Deixa-0, Jorge ! . . . Bem lhe basta a sua cegueira ! 
Eu... tenho dó ! 

JORGE 

E deves ter, Luisa ! Deves ter dó d'estes trabalhado- 
res da treva, que desbaratam uma somma enorme de 
intelligencia e de trabalho, para fazer o mal, quando, 
com tão pouca fadiga, podiam fazer e ensinar o bem! 

LUIZA 

Pois ensinemol-o, façamol-o nós, Jorge! Ha tanta des- 
graça por esse mundo! tanta que estes homens não 
querem conhecer ! Pois façamos nós o bem, e, para co- 
meçar. . . espera í (fazsignal a Mathilde, e sae comella) 
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SCENA X 

Os mesmos, menos Luiza e Mathilde (que 
voltam depois) 

PINHEIRO {baixo a D. João) 

O amigo faz-me um favor? 

D. JOÃO 

Um favor? N'este momento? 

PINHEIRO 

Pois n'este momento é que é! Peço-lhe que pergun- 
te ao padre quem é que me paga os meus artigos? 

JORGE (dirigindo-se a D. Jacinthá) 

Minha senhora I Nunca tive a esperança de que v. 
ex.*, acompanhando sua sobrinha, fosse testemunha 
do seu casamento. Prevendo isto, pedi àquelle senhor, 
que é magistrado, o favor de me acompanhar a esta 
casa, para que v. ex.^e todos, adquirissem inteira cer- 
teza de que sua sobrinha sahia d'aqui protegida pela 
lei, para em breve voltar pelo braço de seu marido! 
(chegam aporta Luiza e Mathilde, de chapéus, para sahir) 
O resto é com a sua consciência! Ella lhe dirá se cum- 
prio sempre o seu dever, realisando a esperança d'um 
pae que lhe confiou suas filhas \ 

LUIZA (descendo) 

Minha tia ! . . . temos vivido juntas desde os meus 
dez annos I Quasi que me criou. . . E bem sabe que 
sempre a amei. . . como minha segunda mãe I . . . 

MATHILDE 

E eu. . . aquella que a senhora levou a casar. . . ha 
dez annos. . . eu. . . apezar de tudo. . . eu bem sei 
que o seu coração é bom f . . . 

D. JACINTHÁ (correndo a eUas, sem poder resistir) 

Oh I minhas filhas ! perdoem-me ! (ahraçam-na) 

PINHEIRO (baixo a D. João) 

Vio? Agora vamo-nosi Se é que não quer comple- 
tar o quadro ? 
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D. JOÃO 

Como? 

PINHEIRO 

Abraçando-nos também ao padre ! . . . (vão-se approxi- 
mando da porta) 

JAGINTHA 

E agora, Luiza: resta-lhe escolher, das relações de 
sua tia, as pessoas que (per para suas relações I . . . 
{aponta o grupo todo da direita) quem escolhe ? 

LUIZA (altivaj 

D'esses ! . . . ninguém I . . . (ao padre çhp passa, de ca- 
beça erguida, para a porta, apontandoAhe a sahidá) E' 
a segunda vezl e d esta para nao voltar! 

PADRE 

O mundo é grande I . . . 

' LUIZA 

Mais pequeno sereis n'elle 1 * . . (o padre sae) 

JORGE 

Grande és tu, Luiza I Tu que tão depressa chegas- 
te à altura em que eu te queria I Bem o esperava 
eul. . . eu que não apellei só para o teu coração, mas 
appellei também para a tua intelligencia I {voUando-se) 
E n'este paiz ha intelligencías I Assim houvesse ins- 
tituições (pie organisassem a familia com instrucção, 
com força bastante, para expulsar os maus cidadãos, 
e ensinar a mulher I. . . (dá a mão a Luiza e, saem 
na frente). 

GAE O PANNO 
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Ultimas novidades tlieatraes 



Abi^nçoada chuva !, comedia em i acto 2 h. 2 s. . . . 120 

adultera, comedia em 1 acto, 3 h. 120 

.%ll^ulheiro, drama em 1 acto, I h is 120 

/tlevrla» do lar, comedia em d actos, 5 h 3 s 3co 

Amanliâ ! drama em i acto, 2 h. i s 200 

A' marinem do oodim^o, drama em 3 actos, 6 h. 2 s. . Soo 

Attrlliuli»çlletid'uiii Anacl0to, com. em iacto,3h.3s 120 

Boabooroehe, comedia em 2 actos, 7 h. 1 s 240 

Calinto Jl.% comedia em 1 acto, 3 h. 2 s ^ 120 

ConwIcçOe» do papá, comedia em 1 acto, 3 h. 1 s. . . 200 

UaN 3 á» 5, comedia em 1 acto, 4 h. 1 s . . • i 20 

Rwcalda fawaem, comedia em 1 acto, 4 h 3 s- . . 1 20 

FilliON da luliíerii», drama em 4 actos, 8 h boo 

Crato por lebre, comedia em 1 acto, 6 h. 2 s 200 

Oenro do »r. Poirler, comedia em 4 actos, 6 h. 1 s.. Soo 

CSiierra Valente, comedia em 1 acto, i h. 2 s \^o 

Honra de Il4al|r€», drama em 1 acto, 2 h. 2 s 1 20 

Macaca do Belcbiort comedia em 1 acto, 5 h. i s. .. 120 

Macacpii no ÀOtão, comedia em 1 acto, o h 120 

Marido iniprovl»ad€», comedia em 1 acto, 2 h. i s... 120 

Morberta» 6omedia em 1 acto, em verso, 2 h. i s 200 

Senbora da páiaê» comedia em i acto, 4 h. 2 s 120 

Soninambola, comedia em i acto, 2 h. i s 120 

Uma teima, comedia em 1 acto, i h. i s 200 

dm concerto na trapelra,comediaem i acto;3h.3 s 120 

Um engano todo» teem!, com. em i acto, 5 h. i s.... 120 

Woz do sangue, comedia em 3 actos, 4 h. 3 s 400 

EM PCBUCAÇÁO 

Conspiração, comedia em 1 acto, 3 h. 1 s 120 
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